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Anexo 1 
Atas consultadas das reuniões do conselho de administração da 
Fundação Calouste Gulbenkian 
 
1963 
Acta:1963\15199 
Acta:1963\15499 
Acta:1963\15699 
Acta:1963\16699 
Acta:1963\17399 
Acta:1963\37600 
Acta:1963\38100 
Acta:1963\38700 
Acta:1963\38700 
Acta:1963\42400 
Acta:1963\44000 
1964 
Acta:1964\18699 
Acta:1964\45700 
Acta:1964\45900 
Acta:1964\47000 
Acta:1964\47700 
Acta:1964\48500 
Acta:1964\50100 
Acta:1964\51200 
Acta:1964\52400 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1965 
Acta:1965\57100 
Acta:1965\58800 
Acta:1965\58900 
Acta:1965\59200 
Acta:1965\59400 
Acta:1965\59700 
Acta:1965\60800 
Acta:1965\61000 
Acta:1965\61900 
Acta:1965\62200 
Acta:1965\62600 
Acta:1965\63500 
Acta:1965\63600 
Acta:1965\63800 
Acta:1965\63800 
Acta:1965\63900 
Acta:1965\65600 
Acta:1965\6590 
Acta:1965\66900 
Acta:1965\67400 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1966 
Acta:1966\67800 
Acta:1966\68400 
Acta:1966\68700 
Acta:1966\69400 
Acta:1966\69600 
Acta:1966\70400 
Acta:1966\70500 
Acta:1966\70600 
Acta:1966\73000 
Acta:1966\73200 
Acta:1966\73600 
Acta:1966\75800 
Acta:1966\76000 
Acta:1966\76800 
Acta:1966\76800 
Acta:1966\78100 
Acta:1966\78300 
1967 
Acta:1967\27099 
Acta:1967\28499 
Acta:1967\78500 
Acta:1967\78500 
Acta:1967\78600 
Acta:1967\79300 
Acta:1967\79400 
Acta:1967\81800 
Acta:1967\85800 
Acta:1967\87200 
Acta:1967\87600 
Acta:1967\88300 
Acta:1967\88900 
Acta:1967\89200 
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1968 
Acta:1968\29199 
Acta:1968\90400 
Acta:1968\91000 
Acta:1968\92100 
Acta:1968\92100 
Acta:1968\92900 
Acta:1968\94600 
Acta:1968\94900 
Acta:1968\95600 
1969 
Acta:1969\96300 
Acta:1969\96700 
Acta:1969\97200 
Acta:1969\97600 
Acta:1969\98400 
Acta:1969\99100 
Acta:1969\100000 
Acta:1969\100500 
Acta:1969\101500 
Acta:1969\102200 
1970 
Acta:1970\26 
Acta:1970\43 
Acta:1970\49 
Acta:1970\49 
Acta:1970\55 
Acta:1970\56 
Acta:1970\82 
1971 
Acta:1971\1 
Acta:1971\11 
Acta:1971\18 
Acta:1971\23 
Acta:1971\38 
Acta:1971\42 
Acta:1971\48 
Acta:1971\56 
Acta:1971\67 
Acta:1971\70 
1972 
Acta:1972\1 
Acta:1972\12 
Acta:1972\25 
Acta:1972\25 
Acta:1972\37 
Acta:1972\39 
Acta:1972\51 
Acta:1972\63 
Acta:1972\63 
Acta:1972\63 
Acta:1972\66 
Acta:1972\67 
Acta:1972\79 
Acta:1972\79 
1973 
Acta:1973\1 
Acta:1973\2 
Acta:1973\38 
Acta:1973\82 
1974 
Acta:1974\5 
Acta:1974\8 
Acta:1974\8 
Acta:1974\10 
Acta:1974\26 
Acta:1974\26 
Acta:1974\36 
Acta:1974\37 
Acta:1974\48 
Acta:1974\49 
Acta:1974\51 
1975 
Acta:1975\7 
Acta:1975\17 
Acta:1975\35 
Acta:1975\44 
Acta:1975\48 
Acta:1975\50 
Acta:1975\52 
1976 
Acta:1976\12 
Acta:1976\17 
Acta:1976\20 
Acta:1976\23 
Acta:1976\31 
1977 
Acta:1977\31 
Acta:1977\31 
Acta:1977\36 
1978 
Acta:1978\13 
Acta:1978\31 
Acta:1978\42 
Acta:1978\55 
Acta:1978\64 
1979 
Acta:1979\30 
Acta:1979\41 
1980 
Acta:1980\29 
Acta:1980\56 
1981 
Acta:1981\56 
1982 
Acta:1982\65 
1983 
Acta:1983\24 
1985 
Acta:1985\1 
1987 
Acta:1987\35 
Acta:1987\46 
1989 
Acta:1989\26 
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Anexo 2 
Artigos publicados na Revista INOVAÇÃO 
Ano Vol. N.º Título Autor Instituição 
1988 1 1 A inovação no centro da reforma educativa Manuel Ferreira Patrício IIE 
  
 
  Desenvolvimento curricular e inovação António Carrilho Ribeiro Uni 
  
 
  Inovação personalizante Filipe Rocha  Uni 
  
 
  Inovação e Metodologias de Ensino Maria Odete Valente Uni 
      Inovação e tecnologias da Informação Armando Rocha Trindade Uni 
1989 2 1 A inovação no centro da reforma educativa Manuel Ferreira Patrício IIE 
  
 
  Sociologia, Formação e Mudança Ana Benavente Uni 
  
 
  A Inovação e a História da Educação António Nóvoa Uni 
  
 
  Preparação didática num enquadramento formativo-investigativo Isabel Alarcão Uni 
  
 
  Educação Moral e cívica na proposta global de reforma Ramiro Marques ESE 
      O computador como ferramenta: uma aposta bem sucedida? João Pedro da Ponte  Uni 
1989 2 2 Filosofia da Educação e Inovação Educativa Manuel Ferreira Patrício IIE 
  
 
  Novas Tecnologias e Educação: a Tecnologia Educativa e as suas implicações na formação de professores Nicolau Raposo Uni 
  
 
    Maria da Graça Bidarra Uni 
  
 
  Didática e Formação em Didática Ana Isabel Andrade  Uni 
  
 
    Maria Helena de Araújo e Sá Uni 
  
 
  Autoestima, estruturação do eu e relação com o outro Maria Rita Mendes Leal Uni 
      Reflexões sobre Tecnologia Educativa e Formação de Professores José Ventura da Cruz Pereira Uni 
Legenda:  
EEBS- Escola Ensino Básico ou Secundário 
ESE- Escola Superior de Educação 
ESE sem UOE- Ensino Superior sem unidade orgânica de educação 
IIE- Instituto de Inovação Educacional 
ME- Ministério da Educação 
Uni - Universidade 
Uni Est- Universidade estrangeira 
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1989 2 3 Traços principais do perfil do professor do ano 2000 Manuel Ferreira Patrício IIE 
  
 
  Modelos de Intervenção do Psicologia na Escola Manuel Viegas de Abreu Uni 
  
 
  Desequilíbrios Demográficos do Sistema Educativo Português Jorge Carvalho Arroteia  Uni 
  
 
  Educar por valores para combater o analfabetismo Ético Maria Praia ESE 
  
 
  A Relação Educativa nos Animais – dos insetos ao Homem Luís Cesariny Calafate ESE sem UOE 
  
 
  Introdução às Novas Tecnologias da Informação no ensino da Biologia Duarte Costa Pereira Uni 
        Maria Rui de Vilar Correia Uni 
1989 2 4 O Instituto de Inovação Educacional e a Organização da Comunidade Científico - Educacional Portuguesa Manuel Ferreira Patrício IIE 
  
 
  Intervenção em Orientação Vocacional Bártolo Paiva Campos Uni 
  
 
  Para uma pedagogia do ensino universitário Adalberto Dias Carvalho ESE sem UOE 
  
 
  Desequilíbrios Demográficos do Sistema Educativo Português Jorge Carvalho Arroteia  Uni 
  
 
  
Percursos da educação especial em Portugal: uma meta-análise qualitativa de artigos publicados em revistas não 
especializadas desde 1940 David Rodrigues Uni 
  
 
  Biologia e Comportamento em Jean Piaget: o ambiente social e o desenvolvimento dos comportamentos aprendidos Luís Cesariny Calafate ESE sem UOE 
  
 
  Para uma pedagogia do desenvolvimento Júlia Oliveira Formosinho Uni 
      Socialização e educação para os valores democráticos e os direitos do homem Número especial Vários 
1990 3 1 e 2 Educação Cívica Guilherme d’Oliveira Martins Outra 
  
 
  Educação Estética Emília Nadal Desconhecida 
  
 
  Formação Cívica e Sistema Democrático José A. Ibáñez Martín Uni Est 
  
 
  Ética, Política e Educação Cívica Regina Queiroz Desconhecida 
  
 
  Informação Sobre atividades da equipa de projeto de Formação Pessoal e Social Número especial IIE 
  
 
  Educação Moral e Cívica: Itinerários de uma disciplina António Carlos da Luz Correia Desconhecida 
  
 
  Europa 1992: que valores Luís França Desconhecida 
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1990 3 1 e 2 A influência da colegialidade no profissionalismo – uma linha de investigação da Escola Superior de Portalegre Catarina Raposo Desconhecida 
  
 
    João Bellem Ribeiro Desconhecida 
  
 
    Domingos Valente Desconhecida 
  
 
    Pedro Gonçalves Desconhecida 
  
 
  O Professor, a escola e a comunidade Isabel Pires Desconhecida 
  
 
    Joaquim Coelho Rosa IIE 
  
 
    Sérgio Niza Outra 
  
 
  Da flexibilidade da formação para a Inovação José Carlos Abrantes Desconhecida 
  
 
  Mestrado em Ciências da Educação – Educação e Desenvolvimento Teresa Ambrósio Uni 
  
 
  Acesso ao Ensino Superior de Alunos de Escolas Estrangeiras Sediadas em Portugal Maria João Costa Desconhecida 
  
 
    Isabel Assunção Desconhecida 
      Projeto “Promoção Cognitiva”: uma ajuda aos alunos nos processo e estratégias de resolução de problemas Leandro de Almeida Uni 
1990 3 3 A Educação Tecnológica. Apresentação de uma prioridade Joaquim Azevedo ME 
  
 
  O ensino Artístico e a sua Evolução Augusta Santos ME 
  
 
  O Ensino Técnico Profissional de 1983 a 1990 Francisco Jacinto ME 
  
 
  A Reforma do Ensino Secundário Cursos Tecnológicos – uma experiência  Luís Imaginário ME 
  
 
  As Escolas Profissionais: um novo modelo de formação Margarida Marques ME 
  
 
  Avaliação dos Processos de Funcionamento das Escolas Profissionais José Matias Alves ME 
  
 
  Ensino Técnico e Profissional Pós-Laboral Luísa Orvalho ME 
  
 
  A formação de formadores Marina Graça  ME 
      Expectativas Escolares e Profissionais dos jovens do 9º ano Joaquim Azevedo ME 
 
  
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
329 
 
1990 3 4 Conceitos básicos em avaliação de programas educativos Domingos Fernandes IIE 
  
 
    Isabel Branco IIE 
  
 
  Avaliação de Projetos e programas educacionais: breve descrição de considerações e aspetos metodológicos Leandro de Almeida Uni 
  
 
  Avaliação e Inovação Educacional: notas e reflexões Ana Benavente Uni 
  
 
  Rua Sésamo: um programa educativo. Avaliação Sumativa Maria Emília Brederode dos Santos Outra 
  
 
  Avaliação da aprendizagem/ avaliação na aprendizagem Leonor Cunha Leal EEBS 
  
 
    Paulo Abrantes ESE sem UOE 
  
  
Avaliação Formativa no Ensino / aprendizagem de uma língua Maria Natália da Rocha Uni 
  
  
Validação da tradução portuguesa do teste de compreensão de leitura do Institut Supérior de Pégagogie du Hainaut António Ponces de Carvalho ESE 
  
  
Dimensões da Avaliação institucional: uma abordagem estrutural reportada à universidade Óscar Serafim Uni 
      A avaliação e a renovação das escolas: indicadores de desempenho Maria do Carmo Clímaco  ME 
1991 4 1 A investigação sobre a eficácia pedagógica Francisco Carreiro da Costa Uni 
   
Investigação sobre disciplina/indisciplina na aula e formação de professores Maria Teresa Estrela Uni 
   
Da análise das dificuldades dos alunos na aula à transformação das práticas educativas Marcel Postic Uni Est 
   
A formação contínua entre a pessoa professor e a organização escola António Nóvoa Uni 
   
Mudar as escolas: o papel da formação e da pesquisa Rui Canário ESE 
   
Alguns contributos para a discussão sobre a formação contínua de professores Manuela Esteves Uni 
   
A formação Permanente dos professores dentro do Sistema Educação Ernesto Candeias Martins ESE 
   
O Desenvolvimento do professor numa perspetiva de formação permanente 
José Alberto Gonçalves  
 ESE 
    Carlos Marques Simões ESE 
   
Mudança Educacional e Formação: venturas e desventuras do processo social da produção da identidade profissional… José Alberto Correia Uni 
   
Interação entre crianças e apropriação da linguagem escrita Maria de Lurdes Mata ESE sem UOE 
   
Formação de professores em Ensino da Ciência como Pesquisa Jesuína Maria de Brito da Fonseca  Uni 
    Joseph Conboy Uni 
   
Gestão e animação de um centro de recursos  – a experiência do CRE da Marquesa de Alorna Cristina Barroso EEBS 
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1991 4 2 e 3 Análise de conteúdo: a construção de dicionários Brigitte Detry Uni 
  
 
    Teresa Paula Lobo Uni 
  
 
  O conceito de educação intercultural Luísa Cortezão Uni 
  
 
    Natércia Alves Pacheco Uni 
  
 
  A educação multicultural Luís Souta ESE 
  
 
  Modos de organização pedagógica e processo de gestão de escola: sentido de uma evolução João Barroso Uni 
  
 
  Os indicadores de desempenho de escola na gestão e avaliação da qualidade educativa Maria do Carmo Clímaco  ME 
  
 
  Projeto educativo de escola - do porquê construí-lo à génese da construção Berta Macedo EEBS 
  
 
  Produção e reprodução de regras: normativismo e infidelidade normativa na organização escolar Licínio Lima Uni 
  
 
  Contextos organizacionais e construção da identidade profissional. Profissionalidade docentes nos ensinos público … Carlos Vilar Estêvão Uni 
  
 
    Almerindo Janela Afonso Uni 
  
 
  Partenariado sócio educativo, paradigma das escolas profissionais Margarida Marques ME 
  
 
  Uma gestão diferente, numa escola diferente Mercês Relva EEBS 
  
 
    Vitória Videira EEBS 
  
 
  Ensino os hábitos do trabalho intelectual Cremilde Romão ESE 
  
 
    Filomena Pintão ESE 
  
 
    João Bellem Ribeiro ESE 
        Manuela Vieira ESE 
  
 
  Dossiers pré-escolar coordenação  Joaquim Bairrão Uni 
  
 
  Situação dos cuidados prestados a crianças de 4 anos de idade em Portugal Maria Barbosa Uni 
  
 
    Orlanda Cruz Uni 
  
 
    Isabel Abreu Lima Uni 
  
 
    Margarida Rangel Henriques Uni 
  
 
    Joaquim Bairrão Uni 
  
 
    Maria Isolinda Borges Uni 
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1991 4 2 e 3 Reprodução social e práticas de avaliação escolar Inês Borges Reis ESE 
     Lucília Salgado ESE 
1992 5 1 Transição do Pré-escolar para o ensino básico Maria Emília Nabuco ESE 
   
Psicologia do desenvolvimento e psicologia da educação Joaquim Bairrão Uni 
  
 
  O papel educativo das famílias Isabel Cruz ESE 
  
 
  Formação psicológica de professores do ensino pré-primário  João Lopes ESE 
  
 
  Análise Descritiva da aquisição de alguns aspetos linguísticos em crianças de idade pré-escolar Sylviane Angèle Rigolet ESE 
  
 
    Orlanda Cruz Uni 
  
 
  etologia e educação: contribuição  para uma história natural dos padrões elementares do comportamento de ensino Luís Cesariny Calafate ESE sem UOE 
  
  
os artigos definidos e indefinidos pela criança dos três aos seis anos Sylviane Angèle Rigolet ESE 
  
  
  Orlanda Cruz Uni 
  
 
  A ciência integrada na formação inicial de professores Maria Luísa Viega ESE 
  
 
    Maria Filomena Teixeira ESE 
  
 
    Ana Maria Albuquerque ESE 
        Fernando Costa ESE 
1992 5 2 e 3  Ensinar a aprender a pensar: uma revisão temática John Nisbet Uni Est 
  
 
  Educabilidade Cognitiva… Leandro de Almeida Uni 
  
 
    Maria de Fátima Morais Uni 
  
 
  Percursos de Investigação do Projeto Dianoia Maria Odete Valente Uni 
  
 
  Ensinar e Aprender a Pensar na compensação educativa Helena Salema Uni 
  
 
  Formação de professores para a aprendizagem cognitiva dos alunos  Jesuína Fonseca Uni 
  
 
  Aprender a pensar interações ciência/tecnologia/ sociedade Maria Eduarda Moniz dos Santos Desconhecida 
  
  
Projeto educativo - edifício escolar: que relação Olímpia Alda Carvalho Desconhecida 
      Como ajudar as crianças na leitura António Ponces de Carvalho ESE 
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1993 6 1 As ciências da educação em Portugal Bártolo Paiva Campos IIE 
  
 
  A influência da escola moderna em percursos de formação Inácia Santana EEBS 
  
 
  Ensino das Ciências e mudança conceptual: estratégias inovadoras de formação de professores António Cachapuz Uni 
  
 
  Centro de Recursos Educativos: origens e percursos Cecília Couto Bento Uni 
  
 
  Centros de recursos Educativos de Santiago do Cacém João Madeira Outra 
  
 
  Entre educadores e crianças: das malhas que a educação pré-escolar tece Teresa Vasconcelos ESE 
  
 
  Nova avaliação: novas exigências João Boavida Uni 
  
 
    Carlos Barreira  Uni 
  
 
  Os fundamentos teóricos do projeto ensinar é investigação Nicolau de Almeida Uni 
        Vasconcelos Raposo Uni 
1993 6 2 A participação dos encarregados de educação na direção das escolas Natércio Afonso IIE 
  
 
  Domínios e campos de conhecimento Glória Ramalho ESE sem UOE 
  
 
  A interdisciplinaridade como problema epistemológico e exigência curricular Olga Pombo Uni 
  
 
  Interdisciplinaridade, diálogo de saberes Helena Cavaco Uni 
  
 
  Área escola: um espaço para a mudança Carla Cibele IIE 
  
 
    Isabel Branco IIE 
  
 
  Área de integração: que modelo de interdisciplinaridade no projeto educativo das escolas profissionais?  Amélia Correia EEBS 
    António Abreu da Silva EEBS 
    Conceição Rocha EEBS 
  
 
  Escolas Básicas Integradas - Caracterização de um processo Carla Cibele IIE 
  
 
    Cândida Hespanha IIE 
        Eunice Goís IIE 
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1993 6 3 Políticas educativas contemporâneas António Candeias ESE sem UOE 
  
 
  Objetivos, conteúdos e métodos da disciplina de desenvolvimento pessoal e social Pedro d’Orey da Cunha Uni 
  
 
  Formação pessoal e social numa perspetiva desenvolvimental-ecológica Isabel Menezes Uni 
  
 
  Desenvolvimento pessoal e social: contradições e limites de uma área curricular Maria do Céu Roldão IIE 
  
  
Para a construção de um currículo de formação pessoal e social Inês Borges Reis ESE 
  
  
  Lucília Salgado ESE 
  
  
Avaliação do programa experimental de educação cívica para a participação nas instituições democráticas Ana Cadima IIE 
      Formação pessoal e social/ desenvolvimento pessoal e social Glória Ramalho ESE sem UOE 
1994 7 1 Formação de professores e carreira docentes Natércio Afonso IIE 
  
 
  A perspetiva ecológica na avaliação de crianças com necessidades educativas especiais e suas famílias … Joaquim Bairrão Uni 
  
 
  As crianças com necessidades educativas especiais: como as educar? Isabel Felgueiras Outra 
  
 
  Programa de enriquecimento instrumental Vítor Fonseca Uni 
  
 
  A intervenção à distância para pessoas com deficiência Leonor Moniz Pereira  Uni 
  
 
    Nelson Pacheco da Rocha ESE sem UOE 
  
 
  Representações da escola nos alunos em dificuldade escolar Rui Santiago ESE 
  
 
    Pierre Potvin Uni Est 
  
 
    José Tavares Uni 
  
 
    Lúcia Oliveira ESE 
      A situação sociolinguística do aluno português na suíça francesa Maria José Seixas Outra 
1994 7 2 De que é que falamos quando falamos de leitura Inês Sim-Sim ESE 
  
 
  Os professores que hoje temos e os professores que vamos ter amanhã Inês Sim-Sim ESE 
  
 
  Aprender a ler para ensinar Patrícia Rosado Pinto ESE 
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1994 7 2 À volta da leitura: reflexão conjunta sobre o ensino da leitura Abílio Cardoso Uni 
  
 
  
 
Armanda Costa ESE sem UOE 
  
 
  
 
Inês Duarte ESE sem UOE 
  
 
  
 
Maria José Ferraz Outra 
  
 
  Uma perspetiva preventiva das dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita Ana Cristina Silva ESE sem UOE 
  
 
  Projeto profissional e expectativas de realização dos professores: um estudo exploratório Saul Neves de Jesus Uni 
      
 
Manuel Viegas de Abreu Uni 
1995 8 1 e 2 A administração escolar - reflexões em confronto João Barroso Uni 
  
 
  A administração escolar - reflexões em confronto Licínio Lima Uni 
  
 
  A administração escolar - reflexões em confronto Natércio Afonso IIE 
  
 
  A administração escolar - reflexões em confronto Prostes da Fonseca Outra 
  
 
  Autonomia da escola e profissionalização da direção escolar Manuel Alvarez Outra 
  
 
  Desenvolvimento no novo modelo de administração e gestão das escolas Pedro d’Orey da Cunha Uni 
  
 
  Experiencia da reforma da administração escola em três contextos Maria Isabel Lopes da Silva IIE 
  
 
    Norberta Falcão IIE 
  
 
  Continuidades e ruturas na experimentação no novo modelo de administração escolar Norberta Falcão IIE 
  
 
    Natividade Neves IIE 
  
 
    Teresa Almeida IIE 
  
 
  Que fazer com esta "reforma"?: notas à margem de um relatório Natércio Afonso IIE 
  
 
  O associativismo estudantil numa escola secundária Ivo Domingues Uni 
  
 
    Leonor Torres Uni 
  
 
    Virgínio Sá Uni 
  
  
Partenariado local e mudança educativa Maria Beatriz Bettencourt IIE 
  
  
A importância do diagnóstico da situação na elaboração do projeto educativo de escola Ana Isabel Madeira IIE 
      Fundamento organizacionais do projeto educativo Henrique Ferreira ESE 
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1995 8 3 As dimensões formativas dos contextos de trabalho Luísa Arsénio Nunes IIE 
  
 
  Perspetivas de educação de adultos na formação de professores Lucília Salgado ESE 
  
 
  Centros de formação das associações de escolas: de uma lógica de tutela a uma lógica de autonomia João Barroso Uni 
  
 
    Rui Canário Uni 
  
 
  Um processo de formação em contexto Ana Cadima IIE 
  
 
    Carmo Gregório IIE 
  
 
    Sérgio Niza IIE 
  
 
  A autoformação cooperada através de projetos de intervenção Sérgio Niza IIE 
  
 
  Formação contínua de enfermeiros em contextos de trabalhos Ivone Barreto ESE 
  
 
    Isaura Bata ESE 
  
 
    Isabel Costa ESE 
  
 
    Clara Gomes ESE 
  
 
    Florbela Sampaio ESE 
  
 
    C. Lousada Subtil ESE 
  
 
    Isabel Costa Outra 
      A interpretação da reforma educativa como processo de subordinação formal dos professores ao Estado Central Telmo Humberto Caria Uni 
1996 9 1 e 2 Currículos para a diversidade cultural: do debate teórico à prática João Barbosa IIE 
  
 
  Formação profissional: do conteúdo aos aspetos críticos do seu desenvolvimento José Cardim Outra 
  
 
  Referências no percurso do multiculturismo: do assimilacionismo ao pluralismo Carlos Manuel Esteves Cardoso ESE 
  
 
  A interculturalidade e a educação escolar: dispositivos pedagógicos e a construção da ponte entre culturas Luísa Cortezão Uni 
  
 
    Stephen Stoer Uni 
  
 
  A escola inclusiva: do conceito à prática Ana Maria Bénard da Costa IIE 
  
 
  O retorno à escola: uma segunda oportunidade?: trajetórias sociais e escolares dos jovens e adultos … Maria José Bruno Esteves Outra 
  
 
  Educação e participação comunitária Paulo Freire Uni Est 
  
 
  Currículo e educação multicultural no âmbito da história e geografia de Portugal Dulcineia Gil EEBS 
  
 
  Reflexões em torno de um projeto de educação multicultural Isabel Guerra ESE sem UOE 
      O multiculturalismo na educação escolar: que estratégias numa mudança curricular? Carlinda Leite Uni 
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1996 9 3 Educação de adultos e construção da cidadania democrática: para uma crítica do gerencialismo e da educação contabil Licínio Lima Uni 
  
 
  Psicologia do desenvolvimento e educação para os valores: que valores, que educação? Orlando Lourenço Uni 
  
 
  Acão educativa e desenvolvimento local: uma abordagem Ana Isabel Madeira ESE 
  
 
    Mário Ribeiro ESE 
  
  
Os professores e a participação dos pais na administração das escolas Maria da Conceição Cruz Machado Mota EEBS 
  
  
A educação básica numa perspetiva de formação ao longo da vida Maria do Céu Roldão ESE 
      Alternância, modelos de formação e culturas pedagógicas Paulo Pedroso ESE sem UOE 
1997 10 1 Perspetivas da União Europeia para o desenvolvimento da educação pré-escolar em meio rural Isabel Cruz ESE 
  
 
  O contexto organizacional da expansão da educação pré-escolar João Formosinho Uni 
  
 
  Em direção a um modelo ecológico de supervisão de educadoras de infância Júlia Oliveira Formosinho Uni 
  
 
  Três currículos de educação pré-escolar em Portugal Maria Emília Nabuco ESE 
  
 
  A compreensão do texto em matemática: uma intervenção interdisciplinar de apoio a alunos de baixo rendimento Maria José Barroso EEBS 
  
 
    Raquel Escórcio EEBS 
  
 
    Teresa Lopes EEBS 
  
 
    Helena Salema Uni 
  
 
    Dina Menezes Uni 
  
  
Construção participada de orientações curriculares para a educação pré-escolar Isabel Lopes da Silva IIE 
      Da mesa grande à pedagogia dos gestos quotidianos: estudo etnográfico num jardim-de-infância Teresa Vasconcelos ESE 
1997 10 2 e 3 Para um ensino de qualidade: perspetiva organizacional Maria de Fátima Chorão Sanches Uni 
  
 
  Avaliação do desempenho e desenvolvimento profissional dos professores Ana Paula Curado IIE 
  
 
  A avaliação do funcionamento das escolas - questionário internacional da OCDE sobre o funcionamento das escolas… Maria do Carmo Clímaco  ME 
  
 
  A autoavaliação das políticas da escola Eunice Goís IIE 
  
 
  Qualidade em educação: avaliação externa das aprendizagens dos alunos Gertrudes Amaro IIE 
  
 
  Avaliação aferida: conceção e construção de um instrumentos de avaliação da aprendizagem em matemática - 1ciclo Helena Henriques IIE 
  
 
  Uma análise dos exames de inglês de 1995/96 na perspetiva da qualidade do ensino e da aprendizagem José Moura Carvalho IIE 
  
 
  Indicadores das aprendizagens dos alunos: criação e impacto nas políticas de avaliação dos sistemas educativos Gertrudes Amaro IIE 
      Uma idade chamada desejo: perspetivas culturais para a prevenção da sida na adolescência Maria Isabel Andrade Outra 
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1998 11 1 Novas políticas para a educação básica - prioridade ao 1º ciclo Teresa Vasconcelos ME 
  
 
    Lucília Salgado ESE 
  
 
    João Formosinho Uni 
  
 
    Manuel Rangel Uni 
  
 
    Jorge Pinto ESE 
  
 
  Escola primária: sedimentação normativa e mudança organizacional Manuel Jacinto Sarmento Uni 
  
 
  Problemas de ensino básico primário: estudo da instabilização docente no distrito de Braga João Formosinho Uni 
  
 
    Fernando Ilídio Ferreira Uni 
  
 
    Celina Fernanda Ferreira ME 
  
 
  A organização social do trabalho de aprendizagem no 1º ciclo do ensino básico Sérgio Niza Outra 
  
 
  Decisão sobre os efeitos da avaliação dos alunos: uma situação dilemática a abordar na formação de professores… Francisco Rodrigues Sousa Uni 
  
 
  A teoria de instrução na atual reforma educativa: uma análise sociológica de programas de ciências Ana Maria Morais Uni 
  
 
    Isabel Pestana Neves Uni 
        Fernanda Fontinhas Uni 
1998 11 2 Programas europeus de ensinar a pensar: tendências e avaliação Hamers Uni Est 
  
 
    Overtoom Uni Est 
  
 
  Um programa de desenvolvimento de competências de estudo: uma experiência Carlos januário Uni 
  
 
    Ana Paula Gonçalves EEBS 
  
 
    Armanda Zenhas EEBS 
  
 
    Carla Silva EEBS 
  
 
    Isabel Portugal EEBS 
  
 
    Maria Cláudia Lima EEBS 
  
 
  Facilitar a aprendizagem dos alunos através do treino cognitivo o programa promoção cognitiva Leandro de Almeida Uni 
  
 
  Conceções pessoas de competência: promover a aprendizagem e o desempenho dos alunos Luísa Faria Uni 
  
 
  Projeto "escolas inclusivas" Ana Maria Bénard da Costa IIE 
  
 
  Abandono escolar precoce e dificuldades na construção da identidade: jovens em risco Brigitte Detry Uni 
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1998 11 2 Escola e família colaboram na capacitação para a aprendizagem: estudo de um caso Liliana Sousa Uni 
  
 
    José Tavares Uni 
  
 
  Representação de alunos do 3º ciclo face à integração escolar de alunos com deficiência mental José Morgado ESE sem UOE 
  
 
    Susana Félix ESE sem UOE 
  
  
A internet na educação: contributo para aprendizagem autodirigida Rui Manuel Moura EEBS 
      Ecrã versos alfabeto: a escola perante os novos desafios José Isidro Morais ME 
1998 11 3 Relevância universal da obra de Paulo Freire João Viegas Fernandes Uni 
  
 
  A língua mãe e outras formas de expressão: uma atividade de escrita criativa Maria Cabral de Sousa Uni 
  
 
  Discutindo o admirável mundo novo Pedro Rocha dos Reis ESE 
  
 
    Mariana Pereira ESE sem UOE 
  
 
  Manuais escolares: que papeis para o século XXI António Cachapuz Uni 
  
 
    João Félix Praia ESE sem UOE 
  
 
  Filosofia: com que objetivos se ensina e aprende? João Boavida Uni 
  
 
  A filosofia no ensino secundário Luís Filipe Paulo e Ladeira EEBS 
  
 
  Dinamizar a biblioteca de turma como contributo para a construção do sucesso educativo Lino Moreira da Silva Uni 
  
 
  O ensino da enfermagem em Portugal Teresa Isaltina Gomes Correia ESE 
  
 
  O diálogo entre educação e cultura José de Sousa Miguel Lopes Uni Est 
  
 
  A universidade no século XXI Ermani Lampert Uni Est 
  
 
  O trabalho prático: da sua crítica à contribuição para uma fundamentação epistemológica- didática João Félix Praia ESE sem UOE 
  
 
    Jorge Coelho EEBS 
      Contribuição da educação para a formação da cidadania Regina Maria Teles Coutinho Uni 
1999 12 1 Cidadania e currículo Maria do Céu Roldão ESE 
  
 
  A educação para a cidadania no ensino básico e secundário português Carla Cibele IIE 
  
 
    Augusto Santos Silva ESE sem UOE 
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1999 12 1 Educação cívica: reflexões a propósito da análise do currículo implementado e conseguido no domínio da cidadania … Isabel Menezes Uni 
  
 
    Madalena Mendes IIE 
  
 
    Carla Ferreira IIE 
  
 
    Conceição Ribeiro IIE 
  
 
  Entre a revolução dos cravos e expo98 Maria Manuela Cruzeiro Outra 
  
 
  A aprendizagem da história e das pedagogias participativas na formação da consciência social dos jovens José Machado Pais Uni 
  
 
  O trabalho como dimensão de construção da cidadania: reflexões sobre o papel da escola no processo de … Filomena Parada Uni 
  
 
    Joaquim Luís Coimbra Uni 
  
 
  O 25 de abril e o direito à educação Agostinho Reis Monteiro Uni 
  
 
  Comemoração José Fernandes Fafe Outra 
  
 
  As escolas da democracia Jorge Sampaio Outra 
      Provas aferidas de inglês: construção de um quadro de referência José Moura Carvalho IIE 
1999 12 2 Encontrar formas de ajuda necessária: o conceito de scaffolding: implicações para a intervenção em educação pré-escolar Teresa Vasconcelos ESE 
  
 
  Ativação do desenvolvimento cognitivo José Tavares Uni 
  
 
    Anabela Pereira Uni 
  
 
    Liliana Sousa Uni 
  
 
  Tornar o multimédia acessível à população deficiente Leonor Moniz Pereira  Uni 
  
 
    Elisabete Saragoça Uni 
  
 
    Nelson Pacheco da Rocha ESE sem UOE 
  
 
    Ernesto Afonso ESE sem UOE 
  
 
  Desenvolver competências sociais nos primeiros anos de escola: uma inovação possível Ana Maria Morais Uni 
  
 
    Carmo Rocha Uni 
  
 
  O património tradicional oral do contexto escolar Joaquim Guerra Uni 
  
 
  A integração do computador na escola e no currículo José Luís Ramos  Uni 
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1999 12 2 A discussão de assuntos controversos no ensino das ciências Pedro Rocha dos Reis ESE 
  
 
  Territórios educativos de intervenção prioritária Jorge Adelino Costa Uni 
  
 
    Clara Oliveira IIE 
  
 
  A supervisão pedagógica em educação física Pedro Sarmento Uni 
  
 
  
 
António Rosado Uni 
  
 
  
 
José Rodrigues Uni 
  
 
  
 
Vítor Ferreira Uni 
  
 
  
 
Ana Leça-Veiga Uni 
  
 
  
 
Elsa Alves Uni 
      A educação na paisagem pós moderna de crise Rosário Gâmboa ESE 
1999 12 3 Regulação e autonomia da escola pública: o papel do estado, dos professores e dos pais João Barroso Uni 
   
A autonomia dos estabelecimentos de ensino em frança: as conquistas e as dificuldades… Jean-Louis Derouet Uni Est 
   
Autonomia das escolas públicas: exercício prospetivo de análise da política educativa Natércio Afonso Uni 
   
Autonomia da pedagogia da autonomia Licínio Lima Uni 
   
Contributos para uma análise reflexiva sobre o funcionamento da escola Amália Garridos Bárrios ESE 
   
A autonomia da escola em Portugal: igualdade e diversidade Mariana Dias ESE 
   
As autonomias da escola na encruzilhada entre o velho e o novo espaço público Almerindo Janela Afonso Uni 
   
Escola, justiça e autonomia Carlos Vilar Estêvão Uni 
2000 13 1 Culturas de professores: um caso particular de conceções de ensino da história Luís Filipe Santos Outra 
  
 
    Maria de Fátima Chorão Sanches Uni 
  
 
  O fio da história: uma proposta para a educação ambiental com crianças pequenas Lídia Máximo Uni 
  
 
  A abordagem experimental das ciências no jardim-de-infância e 1º CEB Joaquim Sá Uni 
  
  
a mobilização de recursos sociais e de coping para lidar com a transição de escola no início da adolescência Paula Marinela Cleto EEBS 
  
  
  Maria Emília Costa Uni 
  
 
  Cultura acústica e literacia em Moçambique: em buscar de fundamentos para uma educação intercultural José de Sousa Miguel Lopes Uni Est 
  
 
  Famílias africanas em Portugal: representações, envolvimento e expectativas de pais e crianças do 1 CEB Maria Santos Silva ESE 
  
 
    Ana Maria Morais Uni 
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2000 13 1 A era da comunidade educativa: ter voz na escola 
Domingos Alberto Macedo da Silva 
Bento ME 
2000 13 2 e 3 Ser professor Agostinho Reis Monteiro Uni 
  
 
  A construção de identidades profissionais docentes: identidade situada e mudança identitária em docentes … Agostinho Ribeiro Uni 
  
 
    Amélia Lopes Uni 
  
 
  Da formação à prática profissional Cecília Galvão Uni 
  
 
  Uma visão sobre o ensino das ciências no pós-mudança conceptual: contributos para a formação de professores António Cachapuz Uni 
  
 
    Fátima Paixão ESE 
  
 
    João Félix Praia ESE sem UOE 
  
 
    Isabel Martins Uni 
  
 
  Práticas classificativas de professores do ensino secundário: significados e valores Paulo Pais EEBS 
  
 
  A avaliação do desempenho docente: em demanda de um novo profissionalismo Gonçalo Augusto Gomes Simões EEBS 
  
 
  A organização escolar: desigualdades e inovação Rui Manuel Moura EEBS 
  
 
  A situação da formação dos supervisores em Portugal Fernando Cardoso EEBS 
  
 
    Marcial Mota ME 
  
 
    Teresa Pinheiro EEBS 
      Promoção da competência discursiva dos professores em início de carreira Manuel Joaquim Loureiro  Uni 
2001 14 1 e 2 Eu pedagogo me confesso. Diálogos com Rui Grácio António Nóvoa Uni 
  
 
  Rui Grácio e as inovações pedagógicas do 25 de Abril Ana Maria Bettencourt ESE 
  
 
  Rui Grácio e a questão da unificação do ensino secundário Teresa Gaspar ME 
  
 
  Intercacción y aprendizaje em la clase de lengua Sonsoles Fernández Outra 
  
 
  Ensinar o inglês hoje Maria Cabral de Sousa ESE sem UOE 
  
 
  Traduzir em grupo - uma atividade pedagógica de consciencialização da língua Teresa Alegre Uni 
  
 
    Isabel Alarcão Uni 
  
 
  Preposições e ensino do português a cabo-verdianos Maria Helena Ançã Uni 
  
 
  Para um diálogo entre as línguas Ana Isabel Andrade Uni 
  
 
    Maria Helena de Araújo e Sá Uni 
  
 
  Pedagogia para a autonomia: o papel do professor na construção do saber e na renovação das práticas Flávia Vieira Uni 
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2001 14 1 e 2 A formação de professores plurilingues Clara Ferrão Tavares ESE 
      Língua: português. Ano: 2001 Inês Duarte Uni 
2002 15 
1, 2 e 
3 A educação no projeto comunitário europeu: uma história com trinta anos  Agostinho Reis Monteiro Uni 
  
 
  As imagens dos manuais escolares de ciências: análise dos princípios de igualdade entre homens e mulheres Ana Maria Morais Uni 
  
 
    Agostinho Botelho Uni 
  
 
    Cristina Borges Uni 
  
 
  A aprendizagem conceptual em física numa perspetiva construtivista: Ana Maria Ferreira Almeida Uni 
  
 
  Mapa de conceitos a aprendizagem dos alunos Mariana P. Pereira Uni 
  
 
    Maria Odete Sansão EEBS 
  
 
    Maria da Luz Castro EEBS 
  
 
  Avaliação e intervenção nos métodos de estudo em alunos do 3.º ciclo do ensino básico Clara Vasconcelos Uni 
  
 
  Representações dos atores escolares sobre a escola e as suas dinâmicas Isaura Pedro Uni 
  
 
    Virgílio Amaral Uni 
  
 
    Francisco Peixoto Uni 
  
 
    Margarida Alves Martins Uni 
  
 
    Maria Pereira Uni 
  
 
  Uma estratégia de formação contínua para a integração e inclusão de alunos com NEE no ensino regular  Maria Odete Emygdio da Silva Uni 
  
 
  O papel dos professores na identificação de crianças sobredotadas Leandro de Almeida Uni 
  
 
    Ema Olivier Uni 
  
 
    Cristiano Oliveira Uni 
  
 
    Manuela Silve Uni 
  
 
  Papel da resolução de conflitos na autorregulação socio emocional Maria de Fátima Simões Uni 
  
 
    Carina Franco EEBS 
  
 
    Maria Luísa Branco Uni 
  
 
  Os efeitos educativos de um dispositivo escolar não curricular Teresa Vilhena EEBS 
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2002 15 
1, 2 e 
3 Disciplinas e Interdisciplinaridade Na Formação Inicial de Professores António Alberto Silva ESE 
  
 
    Alexandre Pinto ESE 
  
 
     J. Miranda da Mota ESE 
  
 
    Rolando Soares, ESE 
  
 
    Maria Emília Quintas ESE 
  
 
    Fátima Reis ESE 
  
 
    Rosalina Pereira ESE 
        Delfina M. Mota ESE 
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Anexo 3 
Projetos aprovados em concursos de projetos de I&D no domínio das ciências da educação (1995- 2006) 
 
Concurso Referência Nome Instituição proponente Instituição de acolhimento/ UI&D Investigador responsável 
1995 
2/2.1/CSH/774/
95 
Produção de sistemas eletrónicos de divulgação de 
textos e imagens em educação. 
EDUCA - Associação de Estudos e 
Publicações em Educação da FPCE/UL  
Campo não preenchido António Manuel Sampaio da Nóvoa  
1995 
2/2.1/CSH/807/
95 
Para um museu vivo da escola primária 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto  
Campo não preenchido Rogério Fernandes 
1995 
2/2.1/CSH/765/
95 
Informatização normalizada dos arquivos históricos 
dos liceus 
Sociedade Portuguesa de Ciências da 
Educação  
Campo não preenchido António Manuel Sampaio da Nóvoa  
1995 
PCSH/C/CED/87
9/95 
Novos materiais didáticos para uma nova educação em 
ciências 
Universidade de Aveiro Campo não preenchido Maria Isabel P. Martins  
1995 
PCSH/C/CED/88
0/95 
Relações entre o pensamento dos alunos e os seus 
comportamentos de aprendizagem nas aulas de 
educação física 
Faculdade de Motricidade Humana da 
Universidade Técnica de Lisboa 
Campo não preenchido Francisco Carreiro Costa  
1995 
PCSH/C/CED/88
9/95 
Perspetiva CTS: atividades e materiais curriculares no 
ensino básico das ciências 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Campo não preenchido Maria Odete Tereno Valente  
1995 
PCSH/C/CED/89
3/95 
Tecnologias de apoio como suporte ao processo de 
aquisição de leitura/escrita em crianças com 
deficiência neuromotora grave 
Instituto Superior Técnico da 
Universidade Técnica de Lisboa 
Campo não preenchido Luís Manuel Faria Azevedo  
1995 
PCSH/C/CED/89
9/95 
Modos de socialização dos professores num contexto 
de crise da escolarização e de crise dos mecanismos de 
transformação da escola 
Associação de Desenvolvimento e 
Formação  
Campo não preenchido 
José Alberto Azevedo Vasconcelos 
Correia  
1995 
PCSH/C/CED/90
3/95 
Aplicação da teoria da flexibilidade cognitiva 
hipertexto no desenvolvimento de ambientes de 
educação não presencial 
Universidade do Minho Campo não preenchido Paulo Maria Silva Dias  
1995 
PCSH/C/CED/90
8/95 
A educação portuguesa no contexto europeu: 
imagens, culturas e políticas 
EDUCA - Associação de Estudos e 
Publicações em Educação da FPCE/UL  
Campo não preenchido António Manuel Sampaio da Nóvoa  
1995 
PCSH/C/CED/91
4/95 
Culturas de ensino: os grupos disciplinares 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Campo não preenchido Maria Fátima Cavaleiro Sanches  
1995 
PCSH/C/CED/91
8/95 
Novos desafios á educação básica: ensino em equipa, 
partenariado, comunidades educativas 
Universidade do Minho Campo não preenchido João Formosinho Sanches  
1995 
PCSH/C/CED/92
0/95 
Explorar e investigar para aprender matemática 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Campo não preenchido Paulo Manuel Abrantes  
1995 
PCSH/C/CED/86
8/95 
Estatuto, funções e história do manual escolar Universidade do Minho    Campo não preenchido Rui Vieira Castro 
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/145/96 
Trabalho de campo em geologia e formação de 
professores: da sua fundamentação a uma construção 
inovadora de materiais didáticos 
Universidade de Aveiro 
Departamento de Didática e Tecnologia 
Educativa  
Luís Manuel Ferreira Marques  
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1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/164/96 
Fatores de sucesso/insucesso no 1º ano dos cursos de 
licenciatura em ciências e engenharia no ensino 
superior 
Universidade de Aveiro Departamento de Ciências da Educação  José Pereira Costa Tavares 
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/143/96 
A escola: da autonomia funcional para a construção 
social. estudo comparativo 
Associação de Desenvolvimento e 
Formação 
Campo não preenchido 
José Alberto Azevedo Vasconcelos 
Correia  
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/153/96 
Projeto episteme - epistemologia e educação em 
ciência: investigação-formação sobre as 
representações e as práticas 
Fundação da Faculdade Ciências 
Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa  
Campo não preenchido 
Maria Teresa Vieira Ramos Bastos 
Ambrósio 
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/157/96 
As novas tecnologias e a educação médica: um projeto 
de investigação-ação em anatomia clínica 
Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto  
Campo não preenchido 
Maria Amélia Duarte Ferreira 
Tavares 
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/158/96 
Dinâmicas de projeto, sucesso educativo dos/as 
alunos/as e desenvolvimento dos/as professores/as 
Instituto de Estudos da Criança da 
Universidade Minho  
Campo não preenchido Cândido Manuel Varela de Freitas  
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/144/96 
Ensino aberto e a distância multimédia e interativo Universidade Aberta Campo não preenchido Maria Emília Ricardo Marques 
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/165/96 
Uma análise estrutural das estratégias de 
aprendizagem cooperativa no ensino da biologia e da 
matemática através de modelos e simulação da 
dinâmica das populações num ecossistema e de 
problemas ambientais 
Associação para o Desenvolvimento da 
Faculdade de Ciências do Porto 
Campo não preenchido Luís Filipe de Sá Cesariny Calafate  
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/149/96 
Práticas de ensino na matemática escolar 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Campo não preenchido João Pedro Mendes da Ponte 
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/159/96 
Desenvolvimento e avaliação de uma estrutura de 
formação para a renovação do ensino das ciências no 
2º ciclo do ensino básico 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Campo não preenchido José Manuel Batista do Carmo  
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/154/96 
Avaliação da formação de professores de educação 
física em Portugal 
Faculdade de Motricidade Humana da 
Universidade Técnica de Lisboa 
Campo não preenchido Pedro Augusto Cordeiro Sarmento 
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/152/96 
O ensino de pós-graduação em engenharia, ciência e 
tecnologia para a sociedade do conhecimento 
Instituto Superior Técnico da 
Universidade Técnica de Lisboa 
Campo não preenchido Manuel Valsassina Heitor  
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/146/96 
Cultura, matemática e cognição; pensar a 
aprendizagem em Portugal e cabo verde 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Campo não preenchido João Filipe Lacerda Matos  
1996 
PRAXIS/PCSH/C/
CED/161/96 
Papel da aprendizagem por problemas no 
desenvolvimento do raciocínio médico ao nível pré-
graduado 
Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade Nova de Lisboa 
Campo não preenchido António Manuel Bensabat Rendas 
1998 
PRAXIS/C/CED/1
3015/98 
Pensamento matemático: ensinar e aprender 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Centro de Investigação em Educação  João Filipe Lacerda Matos  
1998 
PRAXIS/C/CED/1
4059/98 
A paixão de aprender: para a sociedade cognitiva 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Centro de Investigação em Educação  
Maria Helena Mendes Barbosa da 
Costa Salema  
2000 
POCTI/CED/325
64/99 
A construção da profissão docente no ensino 
secundário (1947-1974). formações, percursos, 
identidades 
COFAC, Cooperativa de Formação e 
Animação Cultural, CRL    
Unidade de Investigação em Ciências 
Sociais 
António Neves Duarte Teodoro 
2000 
POCTI/CED/326
11/99 
Intercâmbio 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Centro de Investigação em Educação 
Ana Maria Viegas Lindo Martins da 
Silva Freire 
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2000 
POCTI/CED/327
02/99 
Desenvolvimento profissional de professores em início 
de carreira 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Centro de Investigação em Educação João Pedro Mendes da Ponte 
2000 
POCTI/CED/327
44/99 
A educação na imprensa periódica portuguesa (1945 - 
1974) 
COFAC, Cooperativa de Formação e 
Animação Cultural, CRL    
Unidade de Investigação em Ciências 
Sociais 
Áurea do Carmo da Conceição Adão 
2000 
POCTI/CED/328
83/99 
Perceções dos alunos e dos docentes sobre o papel 
destes na educação médica 
Universidade do Porto - Faculdade de 
Medicina 
Instituto de Anatomia da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto 
Maria Amélia Duarte Ferreira 
Tavares 
2000 
POCTI/CED/332
03/99 
Politeia - educação para a cidadania: discursos e 
práticas 
Universidade Nova de Lisboa - 
Faculdade de Ciências e Tecnologia 
Centro de investigação em ciências 
sociais e aplicadas 
Maria Manuela Costa Malheiro Dias 
Aurélio Ferreira 
2000 
POCTI/CED/333
52/99 
O ensino integrado das ciências e da tecnologia no 
quadro da gestão flexível do currículo da educação 
básica 
Universidade do Minho    
Centro de estudos em educação e 
psicologia 
Maria da Conceição Medeiros 
Martins Duarte 
2000 
POCTI/CED/336
91/99 
Desconstrução do conhecimento e "âncoras" para 
promoverem a aprendizagem colaborativa na web 
Universidade do Minho    
Centro de estudos em educação e 
psicologia 
Ana Amélia Costa da Conceição 
Amorim Soares de Carvalho 
2000 
POCTI/CED/338
88/99 
Literacias - contextos. práticas. discursos Universidade do Minho    
Centro de estudos em educação e 
psicologia 
Maria de Lourdes da Trindade 
Dionísio Barbosa de Sousa 
2000 
POCTI/CED/344
77/99 
Uma educação musical em contexto: à procura de uma 
nova praxis 
Instituto Politécnico do Porto - Escola 
Superior de Educação do Porto 
CIPEM - Centro de Investigação em 
Psicologia da Música e Educação 
Musical 
Maria da Graça Parente Figueiredo 
da Mota 
2000 
POCTI/CED/348
91/99 
Pin-percursos investigativos na educação científica e 
ambiental 
Universidade do Minho    
Centro de estudos em educação e 
psicologia 
Mário Jorge Cardoso Coelho Freitas 
2000 
POCTI/CED/355
44/99 
Professores e as novas competências em matemática 
do 1ºciclo 
Escola Superior de Educação de Lisboa    
Centro interdisciplinar de estudos 
educacionais 
Maria de Lurdes Marquês Serrazina 
2000 
POCTI/CED/355
54/99 
Ester - escolas e territórios - a construção social dos 
processos educativos em contexto local 
EDUCA - Associação de Estudos e 
Publicações em Educação da FPCE/UL  
EDUCA - Associação de Estudos e 
Publicações em Educação da FPCE/UL  
Rui Fernando de Matos Saraiva 
Canário 
2000 
POCTI/CED/364
66/99 
Science education and teaching in the scope of higher 
education: evaluation and intervention to improve 
quality 
Universidade de Aveiro 
Centro de Investigação em Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores   
Nilza Maria Vilhena Nunes da Costa 
2000 
POCTI/CED/364
69/99  
Precision instruments and the development of 
experimental physics teaching in XIX th century 
Portugal 
Universidade de Aveiro 
Centro de Investigação em Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores   
Isabel Maria Coelho de Oliveira 
Malaquias 
2000 
POCTI/CED/364
71/99   
Teachers as creators of social contexts for scientific 
literacy 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Centro de investigação em educação Ana Maria Roseta Morais 
2000 
POCTI/CED/364
73/99  
The use of learners' questions in the teaching of 
undergraduate chemistry 
Universidade de Aveiro 
Didática e tecnologia na formação de 
formadores 
Maria Helena Gouveia Fernandes 
Teixeira Pedrosa de Jesus 
2001 
POCTI/CED/376
51/2001 
Formação inicial e identidades profissionais no 1º CEB: 
currículo e identidades profissionais de base 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Centro de Investigação e Intervenção 
Educativa 
Maria Amélia da Costa Lopes 
2001 
POCTI/CED/384
33/2001 
Leitura e ortografia - estudo comparativo da 
competência leitora e ortográfica em alunos do 1º 
ciclo do ensino básico. 
COFAC, Cooperativa de Formação e 
Animação Cultural, CRL    
Unidade de investigação em ciências 
sociais 
Óscar Conceição de Sousa 
2001 
POCTI/CED/386
61/2001  
Cuidar em enfermagem: significado e 
desenvolvimento de saberes 
Escola Superior de Enfermagem de 
Calouste Gulbenkian de Lisboa 
Unidade de I&D de ciências da 
educação  
Marta Hansen Lima Basto Correia 
Frade 
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2001 
POCTI/CED/390
24/2001 
Iliteracia e inumeracia: interações possíveis e 
remediação mútua 
Universidade de Évora   
Centro de Investigação Paulo Freire - 
Instituto LB de Educação e Ciência 
Maria de Nazaret Trindade 
2001 
POCTI/CED/392
92/2001  
Jovens, alunos e ensino secundário em Portugal - 
projeto jovales 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
ADEF - Associação de Desenvolvimento 
e Formação 
Manuel Santos e Matos 
2001 
POCTI/CED/402
65/2001 
Comportamentos de cidadania dos professores 
universitários 
Universidade de Aveiro 
Construção do conhecimento 
pedagógico nos sistemas de formação 
José Arménio Belo da Silva Rego 
2001 
POCTI/CED/410
11/2001  
Indisciplina na sala de aula. um estudo nas escolas dos 
açores. 
Universidade dos Açores Departamento de Ciências de Educação Suzana Nunes Caldeira 
2001 
POCTI/CED/419
90/2001  
Para uma história do ensino da química em Portugal, 
nos séculos XIX e XX (até 1974) 
Fundação da Universidade de Lisboa   
Centro Interdisciplinar de Ciência 
Tecnologia e Sociedade da Univ. Lisboa 
Maria Elisa Viriato de Matos Maia 
2001 
POCTI/CED/426
10/2001 
Terra: transversalização curricular e consciência 
ambiental. 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Centro de investigação e intervenção 
educativas 
Marina Prieto Afonso Lencastre 
2001 
POCTI/CED/427
16/2001 
Estratégias para promoção do sucesso académico no 
ensino superior. 
Universidade de Aveiro 
Construção do conhecimento 
pedagógico nos sistemas de formação 
José Pereira Costa Tavares 
2001 
POCTI/CED/427
20/2001 
Cultura de investigação e cultura de ação em educação 
em ciência: como aproximá-las? 
Universidade de Aveiro 
Unidade de Investigação Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores 
Luís Manuel Ferreira Marques  
2001 
POCTI/CED/428
28/2001  
Para um melhor papel dos museus de ciência na 
compreensão pública da ciência 
  
Universidade de Coimbra - Associação 
para o Desenvolvimento do 
Departamento de Física - ADDF 
Associação para o Desenvolvimento do 
Departamento de Física 
Maria Helena Caldeira Martins 
2001 
POCTI/CED/433
01/2001  
Avaliação, autoanálise institucional e gestão das 
instituições de ensino superior: um estudo comparado 
em Portugal e no Brasil 
Universidade de Aveiro 
Centro de Estudos de Política e Gestão 
Universitárias 
Rui Armando Gomes Santiago 
2001 
POCTI/CED/433
96/2001  
Novas abordagens no ensino superior e a promoção da 
função ensino: aprendizagem baseada em projetos e 
cursos de tipo "sandwich" 
Universidade de Aveiro Em constituição Victor Manuel Simões Gil 
2002 
POCTI/CED/441
87/2002  
Identificação de dificuldades de aprendizagem em 
biologia humana e formulação de propostas 
pedagógicas para as ultrapassar 
Universidade do Minho    
Centro de estudos da educação da 
criança 
Maria da Graça Ferreira Simões de 
Carvalho 
2002 
POCTI/CED/454
94/2002  
Imagens das línguas na comunicação intercultural: 
contributos para o desenvolvimento da competência 
plurilingue 
Universidade de Aveiro 
Unidade de Investigação Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores 
da Universidade de Aveiro 
Maria Helena Almeida Beirão de 
Araújo e Sá 
2002 
POCTI/CED/454
97/2002  
O estado da arte em investigação em educação em 
ciência: um estudo de índole meta-analítica 
Universidade de Aveiro 
Unidade de Investigação Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores 
António Francisco Carrelhas 
Cachapuz 
2002 
POCTI/CED/465
10/2002 
Aprendizagens matemáticas e seus contextos na 
transição do 12º ano do ensino secundário para o 1º 
ano do ensino superior 
Universidade Nova de Lisboa - 
Faculdade de Ciências e Tecnologia 
Unidade de Investigação Educação e 
Desenvolvimento 
José Manuel Leonardo de Matos 
2002 
POCTI/CED/467
47/200 
Telos II - aprendizagem ao longo da vida: avaliação de 
efeitos em diplomados de ensino superior 
Universidade Nova de Lisboa - 
Faculdade de Ciências e Tecnologia 
Unidade de Investigação Educação e 
Desenvolvimento 
Maria Teresa Vieira Ramos Bastos 
Ambrósio 
2002 
POCTI/CED/475
18/2002  
Vivências, percursos e produção em ciências da 
educação: contributo para o conhecimento de uma 
experiência em formação e investigação 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Centro de investigação e intervenção 
educativas  
José Alberto Azevedo Vasconcelos 
Correia 
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2002 
POCTI/CED/491
06/2002 
Consciência história - teoria e práticas Universidade do Minho    Centro de investigação em educação Maria Isabel Gomes Barca Oliveira 
2002 
POCTI/CED/491
86/2002  
As marcas dos tempos: a interculturalidade nas 
culturas da infância 
Universidade do Minho    
Centro de estudos da educação da 
criança 
Manuel José Jacinto Sarmento 
Pereira 
2002 
POCTI/CED/494
43/2002 
Reorganização curricular do ensino básico: impacto, 
representações e práticas  
Universidade do Algarve - Escola 
Superior de Educação 
Universidade do Algarve - Escola 
Superior de Educação 
Margarida Maria de Meneses Borba 
Ramires Fernandes 
2004 
POCI/CED/5546
5/2004 
Pesquisa, análise, compreensão e gestão da 
informação (p.a.c.g.i.) 
Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro José Pereira Costa Tavares 
2004 
POCI/CED/5611
0/2004 
Aproximações à língua portuguesa: atitudes e 
discursos de não nativos, residentes em Portugal 
Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro Maria Helena Serra Ferreira Ançã 
2004 
POCI/CED/5662
6/2004 
Mediação: figuras, formações e profissões 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do Porto   
José Alberto Azevedo Vasconcelos 
Correia 
2004 
POCI/CED/5669
0/2004 
Projeto FAP: formação de adultos em Portugal. 
políticas e práticas (1974-2004) 
Fundação da Universidade de Lisboa   Campo não preenchido 
Rui Fernando de Matos Saraiva 
Canário 
2004 
POCI/CED/5699
2/2004 
Educando o cidadão global: globalização, reforma 
educacional e políticas de equidade e inclusão em 12 
países. o caso português 
COFAC, Cooperativa de Formação e 
Animação Cultural, CRL    
Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias  
António Neves Duarte Teodoro 
2004 
POCI/CED/5727
7/2004 
Família, etnicidade, trabalho e educação-estudo 
etnográfico em torno dos modos de vida de uma 
comunidade cigana 
Universidade do Minho    Universidade do Minho Maria José Manso Casa Nova 
2004 
POCI/CED/5793
8/2004 
Percursos biográficos de jovens na escola e na 
comunidade - o abandono escolar revisitado 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do Porto    
Helena Costa Araújo 
2004 
POCI/CED/5882
5/2004 
IPEC - investigação e práticas letivas em educação em 
ciência: dinâmicas de interação 
Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro Luís Manuel Ferreira Marques  
2004 
POCI/CED/5895
4/2004 
Modernidade pedagógica: estudos comparados 
Portugal - Brasil (1820-1960) 
Fundação da Universidade de Lisboa   
Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade de Lisboa   
Jorge Manuel Nunes Ramos do Ó 
2004 
POCI/CED/5933
6/2004 
Estudo do ensino, aprendizagem e avaliação na 
universidade, usando as questões formuladas pelos 
alunos 
Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro 
Maria Helena Gouveia Fernandes 
Teixeira Pedrosa de Jesus 
2004 
POCI/CED/5968
0/2004 
Desenvolvimento do sentido do número: perspetivas e 
exigências curriculares 
Escola Superior de Educação de Setúbal    Escola Superior de Educação de Setúbal   Joana Maria Leitão Brocardo 
2004 
POCI/CED/5972
2/2004 
A aprendizagem por problemas no ensino superior 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa   
Maria Isabel Seixas Cunha Chagas 
2004 
POCI/CED/5973
6/2004 
Aprende.com - comunidades, aprendizagem e 
comunicação online 
Universidade Aberta Universidade Aberta  Maria Luísa Lebres Aires 
2004 
POCI/CED/5977
7/2004 
Didática de línguas: um estudo meta-analítico da 
investigação em Portugal 
Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro 
Maria Helena Almeida Beirão de 
Araújo e Sá 
2004 
POCI/CED/6015
5/2004 
Escrita - construção e expressão de conhecimento Universidade do Minho    Universidade do Minho    
José António Brandão Soares de 
Carvalho 
2004 
POCI/CED/6047
1/2004 
Xplika - o mercado das explicações, a eficácia escolar e 
o sucesso dos alunos 
Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro    Jorge Adelino Rodrigues Costa 
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2004 
POCI/CED/6060
9/2004 
A construção da identidade musical e profissional de 
jovens portugueses através das bandas filarmónicas - 
uma perspetiva cultural 
Escola Superior de Educação do Porto   Escola Superior de Educação do Porto  
Maria da Graça Parente Figueiredo 
da Mota 
2004 
POCI/CED/6078
6/2004 
Memórias do trabalho: processos de construção de 
uma identidade operária 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do Porto    
Natércia Alves Pacheco 
2004 
POCI/CED/6099
8/2004 
Instrumentos científicos antigos no ensino e 
divulgação da física 
Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro    
Isabel Maria Coelho de Oliveira 
Malaquias 
2004 
POCI/CED/6135
5/2004 
A infância e a sua educação nas políticas 
internacionais, na investigação académica e nos 
programas de formação em Portugal. 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do Porto    
Maria Manuela Martinho Ferreira 
2004 
POCI/CED/6183
8/2004 
A crise das vocações científicas 
Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto    
Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto   
José Manuel Pereira Azevedo 
2004 
POCI/CED/6249
7/2004 
Aprendizagem construcionista para crianças com 
necessidades especiais 
Universidade do Algarve (UAlg)  
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade do Algarve   
Fernando Miguel Pais da Graça Lobo 
2006 
PTDC/CED/6441
9/2006 
À procura de uma formação de professores que 
conduza a uma efetiva aprendizagem científica 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa   
Ana Maria Roseta Morais 
2006 
PTDC/CED/6462
6/2006 
´Raça´ e áfrica em Portugal: um estudo sobre manuais 
escolares de história (acrónimo: rap) 
Centro de Estudos Sociais   Centro de Estudos Sociais   Marta Maria Oliveira Pacheco Araújo 
2006 
PTDC/CED/6497
0/2006 
Projeto AREA, avaliação reguladora do ensino e 
aprendizagem 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa   
Maria Leonor de Almeida Domingues 
Santos 
2006 
PTDC/CED/6522
4/2006 
Análise de manuais escolares em educação para a 
saúde e em educação ambiental no contexto do 
modelo KVP: conhecimento, valores e práticas sociais 
Universidade do Minho    Universidade do Minho    
Maria Graça Ferreira Simões 
Carvalho 
2006 
PTDC/CED/6544
8/2006 
Promover a aprendizagem matemática em números e 
álgebra 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa   
Manuel Joaquim Félix da Silva 
Saraiva 
2006 
PTDC/CED/6569
1/2006 
Português fundamental e competência ortográfica em 
alunos do 9.º ano de escolaridade 
COFAC, Cooperativa de Formação e 
Animação Cultural, CRL    
Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias 
Óscar Conceição de Sousa 
2006 
PTDC/CED/6580
0/2006 
Aprender: matemática, tecnologia e sociedade 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa   
João Filipe Lacerda Matos 
2006 
PTDC/CED/6622
5/2006 
Perceções e atitudes dos professores face ao impacto 
da perturbação de hiperatividade e défice de atenção 
em contexto escolar. análise exploratória da realidade 
portuguesa. 
CADIn - Centro de Apoio ao 
Desenvolvimento Infantil 
CADIn - Centro de Apoio ao 
Desenvolvimento Infantil  
Ana Isabel Amaral do Nascimento 
Rodrigues de Melo 
2006 
PTDC/CED/6650
3/2006 
Processos autorregulatórios e rendimento académico: 
fundamentos pessoais e sociais 
Universidade do Minho    Universidade do Minho    
Pedro José Sales Luís Fonseca 
Rosário 
2006 
PTDC/CED/6657
4/2006 
Da qualidade do ensino ao sucesso académico: um 
estudo longitudinal sobre a perspetiva dos estudantes 
dos ensinos secundário e superior. procura de práticas 
eficazes para um rendimento académico de sucesso. 
Universidade de Évora   Universidade de Évora   Jorge Manuel Rodrigues Bonito 
2006 
PTDC/CED/6669
9/2006 
Princípios orientadores e ferramentas para 
desenvolver a mediação de professores de ciências 
físicas em sala de aula 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro   
Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro   
Joaquim Bernardino de Oliveira 
Lopes 
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2006 
PTDC/CED/6681
2/2006 
Mediação na comunidade 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do Porto    
Tiago Guedes Barbosa do 
Nascimento Neves 
2006 
PTDC/CED/6759
0/2006 
O futuro em aberto: incertezas e riscos nas escolhas 
escolares 
Instituto de Ciências Sociais - 
Universidade de Lisboa (ICS/UL)  
Instituto de Ciências Sociais - 
Universidade de Lisboa (ICS/UL)  
Maria Manuel Baptista Vieira da 
Fonseca 
2006 
PTDC/CED/6763
3/2006 
Avaliação em educação pré-escolar - sistema de 
acompanhamento das crianças 
Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro    
Maria Gabriela Correia de Castro 
Portugal 
2006 
PTDC/CED/6776
3/2006 
Determinantes do consumo de tabaco em função do 
género: implicações para a criação de uma geração de 
não fumadores 
Universidade do Minho    Universidade do Minho    José Alberto Gomes Precioso 
2006 
PTDC/CED/6793
0/2006 
Projeto seara - sucesso educativo e autonomia relativa 
alargada 
Instituto Paulo Freire de Portugal (IPFP)  Instituto Paulo Freire de Portugal (IPFP) 
Maria Luiza Coelho Zuzarte Cortesão 
Abreu 
2006 
PTDC/CED/6881
3/2006 
Línguas e educação: construir e partilhar a formação Universidade de Aveiro Universidade de Aveiro    Ana Isabel Oliveira Andrade 
2006 
PTDC/CED/6921
9/2006 
Aprender em parceria (a par): avaliação da eficácia da 
implementação do peers early education partnership 
(peep) em Portugal. 
Escola Superior de Educação de Lisboa    Escola Superior de Educação de Lisboa   Fernando Humberto Santos Serra 
2006 
PTDC/CED/6928
7/2006 
Matemática e padrões no ensino básico: perspetivas e 
experiências curriculares de alunos e professores 
Escola Superior de Educação de Viana do 
Castelo   
Universidade do Minho   Maria Isabel Piteira do Vale 
2006 
PTDC/CED/6952
9/2006 
Utilização de metodologias de aprendizagem ativa e 
cooperativa no ensino da engenharia: 
desenvolvimento de uma ferramenta para 
acompanhamento das atividades propostas com vista 
a promover formandos ativos e autónomos 
Instituto Superior de Engenharia de 
Lisboa  
Instituto Superior de Engenharia de 
Lisboa  
Isabel Maria Baltazar Simões de 
Carvalho da Fonseca 
2006 
PTDC/CED/7060
0/2006 
Educação para os media no distrito de castelo branco 
Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  
Escola Superior de Educação de Castelo 
Branco  
Maria Helena Pinto Morais Sarmento 
de Menezes 
2006 
PTDC/CED/7075
1/2006 
Implicações pedagógicas da utilização de podcasts em 
blended-learning 
Universidade do Minho    Campo não preenchido 
Ana Amélia Costa da Conceição 
Amorim Soares de Carvalho 
2006 
PTDC/CED/7174
4/2006 
Qualidade das aprendizagens em matemática com 
utilização de recursos tecnológicos 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa   
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa  
António Manuel Dias Domingos 
2006 
PTDC/CED/7206
6/2006 
Gerir e lidar com as indisciplinas nas escolas 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade de Lisboa    
Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade de Lisboa    
Isabel Maria Pimenta Henriques 
Freire 
2006 
PTDC/CED/7211
2/2006 
‘Música e drama no 1º ciclo do ensino básico – o caso 
da região autónoma da madeira’ 
Escola Superior de Educação do Porto   Escola Superior de Educação do Porto   
Maria da Graça Parente Figueiredo 
da Mota 
2006 
PTDC/CED/7218
1/2006 
Autoavaliação em agrupamentos: relação com 
qualidade e melhoria da educação 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto    
Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do Porto    
Maria Manuela Martins Alves 
Terrasêca 
2006 
PTDC/CED/7262
3/2006 
CONSCIÊNCIA histórica - teoria e práticas (II) Universidade do Minho    Instituto de Educação e Psicologia  Maria Isabel Gomes Barca Oliveira 
2006 
PTDC/CED/8138
8/2006 
"arqueologia" das aprendizagens no concelho do 
alandroal 
Universidade de Évora   Universidade de Évora   José Carlos Bravo Nico 
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Anexo 4 
Guiões de entrevista  
Entrevista aos bolseiros do CIP 
Objetivo geral: Conhecer a opinião dos entrevistados sobre o papel e ação do CIP  
Objetivos Questões Tópicos 
Legitimação da entrevista e 
motivação do entrevistado 
Informar o entrevistado sobre o 
objetivo da entrevista no plano 
geral da investigação 
Realçar a importância do contributo 
do entrevistado  
Garantir o anonimato 
 
Conhecer a opinião do entrevistado 
sobre os fundamentos de criação do 
CIP 
Como iniciou o seu trabalho no CIP? 
No momento em que assumiu 
funções, como é que o CIP lhe foi 
apresentado? O que encontrou na 
realidade?  
O que justificou a criação do CIP? 
 O contexto do Estado Novo; 
 As dinâmicas internas da FCG; 
 A necessidade e importância da 
criação do CIP.  
Conhecer a opinião do entrevistado 
sobre as políticas e dinâmicas do 
CIP 
Quais as finalidades e objetivos do 
CIP? 
Que atividades centrais 
desenvolvia?  
Como funcionava? 
Como eram definidas as linhas de 
investigação ou projetos de 
investigação? 
Como descreveria as relações do 
CIP com a direção da FCG? 
Quais as relações que o CIP 
mantinha com o poder político? 
 Investigação, prestação de 
serviços, difusão científica,…; 
 Recrutamento dos 
investigadores;  
 Estrutura e investigadores; 
 Áreas de investigação 
preferenciais: psicologia, 
didática, história e sociologia,…; 
 Influências externas; 
 Autonomia face à Administração 
da FCG; 
 Autonomia dos investigadores 
em relação à Direção do CIP; 
 Autonomia científica, 
financiamento 
 A expectativa em contribuir para 
a definição das políticas públicas 
de educação. 
Balanço sobre o papel do CIP na 
organização e o desenvolvimento 
da investigação educacional em 
Portugal 
O que justificou o encerramento do 
CIP?  
Como é o processo de desenrolou? 
Que balanço faz da atividade 
desenvolvida? 
 
Gostaria de acrescentar alguma 
questão que não tenha sido 
abordada e considere importante? 
Que outras fontes recomendaria 
que consultasse? 
 Pressões políticas; 
 Pressões internas; 
 Argumentos.   
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Entrevista aos ex-dirigentes do IIE 
Objetivo geral: Conhecer a opinião dos entrevistados sobre o papel e ação do IIE na regulação 
da investigação educacional 
Objetivos Questões Tópicos 
Legitimação da entrevista e 
motivação do entrevistado 
Informar o entrevistado sobre o 
objetivo da entrevista no plano 
geral da investigação 
Realçar a importância do contributo 
do entrevistado  
Garantir o anonimato 
 
Conhecer a opinião do entrevistado 
sobre os fundamentos de criação do 
IIE 
Como iniciou funções no IIE? 
No momento em que assumiu 
funções, como é que o IIE lhe foi 
apresentado? O que encontrou na 
realidade? O que justificou a criação 
do IIE? 
Qual o papel da investigação 
educacional nos objetivos do IIE? 
 Importância do contexto da 
reforma e políticas públicas em 
matéria de investigação; 
 O papel da comunidade científica 
no processo de criação;  
 A inovação e a investigação;  
 O IIE como centro de produção 
de conhecimento, como apoio à 
produção; 
 A investigação para informar 
sobre a reforma educativa ou 
convencer à aplicação da 
reforma.  
 
Conhecer a opinião do entrevistado 
sobre as políticas e dinâmicas do IIE 
Como funcionou o apoio à 
investigação educacional em 
estabelecimentos do ensino 
superior? E através do SIQE?  
Que tipo de relações eram 
estabelecidas com instituições de 
ensino superior?  
Que tipo de relações eram 
estabelecidas com a tutela? 
E com outros organismos do 
Ministério? 
 
 Pressão para a produção de 
conhecimento/ resultados; 
 O papel do presidente do IIE e 
autonomia do instituto; 
 Adesão por parte das instituições 
do ensino superior às iniciativas 
do IIE; 
 Mecanismos de análise e 
avaliação dos projetos de 
investigação.  
 
Balanço sobre o papel do IIE na 
organização e o desenvolvimento 
da investigação educacional em 
Portugal 
O que justificou o encerramento do 
IIE?  
Como é o processo de desenrolou? 
Que balanço faz agora, passados 
estes anos, do papel do IIE 
desenvolvimento da investigação 
educacional em Portugal?  
Que sentido teria hoje a existência 
de um instituto com as 
características do IIE? 
 
Gostaria de acrescentar alguma 
questão que não tenha sido 
abordada e considere importante? 
Que outras fontes recomendaria 
que consultasse? 
 Pressão social, pressão política, 
com que argumentos,… 
 Em que dados se pode sustentar 
a sua reflexão? 
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Entrevista aos coordenadores científicos das UIDCE 
Objetivo geral: Conhecer a opinião dos entrevistados sobre o papel dos UIDCE e da ação da 
FCT na regulação da investigação educacional  
Objetivos Questões Tópicos 
Legitimação da entrevista e 
motivação do entrevistado 
Informar o entrevistado sobre o 
objetivo da entrevista no plano 
geral da investigação 
Realçar a importância do contributo 
do entrevistado  
Garantir o anonimato 
 
Conhecer a opinião do entrevistado 
sobre as políticas e dinâmicas da 
UIDCE 
Como iniciou funções como 
coordenador da UIDCE? 
Qual os objetivos/missão da 
unidade? 
Como se definem os temas, 
metodológicas, objetos de estudo… 
os projetos de investigação a 
desenvolver? 
Quem são os parceiros privilegiados 
da UIDCE para as suas atividades?  
Em síntese, como definiria a política 
de investigação educacional da 
Unidade? 
 Características da investigação 
(investigação mais ou menos 
aplicada; mais ou menos próxima 
da agenda política) 
 Estruturas de apoio e gestão 
financeira 
Conhecer a opinião do entrevistado 
sobre tutela 
Como define a relação com a tutela, 
MCTES? E com a FCT? 
 
 
 Importância da difusão e 
publicações 
 Parceiros internacionais e 
nacionais / internacionalização 
 Influência do contexto nacional 
de políticas públicas de ciência no 
trabalho dos centros 
 Processos de avaliação e 
financiamento 
Conhecer a opinião do entrevistado 
sobre as políticas de investigação 
educacional em Portugal  
Como vê o futuro da sua UIDCE? 
 
E da investigação educacional? 
 
Gostaria de acrescentar alguma 
questão que não tenha sido 
abordada e considere importante? 
Que outras fontes recomendaria 
que consultasse? 
 Potencialidades e dificuldades 
presentes e futuras do trabalho 
da UIDCE 
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Anexo 5 
Excertos dos protocolos de entrevista 
Excerto de entrevista a dirigente do IIE (DIIE1) 
(…) P- E quando ele o convidou como é que ele lhe apresentou o IIE? Como é que a coisa lhe 
apareceu no início e depois com o que é que se confrontou na realidade? 
R- A ideia era … ele queria começar tudo de novo, tanto como me recordo. O instituto era um 
organismo, um serviço, do ministério destinado a promover a inovação. A tónica, a palavra-
chave era inovação. Promover a inovação, a transformação do sistema educativo, as boas 
práticas. Embora o conceito de boas práticas ainda não fosse muito frequente na altura. E 
portanto, a ideia era fundamentalmente, trabalhar em colaboração com as escolas, 
identificando e apoiando iniciativas das escolas com projetos. Por outro lado, havia um 
conjunto de outros projetos em cursos que correspondiam a inovações desencadeadas ainda 
na lógica da reforma do Roberto Carneiro e que o IIE liderava. Eram, digamos, coisas novas, o 
exemplo típico era uma área…, havia duas áreas que eram relativamente inovadoras e que 
eram lideradas do ponto de vista da tentativa que aquilo penetrasse no mundo das escolas 
que era a questão da formação pessoal e social, que tinha sido decidida há pouco tempo, no 
âmbito da reforma curricular e outra que era o novo regime de avaliação dos alunos do ensino 
básico, que implicava… que era o despacho 98/qualquer coisa, já não me lembro bem, mas era 
um despacho que tinha uma ano ou dois. Que era um despacho elaborado na sequência dos 
estudos conduzidos pelo Professor Domingos Fernandes e o Professor Valter de Lemos que 
eram na altura os responsáveis pelas questões da avaliação na altura no ministério.  
E portanto, a missão do instituto era no fundo ter este papel de incentivar a inovação, tanto a 
inovação no sentido das escolas, como inovação mais decretada… numa lógica mais amiga, 
sem ser naquela lógica de controlo burocrático via direções gerais. Havia uma intenção de que 
o IIE se devia relacionar com as escolas de maneira diferente, pela persuasão, pelos projetos, 
pela formação.  
O que é que eu fui encontrar? Foi encontrar uma direção de serviços, onde as tarefas 
fundamentais era essa vertente da formação pessoal e social, onde tinha pessoas… o IIE tinha 
fundamentalmente como técnicos do Ministério ou professores requisitados. Havia uma 
equipa que trabalhava nessa área da formação social e pessoal, faziam programas, faziam 
matérias de apoio, faziam formação de professores. Porque havia um grupo de escolas que 
estavam a trabalhar esse projeto. E havia também ligações com algumas escolas superiores de 
educação, que desenvolviam cursos de formação nessa área da formação pessoal e social. Essa 
era uma vertente.  
A outra vertente era um concurso que exista, que já vinha de trás, suponho eu, que se 
chamava “Inovar educando, educar inovando”, que era assim um trocadilho, e a ideia era, 
portanto, as escolas apresentavam projetos que era suposto serem projetos de inovação, que 
introduziam alguma dinâmica… havia uma avaliação, um júri que avaliava esse projetos e 
depois eles tinham um financiamento, não é? A lógica… não era uma lógica muito apurada do 
ponto de vista da qualidade dos projetos. A ideia era um pouco… vivia-se ainda num período 
de aperto financeiro. Estamos em 1993, 1994… na fase final dos governos Cavaco Silva. 
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Quando eu fui para o IE, o Ministro era o Couto dos Santos e o Secretario de Estado o Joaquim 
Azevedo… e portanto, vivia-se alguma contenção orçamental… A ideia central era que havia 
um determinado bolo e distribuir o mais possível o dinheiro. Cada projeto acabava por ter um 
financiamento ridículo, no sentido de cada um ficar satisfeito. Não era um critério… aqui da 
qualidade não era relevante. E nós percebíamos que a maior parte dos projetos das escolas 
eram projetos em que as escolas começavam a descobrir que aqueles projetos eram uma 
forma de arranjar recursos financeiros adicionais. Numa época de aperto financeiro… e era sob 
a capa da inovação, uma capa às vezes muito mal cozinhada, o que estava ali em causa era ir 
apanhar mais umas migalhas à mesa do orçamento, numa situação em que as escolas tinham 
poucos recursos. E essa era o concurso que abrangia muitos projetos, centenas de projetos por 
todo o país. Havia um … tenho alguma ideia de que havia alguma preocupação de privilegiar o 
1º ciclo que era considerado o parente pobre do sistema,… depois o que é que havia mais?  
(…) Em várias situações em que o IIE funcionava como barriga de aluguer de alguns projetos e 
iniciativas dos vários ministros ou secretários de estado: “Onde é que isto se …? No IIE!”. O IIE 
funcionava muitas vezes como um espaço que dava cobertura institucional a iniciativas mais 
ou menos pontuais, ou iniciativas ministeriais ou de um determinado grupo que conseguiam 
convencer um determinado Secretario de Estado e um Ministro a ter ali um nicho para dar 
apoio e etc.  
P- E qual era o papel da comunidade científica nestes processos? Já vimos que o IIE recrutou 
para altos cargos pessoas que eram… 
R- Sim… Sempre. O primeiro presidente foi o Professor Manuel Patrício. E essa marca ainda lá 
estava quando eu para lá fui, que era a marca… o IIE foi criado em 87 e é claramente o Braço 
Armado da Reforma Educativa do Roberto Carneiro. Portanto, a ideia era de que o IIE era 
para… fez-se a Reforma e agora é preciso uma espécie de Cavalo de Troia que faça com que as 
escolas aceitem e engulam estas coisas e façam isto. E portanto é uma ideia muito… o grande 
dinamizador do IIE nos primeiros tempos foi o professor Pedro da Cunha, ele era o Secretário 
de Estado na altura, ele surge também muito associado à Reforma do Sistema Educativo. O 
Presidente Manuel Patrício, … é nesse contexto que o IIE surge. E essa marca ainda existia 
muito na altura, não é? E portanto, o papel da comunidade científica era fundamentalmente 
da legitimação, que eram júris, vão-se buscar professores universitários ou das escolas 
superiores de educação, … Para além desde concurso de “Inovar educando, educar inovando”, 
havia também o concurso dos projetos de investigação, e depois havia um júri… 
P- E mesmo nesse concurso ou de medidas específicas paras escolas, muitas vezes essas 
escolas tinham de apresentar uma parceria com o Ensino Superior, não era? 
R- Sim, a ideia era essa. O pressuposto era que as escolas superiores de educação, as 
universidades, mas a ideia era de aproveitar as escolas superiores de educação que naquela 
altura já tinham passado aquele fase de arranque, ela foram criadas em 1985, 86, estamos em 
90, a maior parte delas já estão em velocidade cruzeiro, já tinham alguma massa crítica e a 
ideia era aproveitá-las como fonte de inovação e de dinamização das escolas por esse país. A 
ideia era aproveitar a rede das ESES e forçar essa relação entre as escolas e as ESES. E havia 
essa… agora eu não tenho,… não consigo avaliar o impacto… isto era a orientação, não é? O 
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impacto e o seu efetivo impacto nas escolas não consigo avaliar… e esta era a lógica do 
funcionamento desta direção de serviços. 
A lógica da outra direção de serviços, havia duas direções de serviços, era a direção de serviços 
de avaliação, cujo diretor de serviços anterior tinha sido o Professor Domingos Fernandes, 
antes de ter sido nomeado vice-presidente, e portanto, estava fundamentalmente 
vocacionada para a questão do modo modelo de avaliação dos alunos. Estava-se em plena 
polémica se os meninos devem reprovar ou não … das retenções… e agora não deixam 
chumbar os meninos, agora passa tudo sem saber… quer dizer,. … aquilo que se ouve agora 
era tónica nessa altura. E a avaliação e outra coisa que essa coisa de Direção de Serviços fazia e 
que teve grande impacto na altura foi o Teams, aquele estudo que foi o antepassado do Pisa, e 
é nesse plano que aquela Direção de Serviços estava.  
Para além disso, o IIE funcionava também como base de apoio de uma série de consultores, de 
pessoas do ministério, que representavam o ministério em organismos internacionais. Eram 
coisas viradas para a OCDE, projetos da OCDE, projeto também da UNESCO… naquela lógica de 
que se aloja ali… 
P- Mas ele não funcionava como um centro produtor desse trabalho de investigação que está a 
falar? 
R- Não, não… 
P- Mesmo desse que está a falar do Professor Domingos Fernandes da avaliação…?  
R- Sim, sim,… embora houvesse iniciativas concretas, tanto numa direção de serviços como na 
outra, houvesse iniciativas concretas e projetos concretos. Lembro-me, por exemplo, na minha 
direção de serviços, uma das linhas de pesquisa que se desenvolveu foi a linha do estudo das 
escolas básicas integradas. Havia um bocado a ideia de que as escolas básicas integradas eram 
o futuro, um antepassado dos agrupamentos… e portanto vamos lá ver o que se está a passar, 
vamos estudar o que está a acontecer nas escolas. É um dos trabalhos que a Carla Cibele fez 
nessa altura. Havia investigação muito aplicada, muito baseada em recolher informações, fazer 
surveys, fazer estudos de caso. Eu lembro-me que esse estudo das escolas básicas integradas 
foi feito em seis escolas básicas integradas e eram seis estudos de caso. Elas foram lá, 
entrevistaram os professores e os responsáveis das escolas e como aquilo funcionava e quais 
eram os problemas. Portanto, havia investigação conduzida diretamente no instituto, mas isso 
não era a linha prioritária. Mas se formos ver do ponto de vista… não era prioritária do ponto 
de vista das políticas formalmente definidas, mas se analisarmos do ponto de vista dos 
recursos investidos, do tempo de trabalho, acabava por ser uma parte significativa do tempo 
dos professores e dos técnicos requisitados que lá estavam. E portanto era esta a perspetiva. 
 
Excerto de entrevista a dirigente do IIE (DIIE2) 
(…) R- E produziram-se na altura, foi a primeira vez que de forma sistemática e organizada e 
propositada, se produziram relatórios sobre aspetos de avaliação sobre o processo de 
experimentação da chamada Reforma do Roberto Carneiro. E isso teve duas… houve estudos 
feitos pela equipa que lá estava, grande parte deles… a equipa do IIE que era à volta de 30 
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pessoas, nós conduzimos muitos os estudos. A reforma, não sei se lhe interessa, mas aquilo 
entrava por anos, experimentava-se o primeiro ano de escolaridade, o quinto, o sétimo e o 
décimo. Depois no segundo ano, generalizava-se o primeiro, experimentava-se o segundo… 
está a perceber, não é? E nós íamos seguindo com os relatórios e tal. E portanto, havia estudos 
feitos pelo IIE, feitos por nós, e por uma questão de… dadas as desconfianças apesar de tudo 
que havia… aliás devo-lhe dizer, porque isso é uma coisa de que se fala, … mesmo na 
literatura… e lembro-me uma vez vim aqui apresentar uma coisa na AFIRSE e lembro-me do 
João dizer: “ ah, isso é uma avaliação governamentalizada…!”. Mas devo-lhe dizer que nunca, 
nunca ninguém me disse, até porque se calhar também não sabia, para fazer desta maneira ou 
daquela ou para produzir estes ou aqueles resultados. Nunca tive a mínima interferência e 
escrevi, a esmagadora maioria das conclusões e recomendações foram escritos por mim… nos 
questionários também participei muito na altura, na sua elaboração, mas aí havia também 
trabalho dos técnicos… e depois tratado por meios informáticos. Mas mesmo assim, por 
questão de credibilidade, eu fiz uma proposta à presidência do IIE no sentido de nós 
encomendarmos uma série de estudos às universidades. (…). 
P- Alguma vez escreveu nestes relatórios alguma coisa que fosse menos positiva a propósito da 
reforma? 
R- Sim. 
P- E nunca sentiu…? 
R- O que eu senti foi um certo desconforto por parte da, e eu se estivesse no lugar dela 
também sentiria esse desconforto, por parte da diretora geral do ensino básico e secundário 
da altura, pelo tipo de recomendação que fazíamos que vinha na sequência do que era a voz 
dos professores. Ela sentia-se um bocado desconfortável a vários níveis. Por exemplo, uma das 
conclusões que está em quase todos os relatórios é que os programas são demasiados 
extensos…,  aliás essa saga continua, não é? Ela às vezes encontrava-me e dizia: “ah, vocês 
fazem uns trabalhos teóricos, mas nós aqui é que estamos…” . É claro que esta questão da 
avaliação, como sabe, acaba sempre por ser algo incómoda para alguns dos stakeholders. Ela 
não é … agora eu nunca me senti… eles sempre me deixaram publicar os relatórios, sempre 
foram públicos. E além disso, nós depois fazíamos umas pequenas brochuras, umas coisas 
pequeninas, com grande divulgação. E mandávamos para todas as escolas (…).   
P- Estava a falar-me do impacto dos relatórios… 
R- O que eu quero dizer é que a perceção que eu tive e a reflexão que eu fiz sobre isso. Acho 
que em geral, independente de serem estes ou outros, o político usa-os claramente, ou usa 
partes, para legitimar políticas. Aliás, isso é conhecido. E pouco mais. Mas às vezes não os 
usam de todo pura e simplesmente e eles acabam por ser do conhecimento de um número 
restrito de pessoas. E depois a divulgação que nós fizemos junto das escolas, com aquelas 
brochuras pequenas, também não teve o impacto que nós esperávamos. As pessoas estão 
muito alheadas com outras coisas que se mandam para as escolas…ou seja, não chega mandar 
as coisas para as escolas, é preciso fazer mais qualquer coisa, seminários, etc. (…). Nós estamos 
a estudar as realidades sociais, os fenómenos educativos, estamos a estudar as reformas, o 
que corre bem, o que corre mal, quais são os constrangimentos… e portanto isso cria uma 
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cultura. A análise política disto eu nunca… não tenho competência para fazer… mas de facto, a 
visão que tenho não é a de que neste caso concreto alguma vez eu ou alguma pessoa tenha 
sido instrumentalizada pela fazer isto ou aquilo. As pessoas leem sempre o que querem (…). 
P- Queria só retomar o que disse há pouco do IIE caminhar para um centro de investigação. 
R- Quer dizer, o IIE devia ser uma instituição, tipo instituto de educação, mas a sua 
componente principal, tinha todas as condições para ser uma estrutura de avaliação altamente 
profissionalizada. Quer dizer, agora há o GAVE, mas do meu ponto de vista, fazia mais sentido 
que na altura do IIE evoluísse nesse sentido e que tivesse um corpo, embora que reduzido, 
reduzido de investigadores. De pessoas que estivessem lá permanentemente. Porque há 
investigação que, por muito que as pessoas se esforcem, dificilmente será feita pelos 
universitários. E muito dificilmente será feita porque, por exemplo, a investigação em larga 
escala… é muito difícil a FCT financiar coisas em larga escola, portanto o Estado deve assumir 
essa função ou através de um instituto desta natureza, ou através de parceiras deste Instituto 
com as universidades. Portanto eu via aquilo muito como uma plataforma, aquilo não era 
ministério no sentido de uma direção geral. Aquilo fazia muito bem a ponte entre o mundo da 
ciência e da política e da administração em geral. Fazia ali uma certa ponte … o conselho 
científico era constituído por investigadores de prestígio, o Nóvoa era o presidente do 
conselho científico, depois havia concursos de investigação, abriam-se concursos tipo FCT. E 
depois faziam aqueles concursos do educar inovando… havia ali um conjunto de incentivos à 
investigação que colocavam o IIE não naquela perspetiva de uma direção geral, mas sim de um 
Instituto com capacidade de fazer a inovação, para promover a inovação, ao nível das 
publicações, houve uma série de publicações… o Bártolo foi lá o grande homem das 
publicações… gostava muito dessa parte. 
P – Qual é que acha que era mais o pendor do IIE, a inovação ou investigação? E como isso 
evoluiu ao longo do tempo? 
R- Eu acho que verdadeiramente, embora de forma, umas vezes mais tímidas e outras mais 
afoita, nunca perdeu verdadeiramente a sua vertente de incentivo à inovação nas escolas do 
ensino básico e secundário. Eu penso que o Concurso do Inovar Educando e Inovar Educando, 
eu nunca estive muito ligado a isso, mas a perceção que eu tinha por aquilo que eu via nas 
escolas é que isso constituiu motivo de agitação positiva nas escolas. As escolas concorriam, 
havia um encontro anual… depois o facto do IIE ter em si, mesmo fisicamente, alguns projetos, 
como é o caso da Maria de Lourdes Leitão da Matemática, era um projeto nacional que tinha 
pessoas espalhadas pelo país a ensinar matemática de uma forma que ainda hoje não se 
ensina! Aí a componente da inovação era… depois varia projetos vários, e o IIE teve um papel 
relevante abrangendo centenas de escolas ao longo de vários anos. 
 
Excerto de entrevista a dirigente do IIE (DIIE3) 
(…) R- Inicialmente havia um grande pendor para o reforço da investigação. Eu penso que 
também se devia ao facto de haver alguns investigadores ou alguns estudantes a trabalhar no 
Instituto que pendiam para reforçar essa dimensão. E além disso, o trabalho com as escolas 
nunca foi valorizado pelos investigadores. Portanto, era um bocadinho secundário. Depois, 
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sobretudo com a Ana Benavente, o reforço foi para a inovação, quando ela foi Secretária de 
Estado. E aí a orientação do IIE passou a ser mais para a inovação, embora sempre com a 
dificuldade de por os investigadores a trabalhar com as escolas. Porque eles também não têm 
vantagem nenhuma. Foi isso que eu aprendi na altura e que não sabia, nem me passava pela 
ideia como é que eles não se podiam interessar. Sendo aquilo que trabalham é a educação, 
como não se podiam interessar por aquilo que se faz onde há educação de criancinhas? Eu 
depois acabei por perceber que não tinha valor para as suas carreiras. Havia também uma 
colaboração com a Ana Maria Bettencourt (…), que também achava que todo o esforço do IIE 
devia centrar-se na inovação e a investigação devia ser à volta do que se passava nas escolas. 
O professor Bártolo foi um bocadinho o obreiro dessa transição. Procurou passar o centro de 
esforço do IIE da investigação para a inovação, mas a inovação sempre apoiada pela 
investigação. Fazer uma articulação mais eficaz entre ambas. Portanto, nunca deixou de se 
interessar pela investigação, como é lógico, dados os antecedentes dele.  
R- Portanto, na sua opinião, os investigadores não estavam interessados em estudar os 
assuntos que o IIE queria que eles estudassem? 
R- Não, em princípio não. Não lhes interessava. Eu percebi isso. E depois houve um programa 
que era o “Boa Esperança” que o objetivo era encontrar boas práticas nas escolas, inovações 
consolidadas. E foi preciso por investigadores nas várias regiões a acompanhar esses processos 
e fazer com que os inovadores explicassem a sua prática. E foi dificílimo que estes 
investigadores se dedicassem a este trabalho, porque era para além da sua atividade na 
instituição. Tinham de trabalhar para os indicadores que lhes permitam subir na carreira e 
portanto isto era uma coisinha assim ao lado que tinham um contrato com o IIE. Nessa altura 
eu cheguei a fazer uma proposta para que o trabalho dos investigadores com as escolas, desde 
que fosse contratado pela Administração Central, viesse a ser considerado na atribuição de 
bolsas, mas nunca houve resposta para isso. Portanto, não havia mesmo interesse. Era quase 
impossível fazer valer esta dimensão da inovação e a articulação da investigação com a 
inovação. Isso tornou-se quase impossível sempre.  
P- E nos projetos de investigação que foram apoiados ao longo do tempo…? (…) 
R- Da medida 2. Os projetos de investigação… só começou a haver alguma orientação… eu não 
sei se posso dizer que era uma orientação para o acompanhamento do trabalho das escolas, 
mas pelo menos havia uma vontade política nesse sentido, que se traduziu nos regulamentos. 
E de facto, os projetos eram seriados consoante a observância ou não dos critérios. E um deles 
seria esse. Se isso conduziu ou não para uma alteração das práticas de investigação, não tenho 
a certeza. Mas que havia essa intenção, havia.  
P- Eu lembro-me da outra conversa que tivemos que me disse que havia os projetos, X 
dinheiro… 
R- Sim, exato. E portanto eles eram seriados e eram financiados até onde chegava dinheiro. 
P- Mas isso aconteceu antes desta estratégia em que os regulamentos passaram a …. 
R- Sim, é verdade. Os regulamentos passaram a contemplar determinados critérios. E era 
atribuído o dinheiro para a totalidade do plano que apresentava e não apenas uma 
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percentagem até onde ia o dinheiro. Não contemplar muitos, mas alguns de acordo com as 
necessidades que eles tinham apresentado. Também houve essa mudança ao longo do tempo. 
P- E quem fazia essas avaliações? Eram os próprios investigadores? 
R- Eram. Os investigadores consagrados. Convidados pelo IIE em geral obedecendo a critérios 
de diversidade institucional e geográfica, para não haver tendências para a centralidade de 
Lisboa. 
P- E qual era o papel da comunidade científica no IIE? Era nesses júris, ou havia mais algum 
órgão de gestão em que membros da comunidade científica estivesse presente? 
R- Órgãos de gestão… havia um conselho científico. E o Conselho Cientifico tinha 
personalidade de reconhecido mérito e eram investigadores na maior parte, sim. E o plano de 
atividades eram aprovados por eles e o relatório também. E as orientações vinham deles 
também… 
P- Portanto, era a própria comunidade científica que … 
R- Tinha influencia… 
P- Ao nível do conselho ou da direção? 
R- Não era muito determinante ao nível do Conselho. Ao nível da direção é que tinha mais as 
orientações, de facto. A direção em relação com o ministério. 
(…) P- E a relação com as instituições do ensino superior? 
R- Tinha uma excelente relação com as instituições do ensino superior e uma excelente relação 
com as escolas também. O facto de não haver uma relação hierárquica nem com as escolas 
básicas e secundários nem com o ensino superior dava-lhe um estatuto diferente de todos os 
outros serviços da administração. Além disso, todo o trabalho que fazia era muito em 
colaboração com eles. Toda a atividade no domínio da investigação do IIE tanto a que se fazia 
no interior como a que se promovia no exterior, tinha sempre a colaboração das instituições 
do ensino superior, de investigadores externos. Sempre, sempre, em permanência. Era uma 
orientação que vinha do Professor Bártolo.  
P- Mesmo quando os investigadores queriam estudar outras coisas? 
R- Mesmo assim, … os investigadores internos? 
P- Os investigadores externos.  
R- Os investigadores externos…íamos lançando alguns critérios de seleção que talvez 
conduzissem noutro sentido, que se pretendia que conduzisse num outro sentido. Nem 
sempre era possível. Dependia da oferta, não é? Ou da procura. Dependia da procura dos 
financiamentos. Se era mais canalizada para os critérios, tínhamos o objetivo cumprido. Se era 
menos, tínhamos menos objetivo cumprido. 
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P- Outra coisa com que eu agora me deparei com a análise da revista Inovação, e era uma 
coisa que eu não tinha presente, era o trabalho que o próprio IIE desenvolveu. 
R- Sim, também desenvolveu bastante.  
P- Como era o trabalho das pessoas que lá estavam, eram técnicos, investigadores,…? 
R- Normalmente essas pessoas… ou melhor… quando eu foi para lá, havia muitas pessoas… eu 
fui para lá em 1996… uma grande parte das pessoas que trabalhavam no IIE já tinham ido com 
projetos de investigação, no âmbito de mestrados ou doutoramentos. Aquilo funcionava um 
pouco como uma sabática, uma bolsa. As pessoas iam para o IIE, que era uma instituição de 
investigação, que era assim que entendiam. Ninguém achava que estava a tirar mau proveito 
da instituição nem do seu trabalho. Pelo contrário, o que se achava era que se reuniam os 
interesses de ambos. O que é que isso levava? A alguma dispersão na minha opinião. Eu 
achava que havia alguma dispersão entre o que individualmente cada funcionário fazia e as 
orientações globais da instituição. Era difícil conciliar.  
P – Quem é que determinava o que essas pessoas estudavam? 
R- procuravam-se conciliar interesses. Mas os projetos em geral levavam muito tempo e havia 
respeito por quem fazia o projeto. E o que se esperava era que ele terminasse, que se 
escrevesse o relatório e que entretanto… conciliasse o seu trabalho com o IIE. Nem sempre 
isso foi possível. Houve sempre esse problema em conciliar os interesses individuais com as 
orientações do IIE. Portanto dá alguma ideia da dispersão da investigação. 
P- Mesmo dentro do próprio IIE havia esse conflito?... 
R- Exatamente, porque as pessoas iam para lá também com uma intenção, de estudar um 
determinado assunto. Por exemplo, educação especial, havia uma pessoa que estava 
determinada a estudar e a fazer projetos de intervenção no domínio da educação especial. Era 
uma pessoa muito válida, com muita experiência a esse nível, mas não se conseguia que ela 
infletisse em relação a outras temáticas. Tinha de ser apenas aquela. E respeitar o valor 
daquela pessoa, saber que ela traz mais-valia para o Instituto… embora não estivesse muito 
orientada para o que era preciso fazer, não deixava de trazer mais-valia porque fazia um bom 
trabalho naquele domínio... Houve sempre conflito de interesses. Portanto, não eram só os 
investigadores… pelas candidaturas, mas também no interior. Até porque eles eram orientados 
por instituições do ensino superior, não eram orientados por ninguém lá dentro,… 
P- E eram técnicos do Ministério, eram professores…?   
R- Havia uma boa percentagem de professores requisitados. Também havia técnicos do 
ministério que estavam a fazer mestrados ou doutoramentos no ensino superior.  
(…) P- Era isso que lhe ia perguntar, olhando agora para trás… 
R- Não se conseguiu resolver esse problema. Não. Mesmo o trabalho, e houve trabalho válido 
realizado por instituições do ensino superior no âmbito programas que se desenvolviam junto 
de escolas básicas e secundárias, mas isso era sempre um acréscimo ao trabalho dos 
investigadores e não tinham o mesmo empenhamento. Era impossível. 
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P- E o que acha que está na origem desse desfasamento… 
R- Bem, o que eu acho que esta na origem é o que é valorizado ao nível do ensino superior ao 
nível das carreiras dos docentes e investigadores. Não é valorizado. 
P – O trabalho com as escolas não é considerado científico? É isso que posso interpretar…? 
R- Pelos vistos… não tenho dúvida nenhuma. Portanto, quem se dedica a isso não cumpre 
aqueles critérios no geral… porque é um trabalho muito absorvente. Exige muito da pessoa 
que o faz. E depois não dá valor… não tem mais-valia nenhuma..,. Eu conheço uma contra 
corrente que está a tentar fazer isso em Aveiro, mas é constantemente prejudicada porque 
faltam os elementos que lhe permitem preencher aqueles critérios que são valorizados no 
ensino superior para acesso a patamares superiores da sua carreira. Agora quando é que isso 
muda é que eu não sei, mas gostava imenso de saber. E há outra razão… eu cheguei a 
perguntar muitas vezes aos investigadores porque é que isso acontecia e também me pareceu 
que havia um grupo de investigadores que considerava que esse não era o trabalho que devia 
ser feito no domínio da investigação em educação. Não… não era necessariamente a partir da 
prática, a investigação. Mas mais investigação fundamental. Também se considerava que 
exista o projeto das ESES para fazer essa aproximação às escolas. As ESES nunca se afirmaram 
nessa perspetiva, mas pelo contrário, associaram-se às instituições do ensino universitário. 
quiseram competir com eles, não é? E ficaram todos do mesmo lado e separaram-se das 
escolas.  
P- Mas apesar de tudo, qual é o balanço que faz da existência do IIE? 
R – Eu penso que o IIE teve uma importância muito grande… apesar de ter sido difícil e de não 
se ter cumprido o objetivo como se desejava,… mas que tentou de todas as formas a 
investigação da inovação… não superior, acho que tentou e conseguiu de alguma maneira. 
Valorizando esses projetos. E valorizava não só nas candidaturas a financiamento, mas 
também nas publicações. Esse era um dos critérios de seleção, era sempre, a relação com a 
inovação. Por outro lado, como não havia praticamente produção no domínio da educação, 
pelo menos no início, em 1992, pelo menos havia muito pouco … essa visibilidade das 
investigações que eram sempre produzidas em Portugal, levava a maior produção e a maior 
incentivo. Tanto a nível individual como em relação às instituições do ensino superior, na 
produção de investigação relevante para a inovação, eventualmente… aos poucos… alguma… 
que por sua vezes … divulgava e era incentivava outra… pelo menos era o que se esperava. 
Acho que sim… se formos ver… não sei se fez a análise… eu gostava de saber… se houve um 
aumento de investigação, na que foi divulgada e financiada, se aumentou a percentagem de 
investigação que era mais relevante para a inovação. Eu acho que sim.  
(…)P – Essa é uma questão muito importante…. Do que estou a perceber… o IIE tinha uma linha 
de investigação… tinha uma agenda de investigação? 
R- Sim, tinha uma agenda, é verdade. Que não ia nesse sentido do facilitismo, nem do rigor, 
mas sim do sucesso dos alunos, … da integração dos alunos, da diferenciação pedagógica, do 
atender a quem tinha menos possibilidades, avaliar o que estava no terreno. 
P- Mas essa era uma agenda do Instituto ou da tutela? 
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R- Uma agenda do instituto, era sem dúvida. Mas que também era coincidente com a da 
tutela. Até haver uma mudança para o ministro que passou a ter esse discurso do rigor, 
“deixemo-nos de flores”…bem me lembro que era assim… O Ministro David Justino…  
P – Aliás foi ele que assinou a extinção. 
R- Ele reproduziu o discurso que andava nos jornais. Ele ali deu-lhe mais visibilidade quando foi 
para ministro. E a ideia foi sempre “deixemo-nos de flores” … e começou a circular a ideia de 
que o Instituto ia ser extinto.  
(…) R - Houve uma mudança de estilo. Isso sem dúvida. O professor Bártolo era um pouco mais 
diretivo… a Dra. Maria Emília Brederode era mais conciliadora… isso mudou. Fez uma gestão 
muito mais flexível. E como estava ainda em fase de se apropriar cultura do IIE, pouco mais lhe 
restava do que respeitando o que cada um pensava, o mais possível, as orientações se 
tornassem um pouco mais difusas. Havia menos uma linha como havia antes. Era uma 
estrutura em que havia mais cabeças pensantes. Havia mais pluralidade na decisão. A Dra. 
Maria Emília gostava de ouvir toda a gente e acha interessante o que cada um estava a fazer. 
Talvez isso gerasse alguma dispersão… pelo menos a um olhar externo talvez fosse mais difícil 
dizer o que o IIE estava a fazer, porque começou a fazer muita coisa. Além disso, havia 
também preferências… por menos centração na sala de aula, talvez, eventualmente…. 
Portanto, todo esforço que estava a ser feito no tempo do Professor Bártolo no que se 
centrava na sala de aula, na relação professor – aluno, no que se aprendizagem e como é que a 
escola se organizava… Depois mudou, e ficou um pouco mais disperso porque não é só isso 
que tem interesse, valorizar a primeira tendência do IIE que tinha sido para a apoiar as áreas 
curriculares não disciplinares, não se chamava assim, eram os tempos livres… isto é que está 
correto. Portanto, esta nova gestão pendia para valorizar bastante este tipo de atividades de 
complemento.  
P- A educação para a cidadania… 
R- E as transversais. As áreas transversais. Em geral. 
P- Era uma tónica dela? 
P- Sim, é uma preferência dela e passou ser valorizada… bastante. E dos media, também é uma 
tónica dela.  
P- E houve essas diferenças conforme as presidências? 
R- Sim, havia algumas diferenças. Embora, como digo, a instituição tem uma cultura e portanto 
ela ia-se mantendo. Não havia uma alteração porque passava um presidente e tudo se alterava 
rapidamente. Não era verdade, porque as pessoas continuavam com os seus projetos e os 
projetos iam-se mantendo. Só um olhar muito atento é que se percebia que podia haver aqui 
uma orientação diferente. Havia o gosto de determinadas áreas.  
P – Até um certo ponto as publicações… 
R- Também o refletem. Nunca pensei nisso, mas é engraçado. 
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Excerto de entrevista a ex-presidente do IIE (PIIE) 
R- Estava-me a perguntar porque é que o IIE tinha sido extinto e que eu digo que não faço 
ideia. Quer dizer, posso fazer hipóteses, posso ter algumas opiniões. Mas de facto quem pode 
dizer porque é que foi extinto é o Professor David Justino e outras pessoas que estiveram na 
altura no governo. Recordei que antes do novo governo… houve eleições e ganhou o PSD, mas 
antes disso, houve um manifesto assinado por algumas pessoas, entre as quais, segundo creio, 
o Professor David Justino, o Guilherme Valente da Gradiva, um professor de Coimbra de quem 
já não me lembro o nome, … que aliás foi conselheiro do Conselho nacional de Educação, mas 
que depois se zangou e foi-se embora… já não me lembro. Mas era assim um certo número de 
pessoas com alguma influência na sociedade que fizeram um Manifesto contra as Ciências da 
Educação e assim. Segundo me disseram, tipo “bocas”, (risos) o IIE simbolizava muito as 
Ciências da Educação, o cérebro do Ministério no que respeita às Ciências da Educação por isso 
era particularmente visado. Eu ponho também outras hipóteses. Uma obviamente que é, 
desde essa altura, que já havia uma tendência, um esforço, para reduzir os serviços do Estado, 
e portanto, um serviço como o IIE que era mais um cérebro, não era propriamente um serviço 
executivo, dava-se menos pela falta dele no imediato do que outros. Mas eu sublinho o 
imediato. Porque por exemplo, também deve ser interessante para si saber que o Professor 
Júlio Pedrosa, que era o Ministro anterior do último governo Guterres, tinha pedido uma 
avaliação do Ministério da Educação e o IIE apareceria como, não sei se o principal, mas um 
dos principais serviços do IIE, a manter numa perspetiva de funções do Estado diferentes, 
funções mais reguladoras e menos executivas.  
P- Pois, desconhecia esse documento que colocava assim o IIE. 
R- Esse documento do Professor Júlio Pedrosa, que não é do Professor Júlio Pedrosa, é de uma 
entidade que eu agora não me lembro como é que eles se chamam… (pausa). Não me lembro 
como se chamam os investigadores, mas há um estudo que é uma avaliação, uma apreciação 
dos serviços do Ministério da Educação em que o IIE aparece com uma importância muito 
grande, numa perspetiva de um Estado moderno, de um não burocrático a fazer coisas, mas 
mais de um Estado a pensar e a regular… Outras hipóteses que eu também ponho, para além 
do querer-se reduzir os serviços do Estado e o IIE estar à mão de semear, digamos. A outra é 
de facto que simbolizava as Ciências da Educação e havia um grande movimento, que ainda há 
como sabe, contra as Ciências da Educação. E depois havia… eu não sei como lhe chamar, mas 
quer dizer… havia cobiças várias. Por exemplo, as universidades achavam que tudo o que era 
investigação devia ser feito na universidade e não deviam ser serviços do Estado a fazer. De 
facto eu acho até que a maior parte da investigação do IIE era encomendada às universidades. 
Mas, todo o caso, ou achavam que era de mais ou não sei… sei que se criou um bocadinho essa 
ideia. Por outro lado havia também alguns editores que achavam que o IIE lhes fazia uma 
concorrência desleal, digamos. Esse é um problema recorrente. Os departamentos do 
Ministério achavam que o IIE tinha condições mais privilegiadas, mais favoráveis. Portanto, 
havia assim algumas cobiças… sim isso, em relação a certas inovações os outros serviços 
também queriam. E era natural. Porque é que havia de haver um serviço especializado nas 
inovações? O Básico também queria esse papel. Sabe o que é? Eu acho que também é isto: 
houve uma reestruturação dos serviços do Ministério da Educação, coma criação das Direções 
Regionais, que retirou muitas funções aos serviços centrais, do Básico, do Secundário e assim, 
sem haver um repensar então que funções haviam de ter. E portanto as coisas estavam um 
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bocadinho… os serviços estavam um bocadinho sem saber afinal qual é a minha função. 
Pronto, também acho que nunca é um fator único. São estas coisas…  
P- Então quando chegou ao IIE tinha um cenário muito complexo, desse ponto de vista… 
R- Não… isto era…muito soft, uma coisa subterrânea.  
P- Não era nada que afetasse as suas funções?  
R- Não, não… No final, quando foi da extinção, eu já tinha pedido a minha demissão antes da 
extinção, mas não me tinham dado, portanto, tinha de lá estar… saíram à luz certas más 
vontades latentes. Lembro-me de um professor da Faculdade de Ciências, cujo nome 
felizmente esqueci, mas que estava indignado porque havia um concurso do IIE que usava uma 
imagem que ele tinha usado… acho era na altura da comemoração do centenário do Damião 
de Góis ou do Pedro Nunes, eu já não sei, foi naquela altura dos dois centenários, e tinha-se 
procurado que as escola fizessem essa celebração. E usava-se uma imagem que era uma 
imagem pública. Mas como ele tinha usado essa imagem na Faculdade de Ciências, escreveu-
me cartas indignado, ameaçar ir para os tribunais e não sei quê… Portanto, nessas alturas 
aparecem sempre pessoas mais desequilibradas que vêm à luz do dia. Mas quando eu fui para 
lá, não havia nada disso. Assim aparentemente, não havia nada disso. E sobretudo quando me 
põe assim o problema de porque é que aquilo fechou. Mas não. Havia uma grande simpatia 
para com o IIE, pelo contrário.  
P- Havia uma boa relação com a tutela?  
R- Naquela altura, quando eu fui para lá, não havia uma boa relação com a tutela. Mas creio 
que depois havia uma relação razoável com a tutela. Tinha havia um problema com o 
Professor Bártolo e assim. Mas também não me parece que isso seja muito significativo.  
P- Há pouco dizia que sublinhava a palavra no imediato, que na altura, no imediato, a extinção 
do IIE… 
R- Era mais fácil, não é? Não fazia falta imediata. Não era o IIE que organizava o concurso dos 
professores. Não era o IIE que geria as colocações. Esse género de coisas que eu acho que 
podem ser, que se calhar, podem ser transpostas para outras instituições, mas não se pode 
acabar com elas de um momento para o outro. Tem de ser uma coisa com um certo tempo de 
planificação. Enquanto que o IIE era mais fácil. Aquilo que o IIE fazia podia ser ou acabado 
com… na perspetiva de acabar com o pensamento sobre educação do lado do Ministério, ou ir 
para outros organismos. 
P- E qual é o balanço, olhando agora para trás, qual foi o impacto dessa medida? 
R- Eu não faço… eu por acaso no outro dia, como já sabia que vinha falar comigo, no outro dia 
estavam a contar-me uma coisa e eu disse vou fixar isto para disser: o Manuel Gomes que é 
uma pessoa especializada em Educação Ambiental que me disse que tinha estado a ler uma 
tese qualquer sobre investigação em Educação Ambiental em que dizia que desde que o IIE 
tinha acabado, e o IPAM, porque antes do IIE ser extinto, foi extinto o IPAM com o qual o IIE 
trabalhava neste domínio, e desde que eles tinham acabado, a investigação em educação 
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ambiental tinha … reduzido muito. E no outro dia estive numa coisa sobre educação de média 
e estive com um professor Manuel Pinto da Universidade do Minho e ele também me disse 
que: “isto realmente…”… Eu fiz assim um historial da educação e os media em Portugal e 
constatei que desde 2000 houve um grande retrocesso. E ele também disse: constatei que 
desde que o IIE acabou que deixou de haver uma apoio para a escolas fazerem Educação para 
os media, porque era a única instituição que fazia educação para os media e que tinha uma 
pequena equipa a trabalhar permanentemente nesse domínio. Portanto, eu acho que desse 
ponto de vista, há com certeza sectores que foram mais prejudicados, sobretudo os mais de 
ponta. Por outro lado, acho que o movimento do IIE, que a investigação do IIE foi muito 
importante, que no fundo, continuou. Havia… não sei até que ponto era o IIE que fazia isso ou 
o ar do tempo, as tendências… mas havia a tendência de que a investigação se fazia nas 
universidades e depois ia-se às escolas confirmar ou infirmar as perguntas que na universidade 
se colocavam. Ou fazia-se investigação na universidade sobre temas mais próximos, que era 
sempre sobre formação de professores, havia sempre imensos sobre formação de professores. 
Mas quando se fazia com as escolas era sempre no sentido de confirmar ou infirmar aquilo que 
ali se pensava. Enquanto que o IIE iniciou, iniciou ou deu força, a um tipo de investigação 
muito mais a partir dos interesses das escolas, mais centrados nas escolas, e valorizando o 
saber que era produzido nas próprias escolas, valorizando o papel dos professores. Eu acho 
que essa foi a grande mudança. Se foi o grande papel do IIE, ou se o IIE foi apenas o 
instrumento de uma coisa que ia acontecer de qualquer maneira, já não sei dizer. 
P- Portanto em relação a esse balanço, acha que faria sentido existir hoje o IIE ou não? 
R- Acho que tem feito imensa falta, por acaso. Mas mais, sobretudo,… no fundo também tem 
que ver com investigação, mas na inovação acho que isso foi notório. Porque no IIE também 
havia uma certa reflexão e prática no apoio à inovação das escolas. Não quer dizer que a gente 
fizesse muito bem o trabalho, mas era o único sítio, praticamente o único sítio onde isso se 
fazia. Sobretudo com o Boa Esperança, por exemplo, que se criaram equipas, em colaboração 
com as Universidades e Escolas Superiores de Educação, criou-se um acompanhamento, a 
figura do amigo crítico, assim uma série de… houve uma consciência muito maior da 
dificuldade que é criar inovações que se mantenham nas escolas, ou apoiar as que existem. E 
isso acho que o ministério deixou de ter um instrumento que conheça o terreno. E eu acho que 
isso fez imensa falta. 
P- Mais na dimensão da inovação do que da investigação.  
R- sim, embora aqui a investigação aparecesse ao serviço da inovação, não é?  
(…) R- Sim, houve também com certeza na inovação, mas na investigação sei que deu um 
impulso muito grande. E acho que quando eu cheguei tentei continuar o que ele tinha 
começado, naturalmente, … tinham-se passadio… houve duas coisas… a partir de 1997, foi na 
altura que houve a grande explosão da internet digamos assim. Portanto tudo o que tivesse 
que ver com… sociedade do conhecimento demos muito importante, no sentido de criar bases 
de dados de investigação, criar … tentar digitalizar tudo ao máximo, etc. Noutra área, na 
investigação acho que houve uma área de certa maneira nova, que estava muito ligada à 
produção de materiais e que tinha que ver um bocadinho com o facto de um vir da televisão, 
que era a investigação integrada na produção de materiais e ao serviço da produção de 
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materiais. Isso era uma coisa que eu conscientemente procurei. Não sei se consegui muito, 
mas conscientemente era uma dimensão nova que eu procurei desenvolver, e juntamente 
com o desenvolvimento da produção de materiais. Eu depois,…. A outra questão era da 
difusão das coisas. Procurámos melhorar as revistas, o aspeto estético, também por tudo on-
line, essas coisas assim. E na inovação, de facto, talvez tenha sido um momento com maior 
peso, sobretudo por causa do programa Boa Esperança. Já havia o SIQE que era muito 
importante, que permitia identificar inovações interessantes. O Boa Esperança que apareceu 
para desenvolver e difundir inovações existentes. E procurei lançar uma coisa nova, mas que 
não chegou a desenvolver-se, que era tentar identificar as escolas mais necessitadas. Portanto, 
tínhamos um para as escolas muito boas, outro para… e depois tentar agarrar… chamávamos 
Amazónia, já não sei era assim uma coisa tipo selva em bruto, tinha assim um nome brincalhão 
qualquer, e que era justamente para identificar as escolas que pelo contrário, precisavam de 
apoio para terem resultados melhores, uma atividade mais interessada e refletida. Portanto, 
foi uma investigação muito… mais ao serviço das escolas e das inovações das escolas.  
P- E como é que isso se refletiu naquela medida específica do Sistema de Incentivos à 
Qualidade da Inovação em que eram aprovados projetos de investigação? Havia algum critério 
deliberado para que os projetos de investigação seguissem determinado rumo, ou não? 
R.- Sim, eu acho que todos os anos havia uma prioridade. Já não me lembro bem como é que 
era (…). Mas todos os anos havia uma ou algumas linhas prioritárias: combate ao insucesso 
com certeza. Mas lembro-me que também introduzirmos a possibilidade de intervenções mais 
na área artística que havia menos possibilidades. Eles nunca cumprem os critérios mais 
objetivos e procurámos ter isso em conta. E criar critérios que permitissem as áreas artísticas 
entrarem. Às áreas transversais também dávamos muita importância, a educação ambiental, a 
educação para os medias. Houve anos em que isso foi considerado prioritário. 
 (…) P- E a relação com as instituições de ensino superior como as caracterizava?  
R- Era mais por … quer dizer… fizemos protocolos, por exemplo, no Boa Esperança, fizemos 
protocolos com várias instituições do ensino superior, conforme as regiões, mas era um 
bocadinho … nós escolhíamos as pessoas, também podiam surgir … Mas por exemplo, nós num 
sítio, Porto ou Algarve, faz de conta, fazíamos o protocolo com a Universidade ou a Escola 
Superior de Educação. Mas nós escolhíamos em função do investigador que queríamos e não 
em função da instituição.  
P- Era mais centrado na pessoa do que na instituição? 
R- Sim, porque essa pessoa ia ter as tais funções, por exemplo de amigo crítico ou assim. 
Portanto, tinha de ser uma pessoa com interesse, de facto, na escola e com uma boa relação 
com os professores. Não era só ser bom investigador. Estou a tentar lembrar-me de mais… 
Havia também o Conselho Científico ontem estavam representadas instituições do ensino 
superior.  
P- E qual era o papel do Conselho Científico? 
R- O papel era apreciar tudo. Tudo o que lá se passava, todas as iniciativas.  
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P- mas era assim um órgão muito presente ou era mais consultivo? 
R- Não, eu acho que quando fui do Conselho Científico no tempo do Professor Joaquim Coelho 
Rosa, o Conselho Científico talvez porque não era presidido pelo presidente do Instituto, era 
presidido por um professor de fora, tinha um papel mais ativo nessa altura. Depois, com o 
Professor Bártolo, não sei se foi com o Professor Bártolo, mas lembro-me que nessa altura 
passou a ser presidido pelo presidente do IIE. Porque se criava uma certa tensão, não é? 
Passou a ser presidido pelo presidente do IIE, as pessoas também escolhidas pelo presidente 
do IIE e, portanto, passou a ter um papel mais científico e de menos poder, acho eu.  
P- Concorda se eu fizer uma leitura que essa mobilização de investigadores para dentro do IIE 
com uma função de legitimação? 
R- Sim, certamente. Uma legitimação científica, das várias iniciativas. 
P- E que corresponde àquela imagem que me dizia no início que o IIE representava as Ciências 
da Educação? 
R- Sim, sim, isso é verdade.  
P- E esse Conselho era composto por docentes universitários? 
R- Sim, e alguns das escolas superiores de educação. Mas penso que mais da universidade. 
Hoje não faz muito sentido essa oposição porque há escolas integradas nas universidades, mas 
enfim, naquela altura talvez fizesse mais sentido. Não estavam tantas.  
P-E em relação ao produto final da investigação? Uma das coisas que eu tenho tentado 
perceber melhor é o IIE como centro de produção de conhecimento, e tenho um excerto de 
um texto do Professor Bártolo em que ele afirma que o IIE é um centro de produção de 
conhecimento, ou o IIE servia para apoiar outros para fazer esse conhecimento? Qual é a sua 
leitura sobre o papel do IIE? 
R- Pelo menos naquela história era um centro de produção de conhecimento. Porque 
justamente, as universidades, e mesmo as escolas superiores de educação, estavam muito 
afastadas da produção de conhecimento útil para o decisor. E quando eu digo decisor eu falo a 
vários níveis.  
P- Aliás, há um editorial seu da Revista em que fala disso… que é um aspeto muito 
interessante…  
R- É o decisor a vários níveis não é? É desde o professor ao ministro. Exatamente. É nessa 
medida eu acho que nessa altura ainda havia muito pouca investigação útil para o decisor nos 
centros universitários e mesmo nas escolas superiores de educação, o IIE acho que foi 
produtor de conhecimento, embora menos do que queríamos, mas isso é sempre assim. 
Chega-se o fim de uma investigação sempre com uma certa frustração. E lembro-me que 
muitas vezes havia, … tínhamos que combater quase…: “mas queremos conclusões, para que é 
que isto serve? O que é que se pode dizer daqui aos professores? ”. E geralmente a tendência 
do investigador é não fazer isso, é não se comprometer com a prática, não é? Pelo menos era 
naquela altura. 
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P- E acha que ainda hoje é? 
R- Não sei, mas acho que hoje à mais essa preocupação, apesar de tudo, não é? Começou a 
haver mais a preocupação em fundamentar as políticas em estudos científicos, acho que 
apesar de tudo houve uma evolução grande. 
P- na altura em que… em meados da década de 90 ,… ou antes de chegar ao IIE, considerar que 
existia um desfasamento… 
R- Sim. O IIE tentou colmatar essa falta… Lembro-me sobretudo dessa cosia das teses serem 
todas sobre formação de professores, porque era o que estava ali à mão de semear. Faziam 
sobre eles próprios, sobre os colegas… era um bocadinho frustrante. E eu acho que ainda é. 
Quando se quer saber alguma coisa sobre algum assunto, é muito difícil.  
P- E acha que houve algum… ainda para mais esteve no Conselho Científico, talvez tenha 
alguma memória disso, … a ideia que eu tenho e que a legislação fundamenta isso é que o IIE 
serve para ajudar a … 
R- Apoiar a reforma, pois. 
P- Implementar a reforma. E acha que isso também teve … ou como é que essa criação de um 
instituto público, do Estado, ele estava ao serviço de convencer os professores a aderirem à 
reforma? Teve assim algum papel mais… evangelizador se me é permitida a palavra.  
R- Se calhar. Eu nunca vi assim, mas se calhar. Estou a tentar recordar-me… eu estava no 
Conselho Científico com um pelouro um bocado específico, que era da Educação Cívica, e 
depois havia a formação pessoal e social e havia umas certas tensões nisso…. Já não me 
lembro bem …. , mas eu penso que se calhar essa era uma das causas das tensões: era que 
justamente para o presidente do IIE o instituto era para apoiar a reforma e, portanto, 
precisava de investigação e trabalhos próximos… enquanto que para o presidente do conselho 
Científico, se calhar, estou agora a pensar por causa da sua pergunta, nunca tinha pensado 
nisso, mas se calhar a sua intenção era fazer daquilo um foco da investigação. 
 
Excerto de entrevista a coordenador científico (CoordUIDCE1) 
P- Como foi parar a coordenador do centro? 
R- Digamos que… nós além da nossa atividade como docentes, também temos a nossa 
componente institucional e entre os professores mais antigos na casa foi necessário que 
alguém assumisse o centro de Investigação. E digamos que fui incentivado a concorrer e 
elegeram-me diretor há 4 anos. No fundo, um compromisso institucional. Ter de assumir 
compromissos institucionais. Nós somos obrigados a estar à frente dos órgãos, porque somos 
professores associados ou catedráticos que estão à frente destes órgãos. Portanto, uns estão 
aqui, outros acolá, outros acolá, para além tens de ir tu, para além tu… e embora sejam 
processos democráticos, sujeito a eleições, há sempre um acordo prévio entre colegas. E 
portanto, foi esse compromisso institucional que me levou ao centro. 
P- E já está há 4 anos … 
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R- E agora fui reeleito por mais três anos. Porque os mandatos eram de dois anos, agora com a 
mudança dos estatutos passaram para três anos. Portanto farei três mandatos. 
P- E portanto, a solução encontrada [na universidade] é que pode haver um diretor do 
instituto de educação que não seja também diretor do centro de investigação? 
R- Obrigatoriamente … não têm de ser diferentes. Mas pela natureza dos cargos e pela 
natureza dos estatutos eles serão diferentes. Porquê? Porque o presidente do instituto de 
educação, por inerência é o presidente do conselho científico. A eleição do diretor é um 
processo eleitoral diferente. Nós na Universidade, … são dois processos eleitorais diferentes. E 
digamos que não há uma tradição de acumulação desses cargos. Pelos nossos estatutos, pelos 
nossos regulamentos, o diretor do centro de investigação será sempre alguém que não o 
presidente do instituto.  
P- e como apresentaria a sua unidade? Não pensando neste momento atual da reformulação, 
já falávamos sobre isso, mas como é que apresentaria o centro de investigação? 
R- Digamos que nós temos um problema… temos um problema de ligação dos investigadores 
ao centro. Porque pelos nossos estatutos, da Universidade, os docentes, salvo casos 
excecionais, são obrigados a pertencer aos centros de investigação. Nós no lado do antigo IEP, 
Instituto de Educação e Psicologia, nós tínhamos só um centro e todos os professores eram 
obrigados a pertencer ao centro, tal como agora são obrigados a pertencer. Coloca aqui logo 
uma obrigação de pertença ao centro, salvo casos excecionais. Nós antes da fusão tínhamos 66 
investigadores a tempo integral e agora temos 99 e digamos que esse é o nosso principal 
problema. Em termos de dimensão, em termos de número de investigadores. Digamos que 
dizer quais são as nossas principais preocupações, há um antes e um depois da avaliação 
externa. 
P- De 2007? 
R- De 2007. Portanto a avaliação externa referente ao triénio 2003-2007 veio trazer uma nova 
realidade. Nós até aqui tínhamos uma avaliação externa que era presidida por um português, 
que a maioria dos elementos era do lado português. Tinha alguns elementos estrangeiros, mas 
sempre em minoria. E digamos que essa mudança que se verificou após a avaliação externa 
veio totalmente relançar os problemas dos centros. Até aqui nós lutávamos pela 
internacionalização, agora continuamos a lutar, mas mudou radicalmente. Já não se trata mais 
de uma internacionalização com países francófonos, com países lusófonos, mas sobretudo 
uma internacionalização através da língua inglesa, e sobretudo internacionalização que seja 
determinada pela publicação em língua inglesa. Portanto, este é o principal problema com que 
nos debatemos atualmente. O centro funciona dentro dos seus objetivos que é da 
internacionalização, da promoção da investigação, que é da formação de investigadores, que é 
da disseminação dos resultados, torná-los públicos…. Esses eram os objetivos, e são agora, 
mas tiveram de ser redimensionados à luz da avaliação externa. Não é que nós nunca 
tenhamos abandonado a questão da internacionalização, só que ela tem de ser 
redimensionada à luz da avaliação externa. Portanto, esse é o nosso principal problema e o 
problema de todos os centros de investigação neste momento, é redimensionar os seus 
objetivos em função da avaliação externa. Porque as regras da FCT… elas alteraram-se, não em 
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termos de parâmetros de avaliação, porque eles são os mesmos, mas em termos de 
interpretação desses parâmetros. E isso mudou de forma silenciosa e os centros foram 
totalmente surpreendidos com esta questão. Não foi só o meu centro, foram todos 
surpreendidos com esta interpretação dos parâmetros e depois com uma avaliação de 
elementos estrangeiros que desconheciam completamente a realidade portuguesa. Esse é o 
nosso principal problema. 
P- E em relação às parcerias que estava a referir, com o Brasil ou com África? Como é que 
essas parcerias se foram estabelecendo? 
R- Nós temos, … um dos pontos fortes de qualquer centro de investigação é o estabelecimento 
de parceiras. Aliás, a realização de colóquios, a candidatura a projetos conjuntos quer por 
parte da FCT quer por parte de outras agências nacionais ou internacionais, praticamente 
exige o estabelecimento de parcerias e de protocolos. Digamos que hoje é quase impossível 
estarmos a investigar olhando unicamente para dentro das nossas próprias organizações. É 
quase uma obrigação. Vamos buscar um projeto, vamos candidatar-nos à FCT, à União 
Europeia e temos de ter peritos externos, temos de ter que eles chamam as networks, redes 
de trabalho bem estruturadas. Essas parcerias são tecidas obrigatoriamente. Obrigatoriamente 
em função do concurso a projetos. Portanto, nós sempre temos tido essas parcerias muito 
mais com o Brasil do que, por exemplo, com Angola, com Moçambique. Por exemplo, temos 
agora uma parceria com Timor. Mantivemos sempre essas parcerias (…). Portanto, 
investigadores nossos estão inseridos em projetos conjuntos, tanto ao nível da investigação, 
como da lecionação em programas de pós-doutoramento e também dado o elevado número 
de alunos que vêm fazer o doutoramento à Universidade. Portanto, nós sempre mantivemos 
essas parcerias porque isso era uma das políticas fortes da FCT. Porque, por exemplo a 
penúltima avaliação da FCT, o relatório final expressa a vontade e o desejo de ser criada uma 
revista luso-brasileira na área da educação para a internacionalização da investigação. 
P- Portanto, os avaliadores nesse exercício de avaliação valorizam isso?  
R- Apontaram isso como um fator de promoção da internacionalização da investigação em 
educação. 
P- E nesta última avaliação…? 
P- Este aspeto foi completamente ignorado. É por isso que nós mantivemos as parcerias, 
implementamos com o Brasil, porque também era essa a política da FCT e de uma avaliação 
para a outra avaliação isso deixou de ser lógica. Deixou de ser opção. E hoje nós 
apresentarmos essa internacionalização com base nas parceiras brasileiras, isso para a 
avaliação da FCT não conta absolutamente nada, quando no anterior relatório era um dos 
pontos fortes, era uma recomendação. E hoje já não é uma medida que serva para avaliar os 
centros, não é? 
P- E esse tipo de contactos com o Brasil foram os investigadores que se foram encontrando ou 
foi o centro que os promoveu de uma forma mais ativa? Como é que elas se foram tecendo? 
R- Os centros, não tenhamos a menor dúvida, de uma coisa: é que as dinâmicas dos centros 
dependem muito das dinâmicas dos investigadores. Essa é a primeira questão. O centro, por 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
372 
mais atividades que tenha, o centro, a direção do centro consiste sempre em implementar um 
plano que possibilite aos investigadores ir mais além no estabelecimento de parcerias. 
Portanto, digamos que a primeira questão de criação de parcerias depende essencialmente 
dos investigadores. É evidente que o centro apoia todas essas atividades de 
internacionalização. Portanto digamos que o centro por si só não tem uma política de 
estabelecer uma parceria com esta ou com aquela instituição, mas sim de apoiar 
investigadores que vão estabelecer essas parcerias. Porque a dimensão do centro não tem um 
objetivo para si próprio. O objetivo da criação do centro é apoiar os investigadores e criar 
condições para os investigadores. É por isso que nós, direção, estamos algo dependentes das 
iniciativas e das dinâmicas dos investigadores. E a Universidade, e o centro, sobretudo desde 
finais da década de 1990, tem aumentado significativamente as parcerias com o Brasil, 
também ultimamente com Angola, com Moçambique, com Timor, e também com Cabo-Verde. 
Mas isso surge no âmbito de projetos institucionais, por exemplo, com a realização de 
protocolos com universidades, no âmbito de projetos internacionais. Por exemplo, neste 
momento, temos um protocolo com a Universidade de Timor, mas isso também existiu de uma 
candidatura à UNICEF, que os investigadores realizaram. No fundo essas parcerias e protocolos 
dependem muito mais das dinâmicas dos investigadores do que uma medida concreta da 
direção neste ou naquele sentido. A medida é de apoiar todo para que os investigadores 
possam trazer mais-valia com o seu trabalho para o centro. 
P- Nesse sentido, a decisão sobre o que investigar, como investigar, …? 
R - Sim, embora essa é uma questão muito sensível. É uma questão muito sensível. Porque 
uma análise dos objetos de investigação… se quisermos saber o que tem sido investigador em 
Portugal em educação, digamos que isso é basicamente determinado porquê? Basicamente é 
determinado pela carreira do próprio investigador, da obtenção dos seus graus, do mestrado, 
do doutoramento, … nós não temos em Portugal uma política de criação de programas de 
investigação, tal como acontece, por exemplo, no Brasil. Nós não temos um centro que tenha 
um programa específico de investigação: “este centro vai especializar-se nisto, naquilo ou 
naquele outro”. Não, em termos de objetos de investigação. Embora ultimamente os centros 
estejam a evoluir para a criação de observatórios. O que quer dizer que os centros já se vão 
especializar num determinado objeto, embora esse não seja o único objeto de investigação. 
Mas digamos que até este momento, enquanto esses observatórios não forem criados no 
âmbito dos centros de investigação, o que será uma realidade daqui a uma década ou menos, 
em que cada centro tenha o seu observatório, sobre políticas educativas, sobre outros aspetos 
concretos… mas até lá, os objetos de investigação têm sido determinados pelas escolhas 
individuais dos investigadores em função dos seus mestrados e dos seus doutoramentos. O 
que tem feito o centro, aliás no âmbito de uma recomendação do conselho de 
acompanhamento, que é um órgão previsto no ordenamento jurídico das unidades de 
investigação. Numa reunião do conselho de acompanhamento de há uns anos, abriu concurso 
para projetos de investigação sobre temáticas mais sociais. Por exemplo, o papel dos 
imigrantes, a questão do género e eles deixaram temáticas sobre as quais seria necessário 
fazer investigação. Portanto, o centro promoveu um concurso interno de projetos. Essa 
política ultimamente não tem sido seguida, mas o que nós temos como política do centro no 
plano de atividades para os próximos três anos é a seguinte: o centro tem de ter um papel 
ativo na definição dos objetos de investigação. Sobretudo pelo incentivo que deve dar aos 
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investigadores e pela criação de condições para que eles possam concorrer a projetos que são 
promovidos pelas agencias nacionais e internacionais, onde às vezes as temáticas estão muito 
bem definidas politicamente. Portanto essa é uma questão, que nós obrigatoriamente teremos 
de mudar, mas que isso também vai colocar-nos um outro problema: é que a investigação tem 
sido totalmente determinada pelos investigadores, dentro de uma total liberdade e total 
autonomia, mas nós agora vamos começar a abrir concursos internos para projetos de 
investigação em áreas concretas. Mas para isso, também se tem de entender o modo de 
funcionamento dos centros e esse é também a mudança que a FCT leva com esta avaliação 
externa. Há uma mudança muito significativa na organização interna da investigação dentro 
dos centros. A avaliação de 2000-2003, tal como na anterior, mas na primeira avaliação e na 
segunda avaliação externa o que é que foi avaliado? O centro de investigação. Essa foi a lógica, 
a avaliação do centro. Nesta última avaliação externa o que é que foi avaliado? O centro e os 
seus núcleos de investigação. O centro que eu dirijo tem sete centros de investigação, e agora 
com esta alteração passamos para doze. Cada grupo de investigação foi avaliado. 
P- Aquele formulário da FCT em que agora se contemplam os grupos de investigação não 
existia dantes? 
R- Não. O que existia, … e essa é uma mudança estrutural que vai obrigar os centros a mudar 
internamente. Nós tínhamos linhas de investigação. As linhas de investigação eram muito 
generalistas. Tínhamos linhas de investigação e dentro de cada linha, tínhamos projetos 
institucionais e depois dentro dos projetos institucionais tínhamos subprojectos. A lógica dos 
projetos. As linhas eram tão abrangentes que não tinham qualquer linha identitária em termos 
de investigação. Mas era a lógica do projeto. Do projeto coletivo ou individual, pelo menos no 
nosso centro. Ora, neste momento e com esta avaliação externa, nós temos a lógica do grupo 
de investigação. Se for ao nossos site, desapareceram os projetos de investigação. Não temos. 
Só vamos colocar lá os projetos aprovados pelas agências nacionais ou estrangeiras.  
P- Então aquele trabalho que é feito no centro independentemente do financiamento 
externo…? 
R- Deixa de existir. O centro tem de ter uma lógica, o investigador na sua relação com o centro 
tem de ter uma lógica mais de grupo de investigação e menos de projeto individual. Nós agora 
temos dez grupos de investigação, cada grupo vai ser avaliado, o que nos intersera é se aquele 
grupo de investigação, que tem 4 ou 5 projetos internos isso é um problema de cada grupo, 
porque isso nunca vai ser avaliado pela FCT. O que vai ser avaliado é a produção deles e as 
networks dentro de cada grupo. A FCT não vai querer saber se há um projeto de investigação 
A, B, C ou D. O que a FCT vai querer saber é se aquele grupo de investigação tem projetos 
aprovados pelas agências nacionais ou internacionais. E digamos que essa é que é a mudança 
estruturante que está a acontecer em todos os centros, julgo eu. Pelo menos no meu centro 
está a acontecer. Nós deixamos de ter uma lógica de projeto e passamos a ter uma lógica de 
grupo de investigação. E será a lógica desse grupo de investigação que vai em parte 
determinar a lógica de pertença do investigador ao próprio centro. Há aqui uma mudança 
estruturante. Porque isso vai obrigar os centros a fazer uma restruturação dos grupos de 
investigação em função da avaliação externa. Agora cada grupo é avaliado. E nós, por exemplo, 
na anterior avaliação, temos sete grupos: nós sabemos que temos quatro grupos muito bons e 
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três grupos menos bons. Se nos tirássemos esses três grupos, o nosso centro era “muito bom”. 
E isso é uma nova realidade com a qual os centros de debatem que é ter dentro da sua 
organização, grupos com diferenciação entre si.  
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Anexo 6 
Análise dos comentários dos avaliadores das UIDCE  
 
Comentários dos avaliadores das UIDCE em 2003 
Potencialidades e referências positivas  
Investigação  
Relevante, fiável e útil 
1. É uma Unidade de Investigação cujo campo de estudos sobre a infância é potencialmente relevante (CEC)  
2. Contribution to a multi-dimensional approach to research: pure, applied, strategic, praxis, practical (CIDTFF) 
3. Informal discussion revealed a wealth of research interests within the Unit (CCPFS) 
4. The Unit saw itself engaged in anti-discriminatory practices, and that it included academic services and community 
consultancies within the overall research Framework (…). Academic services and community consultancies within the overall 
research Framework. The usefulness of its reports and community-based (CIIE) 
5. Este projeto de nova Unidade apresenta um potencial importante em termos humanos (…). Mais do que um Observatório o 
que é apresentado é um projeto de Centro formação-ação-investigação. A passagem ao estatuto de Unidade de Investigação 
obrigará a isolar, especificamente, os eixos de investigação no âmbito das múltiplas atividades. Dois eixos parecem 
sobressair com evidência:- um eixo sobre educação física; - outro sobre as construções sociais da política educativa (CIEE-LX)  
6. Trata-se de um projeto de criação de uma nova unidade, que apresenta um potencial importante, em termos de recursos 
humanos, de produção escrita e de cooperação internacional lusófona (…).Mais do que um Observatório, o que é 
apresentado é um projeto de um Centro de Formação/Ação/Investigação de muito interesse. A passagem ao estatuto de 
unidade de investigação obrigará a isolar especificamente os eixos de investigação no âmbito das múltiplas atividades. Dois 
eixos parecem sobressair com evidência: um eixo sobre Educação Física e um eixo sobre as Construções Sociais da Política 
Educativa (OPECE)  
Qualidade e originalidade da investigação 
1. A high level of competence and expertise is some specific areas (CCPFS) 
2. Os resultados de investigação no período de 1999-2001 mostram com toda a evidência que a Unidade atingiu uma 
maturidade e uma produtividade notável em particular no que diz respeito aos domínios da formação de professores, à 
prática educativa em contexto escolar, a nível nacional e internacional (UIDCE)  
3. A thoroughly professional presentation of the values, mission and objectives of the Centro de Investigação-Didática e 
Tecnologia set the scene for this visit and confirmed the evident qualities of a Centre sure of its competence, efficacy and 
national/international recognition (CIDTFF) 
Reconhecida nacional e internacionalmente  
1. A thoroughly professional presentation of the values, mission and objectives of the Centro de Investigação-Didática e 
Tecnologia set the scene for this visit and confirmed the evident qualities of a Centre sure of its competence, efficacy and 
national/international recognition (CIDTFF) 
2. Has clearly confirmed its reputation for research both nationally and internationally (CIE-UL) 
3. Tem reconhecimento internacional nalgumas áreas, embora as publicações em jornais internacionais com arbitragem sejam 
escassas (CIE-UM)  
4. Os resultados de investigação no período de 1999-2001 mostram com toda a evidência que a Unidade atingiu uma 
maturidade e uma produtividade notável em particular no que diz respeito aos domínios da formação de professores, à 
prática educativa em contexto escolar, a nível nacional e internacional (UIDCE)  
Organização interna 
Liderança, identidade e coesão  
1. A equipa é coesa e tem forte liderança estratégica. As linhas de Investigação estão bem estruturadas. Através de concursos 
internos de natureza interdisciplinar promove-se o cruzamento entre as linhas de investigação (CIE-UM)  
2. A stimulating visit began by the presentation of the Unit’s values and principles, tea major federating foundation on which 
are constructed the five key research areas: education-work and the State, identities, culturess and communications, gender 
and education, ethnological studies and environment. Despite such diversity in approach and content, the Unit has a clear 
identity, and a clear mission (…).It appears that each major theme has sufficient autonomy to manage its own affairs, within 
a collective but effective decision making structure (CIIE)  
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3. The management of the unit is manifestly competent, its researchers are committed to the overall aims of the Centre 
(…).The report and presentation of the major themes and activities of the Centre revealed a mature and confident team (CIE-
UL)  
4. A thoroughly professional presentation of the values, mission and objectives of the Centro de Investigação-Didática e 
Tecnologia set the scene for this visit and confirmed the evident qualities of a Centre sure of its competence, efficacy and 
national/international recognition (…).No doubt the Centre is already considering how to further manage the development 
of divergent approaches to inter-trans-multi disciplinary research, in a way that would allow not only for institutional 
development but also for the personal and professional evolution of a career project for each researcher (CIDTFF) 
Apoio e logística adequados 
1. Meios logísticos adequados (CIE-UM)  
Capacidade em captar financiamento 
1. The Centre has mastered the art politics of funding and managing complex and wide-ranging research projects (CIDTFF) 
2. Boa capacidade de captação de fundos (CIE-UM)  
Difusão da produção e cooperação científica 
Publicações e difusão científica relevantes 
1. Volume of production in research (…). The policy of encouraging the wide dissemination of research findings, and the use of 
resources to this end, can only be applauded (CIDTFF) 
2. This richness of approach was evident both in the quality and quantity of its academic communications (CIIE) 
3. Quality and quantity of its productions are impressive (CIE-UL)  
4. Este projeto de nova Unidade apresenta um potencial importante em termos (…) de produção escrita e de cooperação 
internacional europeia (CIEE-LX)  
5. Publications at both national and international levels (CCPFS) 
6. Trata-se de um projeto de criação de uma nova unidade, que apresenta um potencial importante, em termos de produção 
escrita (OPECE)  
7. Clearly, the Unit has the competence and the material to publish in several international journals, but for the moment this 
aspect is little developed. Such an objective could be a major element of the Unit's activities in the coming revue period 
(UIED)  
8. Os resultados de investigação no período de 1999-2001 mostram com toda a evidência que a Unidade atingiu uma 
maturidade e uma produtividade notável em particular no que diz respeito aos domínios da formação de professores, à 
prática educativa em contexto escolar, a nível nacional e internacional (UIDCE)  
Participação em projetos colaborações com investigadores estrangeiros  
1. Cooperação com investigadores de outros centros, projetos em rede, bem como a estadia de investigadores visitantes (CEC)  
2. The Centre has mastered the art politics of funding and managing complex and wide-ranging research projects (CIDTFF) 
3. Este projeto de nova Unidade apresenta um potencial importante em termos (…) de cooperação internacional europeia 
(CIEE-LX)  
4. Apresenta um potencial importante em termos (…) de cooperação internacional lusófona (OPECE)  
5. Several interesting internal projects bring together a number of young researchers, and creative initiatives with Brazil can 
only be encouraged (UIED)  
Colaboração com outros centros nacionais 
1. Trata-se de um Centro com 37 doutores (dados do Relatório), muitos dos quais jovens, e que ganhou em identidade após a 
saída da área da Psicologia (indo ao encontro aliás de recomendação feita pelo painel de avaliação em 1999). Mantém-se a 
cooperação entre equipas dos dois centros de Educação e de Psicologia (CIE-UM)  
2. Cooperação com investigadores de outros centros, projetos em rede, bem como a estadia de investigadores visitantes (CEC)  
Articulação com ensino 
Boa articulação com universidade 
1. Forte articulação entre a vertente de investigação e de desenvolvimento, designadamente no que respeita a sistemas 
formais de ensino e formação (…). Boa inserção na estrutura académica da Universidade do Minho (CIE-UM)  
2. Consultancies and training programs bears witness to the success of this period of clear expansion and development since 
the last evaluation review (CIDTFF) 
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Recomendações, aspetos a melhorar e referências negativas  
Organização interna 
Necessidade de identificar prioridades e captar financiamento 
1. Por uma cisão de consequências de enfraquecimento (…). Reconceptualização da organização da investigação seja levado a 
bom termo, eventualmente com o apoio de consultores (CEC) 
2. It seems that the Unit is in a phase of reconstruction and consolidation and it will be critically important that in both 
identifies its immediate, strategic priorities and obtains the programmatic funding resources which it needs (…). What is less 
clear is what activities are specifically and directly related to research, rather than to the development of other pedagogical 
initiatives (UIED)  
3. As it is essential that the Centre does not become a victim of its own success. What further development of the Centre is 
now realistically possible? It was not evident that clear priorities have been identified, or that the strategies and the politics 
of development were being sought collectively. Such questions are all the more important in a Centre that is clearly 
succeeding, as it is essential that the Centre does not become a victim of its own success. Hence the need to consider 
carefully well-argued projections for the management of both human and financial resources (CIE-UL)  
4. Recomendamos como estratégia de desenvolvimento e uma reorganização interna em torno de dois eixos - formação e 
comparação (UIDCE)  
5. The formal presentation of this Centre give us an idea about the three main research areas: childhood education, 
elementary/secondary education and the undergraduate/higher education and the development of pedagogical knowledge 
as federating element. This presentation raise some questions about the links between these three areas, the priorities and 
the manage of the diversity of researchers (CCPSF)  
Evitar a dispersão de projetos e fundir grupos de investigação  
1. Expansions both in membership and in recent years now brought the center to its ‘critical mass’, beyond which further 
development becomes more difficult, without fragmenting or subdividing the unit, or without dispersing the central themes 
of research? Is such a dynamic of expansion sustainable? (CIE-UL) 
2. It seems that the Unit is in a phase of reconstruction and consolidation and it will be critically important that in both 
identifies its immediate, strategic priorities and obtains the programmatic funding resources which it needs. For example, is 
health education/nursing going to remain within the Unit or not? Equally, it will be important to assess and consolidate its 
human resources, in order to identify an overall project which federate all the members of the Unit (UIED) 
3. A Unidade passou recentemente (2002) por uma cisão de consequências de enfraquecimento de várias áreas de investigação 
(por exemplo Educação Especial), da Internacionalização da Investigação, da produção científica global e da capacidade de 
enquadramento de jovens investigadores. O relatório de atividades enviado à FCT está assim substancialmente 
desatualizado em relação à situação atual (desfasamento entre a sua redação e a saída posterior dos investigadores acima 
referidos). Trata-se, pois, de uma Unidade atravessando um processo de restruturação. (…) Há uma excessiva dispersão das 
linhas de Investigação (seis). A articulação entre linhas não é visível. De registar que está em curso um processo de 
reconceptualização da organização das linhas de investigação. As mudanças previstas que foram comunicadas ao painel de 
avaliação vão no sentido de diminuir a dispersão das linhas de investigação, o que é positivo. Recomenda-se que o esforço 
em curso de reconceptualização da organização da investigação seja levado a bom termo, eventualmente com o apoio de 
consultores. Algumas das áreas emergentes merecem particular apoio, caso da educação artística (CEC)  
4. The work of the different Laboratories within the Centre is extremely interesting, but by their very divergence, would seem 
to question the consensus seeking style of organisation and management presented by the Direction (…). Development of 
divergent approaches to inter-trans-multi-disciplinary research (…).The difficulty will be to define the critical mass of such a 
Centre, and to embark on a ‘demarche-qualité’ that will maintain its current, explicit standards and ethics of research, 
without falling into institutionalised routine and human fatigue (CIDTFF)  
5. Tal situação pode estar ligada ao excessivo número de projetos em curso (mais de 70) (…).Recomenda-se uma reflexão 
interna tendo em vista a reestruturação do grande número de projetos em curso, reforçando a dimensão das equipas de 
projetos e o enquadramento de jovens investigadores (CIE-UM)  
6. If there are key issues to address in the coming review period, attention could perhaps be given to the widening of Area 4 
(Gender in a pluridisciplinary perspective) and to the consolidating of the emergent Area 5 (Ethology and Environment), both 
areas of enormous potential but as yet based more on personal conviction than on any coherent theoretical corpus (CIIE)  
7. The formal presentation of this Centre gives us an idea about the three main research areas: childhood education, 
elementary/secondary education and the undergraduate/higher education and the development of pedagogical knowledge 
as federating element. This presentation raise some questions about the links between these three areas, the priorities and 
the manage of the diversity of researchers (CCPFS)  
8. Recomendamos que como estratégia de desenvolvimento e para uma reorganização interna em torno de dois eixos - 
formação e comparação - as equipas se abram à cooperação com outros centros, sobretudo em campos complementares: os 
campos de práticas extremamente diversificadas enveredando por novas construções epistemológicas-metodológicas 
(UIDCE)  
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
378 
Difusão da produção e cooperação científica 
Falta de participação em projetos e colaborações com investigadores estrangeiros 
1. Estabelecer redes com outros centros nacionais e aprofundar as existentes a nível internacional (CIE-UM) 
2. É importante a cooperação com investigadores de outros centros, projetos em rede, bem como a estadia de investigadores 
visitantes (CEC)  
Falta de publicações internacionais  
1. Tem reconhecimento internacional nalgumas áreas, embora as publicações em jornais internacionais com arbitragem sejam 
escassas (…). Desejável incremento da produção científica em jornais internacionais (CIE-UM)  
2. Clearly, the Unit has the competence and the material to publish in several international journals, but for the moment this 
aspect is little developed. Such an objective could be a major element of the Unit's activities in the coming revue period 
(UIED)  
3. A produção científica é limitada, em particular ao nível da sua internacionalização (CEC)  
Falta de cooperação com outros centros nacionais 
1. Reforçar a cooperação com colegas da área da Psicologia da Aprendizagem pertencentes ao centro de Psicologia 
recentemente formado (CIE-UM) 
2. Recomendamos que como estratégia de desenvolvimento (…) - as equipas se abram à cooperação com outros centros, 
sobretudo em campos complementares: os campos de práticas extremamente diversificadas enveredando por novas 
construções epistemológicas-metodológicas (UIDCE)  
3. De acordo com o que foi apresentado pelos avaliadores no relatório dos novos centros, recomendamos que a instituição de 
acolhimento reveja a atribuição da coordenação dos dois centros de investigação no campo da educação da criança (o já 
existente e o agora proposto), no sentido de potencializar os recursos humanos e as infraestruturas de apoio já existentes e 
permitir uma maior convergência das linhas de investigação (CIFPEC)  
Articulação com ensino 
Melhorar a formação de jovens investigadores  
1. Recomenda-se uma reflexão interna tendo em vista a reestruturação do grande número de projetos em curso, reforçando a 
dimensão das equipas de projetos e o enquadramento de jovens investigadores. O apoio de bolseiros de investigação 
(inexistentes) é um investimento importante a dar no próximo futuro (CIE-UM) 
2. Fraca capacidade de enquadramento de jovens investigadores (CEC) 
Maior envolvimento e orientação de teses de doutoramento e mestrado 
1. The balance between teaching obligations and research commitments for many members of the Unit is, and will remain, a 
major issue for future planning (CCPFS)  
2. What is less clear is what activities are specifically and directly related to research, rather than to the development of other 
pedagogical initiatives (UIED)  
 
Comentários dos avaliadores das UIDCE em 2007 
Potencialidades e referências positivas  
Investigação 
Relevante, fiável e útil 
1. Concerning the criteria of relevance and feasibility of their research projects and training of new researchers all research 
groups had a strong performance (…). According to the criteria of relevance and feasibility of their research projects the 
groups have a good performance (CIE-UM)  
2. It is one of the best performing Unit in the country. Specifically, the performance of the research group 194-1797 is 
outstanding. All groups have excellent records concerning the relevance and feasibility of their research projects. (…) Unit 
consists of three groups with very strong performance; especially group 194-1797, which is the best in the country, 
concerning all the criteria established by FCT (CIDTFF) 
3. According to the criteria of relevance and feasibility of their research projects the groups have a good performance (even 
very good in certain cases (…) This Unit is a borderline case. The rate ‘Good’ is given conditionally; it depends upon an 
improvement in the performance of its research groups concerning publications in peer-reviewed international research 
journals (not only in Portuguese language) (CIIE)  
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4. For the criteria of relevance and feasibility of their research projects the groups have a good performance even very good in 
certain cases. The only exception is group 644-516, which presents poor evaluation concerning feasibility of research 
(CIFPEC) 
5. With regard to the criteria of relevance and feasibility of their research projects, all groups perform relatively better (UIED) 
6. Concerning the criteria of relevance and feasibility of their research projects and training of new researchers all research 
groups had a strong performance (CEC)  
7. CIPES is both the best higher education research group in Portugal. Undoubtedly CIPES is an exceptional case both in terms 
of international productivity- impact and human resources (including academics with remarkable international reputation 
such as Guy Neave). It carries out an internationally recognized, high quality research and has a remarkable contribution in 
the field. To sum up it performs remarkably in the 3 first criteria, and only the performance in the training one is below 
average (clearly the focus of CIPES isn’t on training) (…). Second, one of the criteria “Feasibility” is defined as “reflecting on 
the capacity of the group of transforming interesting plans into practical projects that are relevant at the international level” 
but on a strict interpretation only one of the groups, where several publications relate specifically to planning and strategy, 
could be said to meet this criteria. It is of the nature of the work the Centre carries out, for example, on the Bologna Process, 
that while it contributes to ideas on a Europe-wide basis, it cannot “transform plans into practical projects”. Perversely, 
when we met the Centre we heard orally of many instances where the Portuguese Ministry had turned to the Centre for 
advice and assistance in policy formulation which were not represented in publications (CIPES)  
8. Also all research groups perform strongly in terms of the relevance and feasibility of their research projects (CIE-UL)  
9. Furthermore, the rating concerning the relevance and feasibility of their research projects is reasonable (CIE-Uma)  
10. In a way, this is balanced by high evaluations of relevance and feasibility (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2272) 
11. In a way, this is balanced by high evaluations of relevance and feasibility (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2344) 
12. The feasibility of the work that the group has taken on is good, considering the general character of the goals (CIE-UM – RG-
EDU-Norte-Braga-1661-2439) 
13. In terms of relevance and feasibility of their plans and projects the performance of the group is good (CIIE RG-EDU-Norte-
Porto-167-1560)  
14. It is surprising that they do not manage to exploit the interest of the international community in the work of Freire having a 
mediocre publication record (…) Relevance and feasibility of their research projects are good (CIIE RG-EDU-Norte- Porto-167-
1562) 
15. The relevance of the work is high for the local region, but it is unclear how far this relevance generalizes beyond the region. It 
is likely that lessons learned within the region might have relevance internationally but there is no clear evidence of this 
(CIEP RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3068) 
16. The work of the group appears to have considerable relevance to professional development in their research and 
geographical area (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3070) 
17. The work undertaken by this group has a high level of relevance (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1353) 
18. The group has been successful in translating ideas into meaningful activities (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1354) 
19. The performance of this group is unequal. The group seems to have the capacity to operationalise successfully their plans 
into interesting projects which produce highly relevant results (UIED RG-EDU-LVT-Almada-2861-2564)  
20. This group can account for a high overall level of scientific activities with rather large funding and good productivity. (…) This 
is balanced by high evaluations of relevance and feasibility (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2272) 
21. The Resources, Allocation and Human Capital (RAHC) is a 7 researchers’ Research Group, emphasizing in a very intriguing 
topic, namely the economic aspects and facets of Higher educational policy and Higher Education Institutes’ performance 
and impact assessment (within the context of a production process approach). Targeted research adopted to the current 
relevant international trends, well established methodological strategy, contextually embedded approaches, obvious 
operational capacity and an excellent publications record, highlight an absolutely capable group (even though it’s 
numerically limited), operating in a new research environment (…). On the other hand not all the work listed is of such 
relevance and quality. (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1393) 
22. Its contribution and impact in the relevant epistemic community is obvious, while its operational capacity reflects on the 
sufficient record of Conferences organised by SLP (in cooperation with the rest of the RGs) (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-
757-1383) 
23. However, the relevance of the planned research and the feasibility of it can be evaluated somewhat higher than for the 
previous group (CIECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2616)  
24. In accordance with the principles of research unit 194 this goes to both research and development, in a balanced way. The 
clearly visible emphasis on knowledge associated with new technology in teacher education needs to be mentioned 
specifically (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1797) 
25. This research group exhibits good (almost very good) overall achievement that emphasizes evaluation as an integral part of 
research and development within the framework of CIDTFF. Evaluation is involved in all phases, and is also in a key position 
in making innovations accepted by society (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1798) 
26. The performance of this group is surprisingly just below average. They have all the prerequisites to build up a good record 
i.e. capacity to transform interesting plans into practical projects which are socially relevant and academically useful (CIIE RG-
EDU-Norte-Porto-167-1559) 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
380 
27. The performance of the group is unequal. Their productivity in terms of international publications is poor while both the 
relevance of their research projects and their capacity to transform these plans into practical projects are very good (CIIE RG-
EDU-Norte-Porto-167-1561)  
28. The thematic focus of this research group is both interesting and useful despite the fact that their theoretical premises are 
humane but narrow (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1562) 
29. The research area of this group is original and potentially very useful because in principle could bridge formal and non-formal 
education (…). The capacity of this group to transform plans into projects and the relevance of their output is just good. 
However, given that their research topics are very suitable for producing relevant results, the prospects for improvement are 
not high (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1565) 
30. This group has a very clear research profile which is well communicated in the self-report. (…) The overall level of research-
related activities is rather high, as is the potential for future significant contributions to theory and praxis in education 
(CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-520)  
31. The group has been successful in putting ideas into practice, particularly with regard to advancing professional development. 
(UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1352) 
32. The research group is large and has acquired substantial financial support from different sources during the years – these are 
good indicators of its potential to exercise influence on teacher education in Portugal and thereby on the national 
educational scene as a whole (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1796) 
33. The group has been successful in putting ideas into practice, particularly with regard to advancing professional development 
(UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1352) 
34. Their work is highly relevant to both curricula and textbooks developers. An additional positive element is the relevance of 
their work to classroom work (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-1030)  
35. There is strong interest in action research models, which will emphasise certain kinds of research activity. It is not clear if this 
orientation distracts attention and staff resources away from pursuing publication in international research journals. This 
should not be the case as the two are not incompatible (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-388) 
36. It appears that this group has had its major focus on establishing training courses for professionals with less attention upon 
research (…).The involvement with research through various meetings and networks is mostly oriented to the development 
of professional competence rather than the undertaking of original research. Yet it is original research that is necessary for 
the group to achieve a reasonable research profile. The group does not appear to fully appreciate the difference between 
professional development activities and research. (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-385) 
Qualidade e originalidade da investigação 
1. The Resources, Allocation and Human Capital (RAHC) is a 7 researchers’ Research Group, emphasizing in a very intriguing 
topic, namely the economic aspects and facets of Higher educational policy and Higher Education Institutes’ performance 
and impact assessment (within the context of a production process approach). Targeted research adopted to the current 
relevant international trends, well established methodological strategy, contextually embedded approaches, obvious 
operational capacity and an excellent publications record, highlight an absolutely capable group (even though it’s 
numerically limited), operating in a new research environment (…). On the other hand not all the work listed is of such 
relevance and quality. (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1393) 
2. Its contribution and impact in the relevant epistemic community is obvious, while its operational capacity reflects on the 
sufficient record of Conferences organised by SLP (in cooperation with the rest of the RGs) (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-
757-1383) 
3. Undoubtedly CIPES is an exceptional case both in terms of international productivity- impact and human resources (including 
academics with remarkable international reputation such as Guy Neave). It carries out an internationally recognized, high 
quality research and has a remarkable contribution in the field. To sum up it performs remarkably in the 3 first criteria, and 
only the performance in the training one is below average (clearly the focus of CIPES isn’t on training) (CIPES)  
4. The group appears to be energetic and appears to have a distinct theoretical perspective (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-
377)  
5. The research area of this group is original and potentially very useful because in principle could bridge formal and non-formal 
education (…). The capacity of this group to transform plans into projects and the relevance of their output is just good. 
However, given that their research topics are very suitable for producing relevant results, the prospects for improvement are 
not high (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1565) 
Reconhecida nacional e internacionalmente  
1. The group has certainly done work of great national importance (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2272) 
2. The group has certainly done work of great national importance (CEC, RG-EDU-Norte-Braga-317-2344) 
3. The group has a substantial national influence, which would be worth knowing better internationally – the educational 
problems associated with literacies development are common with many other countries (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-
519) 
4. This research group states as one of its aims “To deepen the research lines that place this research core in a position of 
reference in the national scientific context”. In this respect the group has been successful. The group has been very 
productive in work that has an impact at a national level. There is substantial evidence of impact at an international level, 
which appears to be in high status publications (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1352)  
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5. The work is well-known internationally and it is clear there has been success in international dissemination of the research 
on early childhood education. There is also plenty of evidence of international collaboration (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-
644-518) 
6. The overall impression of the group is a potential for international influence that has not quite come into effect (CEC-UM, 
RG-EDU-Norte-Braga-317-2317) 
7. Whereas the group still has work to do to make its achievements known internationally – especially with respect to 
publications in well-respected international journals – it is clearly in a position to have great national influence (CIDTFF RG-
EDU-Centro-Aveiro-194-1798) 
8. The Institutional and Operational Analysis (IOA) RG is the largest RG (11 main researchers). It mainly focuses on issues of 
strategic planning, issues of institutional governmentality in HE and managerial aspects of the milieu (in Bourdieu’s & Alheit’s 
terms) both at national and international level (adopting a comparative perspective). It performs fine in terms of 
international research activities and publications, while its achievements are combined to high visibility and inter-
disciplinarity (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1386)  
9. The report of this Centre indicates a well focused research programme with significant international links and recognition 
[RG-EDU-LVT-Lisboa-188-1026] 
10. The strong focus on the educational scene of Portugal carries national importance, but interested international colleagues 
will know very little about it (CIEECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2612) 
11. Thus the ideological basis of the group’s work is made clear, with priorities for research also apparent. To what extent has 
the research group achieved these objectives in a way that is compatible with the research priorities of the FCT, in particular 
achieving research publications with clear international recognition? 
This group has been active within Portugal and a project in Brazil (…). In terms of research publications the group is 
productive at a national level and there is some international publication (…). However the group shows little evidence of 
research journal publication outside the Portuguese-speaking world. The main vehicle for publication has been the journal 
Revista Lusófona de Educação, which has merit, but is not read outside the Portuguese-speaking world. Also there has been 
substantial publication of books in Portugal and Brazil and there are some book chapters published in English. Also one of the 
Portuguese books has been translated into English and published in America (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-377)  
12. There is evidence of impact of the research at national and international level (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-378) 
13. This group is active at a national level but shows no international impact in terms of international publications (OPECE RG-
EDU-LVT-Lisboa-747-389) 
Agenda científica internacional e atual  
1. Since many of the research agendas of the research groups coincide with research agendas of international interest there 
must be more emphasis put on publications in peer-reviewed international research journals (not only in Portuguese 
language) (CIECC)  
2. The thematic focus of this group is very interesting, especially in view of the current trends in the international scene (CIIE 
RG-EDU-Norte-Porto-167-1564) 
3. This group works in an area which for the time being attracts considerable international interest and the relevant issues are 
high in the research and political agendas (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2418) 
4. This group works in a field where there are many expectations from society with respect to new scientific knowledge and 
innovations. E-learning is also an important theme for educational research internationally. The research of the group should 
therefore benefit, as well as benefit from, research elsewhere (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2422) 
5. This group does its work in a central area of educational research which is frequently found elsewhere, very often with a very 
similar description (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2720) 
6. This group has its focus on educational institutions from the perspectives of sociology of education, educational 
administration, and politics of education. It thus covers a field that is rather similar to that of some other groups in Portugal. 
Internationally, corresponding research is very common, too. There would thus be good opportunities for fruitful scientific 
interaction at a higher level of intensity than at the present (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2439) 
7. This group works with a broad perspective of literacies development, in a way that connects very well to international 
research elsewhere (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-519) 
8. This group does its work with a focus on the social worlds of children. The objectives of the research and the main 
achievements give a clear picture of a group that is functioning well with a theme that is interesting to an international 
audience. Unfortunately most of the work is inaccessible to readers abroad, since it is not published in well-respected 
international journals (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-521)  
9. This research group states that it has a “view to fulfill four prime purposes: internationalisation, widening and consolidation 
of research lines, themes and knowledge objects; researcher development; organization and inventory of schools’ assets, 
memories and patrimony”. In terms of these 4 prime purposes it has been reasonably successful (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-
185-1353) 
10. The work undertaken by this group has relevance and there appears to be extensive international networking, but with 
better dissemination the use of the research findings will be increased and the research profile of this research group will be 
further developed (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
11. The research interests of this group are wide, and the heterogeneity is only somewhat diminished by the emphasis on 
literacies and educational discourses. On the other hand, the broad field of activities makes it possible to have a large 
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network of research associates in many parts of the world, with varying kinds of cooperation (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-
1661-2906)  
12. The Resources, Allocation and Human Capital (RAHC) is a 7 researchers’ Research Group, emphasizing in a very intriguing 
topic, namely the economic aspects and facets of Higher educational policy and Higher Education Institutes’ performance 
and impact assessment (within the context of a production process approach). Targeted research adopted to the current 
relevant international trends, well established methodological strategy, contextually embedded approaches, obvious 
operational capacity and an excellent publications record, highlight an absolutely capable group (even though it’s 
numerically limited), operating in a new research environment (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1393) 
13. Undoubtedly CIPES is an exceptional case both in terms of international productivity- impact and human resources (including 
academics with remarkable international reputation such as Guy Neave). It carries out an internationally recognized, high 
quality research and has a remarkable contribution in the field. To sum up it performs remarkably in the 3 first criteria, and 
only the performance in the training one is below average (clearly the focus of CIPES isn’t on training) (CIPES)  
14. School leadership, evaluation and local politics combine into an important triad for school improvement. With problems of 
similar types being faced in many countries, the theme of this group is an important theme for educational research 
internationally. The research of the group should therefore benefit, as well as benefit from, research elsewhere (CIEECC RG-
EDU-Centro-Aveiro-273-2612) 
15. The group can boast a good record of educational research in an important area of educational research, and it has shown 
capacity to contribute to theoretical knowledge about the transitional processes involved in higher education (…)The 
productivity of the group is otherwise good, as is the relevance of the research to similar international research (CIECC RG-
EDU-Centro-Aveiro-273-2611)  
Organização interna 
Apoio e logística adequados 
1. This is a well organized research unit with very good results (…) Retain its organizational structure (CIDTFF) 
2. The list of objectives for the specific research projects is very extensive and requires considerable human and financial 
resources to be met. There are good indications that both kinds of resources are available (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-
194-1797) 
Capacidade em captar financiamento 
1. This group can account for a high overall level of scientific activities with rather large funding and good productivity (CEC RG-
EDU-Norte-Braga-317-2272) 
2. The research group is large and has acquired substantial financial support from different sources during the years – these are 
good indicators of its potential to exercise influence on teacher education in Portugal and thereby on the national 
educational scene as a whole (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1796) 
3. The group can account for much financial support from different sources (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1797) 
4. The group can account for funding from various national sources in a way that indicates a rather high level of support (CIE-
UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2422) 
5. The group has been very successful in obtaining financial support for this (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2906) 
6. There has been some external funding for evaluation work in the local region, which could be the basis of an international 
research publication (CIEP- UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3067) 
7. This group appears to have had an impact within the local region of Alentejo, and has received substantial external funding 
for this work. However there is little evidence of impact beyond the region, despite substantial funding (CIEP RG-EDU-
Alentejo-Evora-4101-3068) 
8. This has meant that there has been substantial external funding for this group, and has helped in providing the raw material 
for publications (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1354) 
9. The group has achieved moderately well with little external funding (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-388)  
Difusão da produção e cooperação científica  
Publicações e difusão científica relevantes 
1. The main characteristic of the performance of this Unit is their extensive list of papers published in peer-reviewed 
international research journals. These papers however are not directly relevant to either educational research or the 
designation of the groups. On top of this, and despite the large number of researchers listed as belonging to the research 
groups, the international papers are mainly the result of the work of one person resulting in an overall poor performance. 
With regard to the criteria of relevance and feasibility of research projects, both groups are rather good (CEETS)  
2. Concerning the important criterion of publications in peer-reviewed international journals the research groups have a very 
good but unequal performance: research group 194-1797 has an excellent record, group 194-1796 was considered very 
good, while group 194-1798 is just above the threshold. All groups have excellent records concerning the relevance and 
feasibility of their research projects, which interestingly result in publications in peer-reviewed international research 
journals. (…) Further the dissemination of the findings of their funded research projects via publications in peer-reviewed 
international journals (CIDTFF) 
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3. All groups had research publications aimed at a national audience with some aiming at international audiences. This is 
evident, even by looking at their stated aims. While dissemination at international level is mentioned there is not an 
indication that peer-reviewed international research journals would be a focus for publication. Research groups 185-1354 
and 185-1353 have a better record of international publications (UIDCE) 
4. Interestingly, the small research group i.e. group 2861-2566 has a much better record of publications (UIED) 
5. On the whole the Unit has a good performance in the critical criterion of their publication record in peer-reviewed 
international research journals (CIE-UL)  
6. The Unit has a good record of papers in peer-reviewed international research journals (…).Publications in peer-reviewed 
international research journals should continue to be the focus for publications (CIE-Uma)  
7. Whereas the group still has work to do to make its achievements known internationally – especially with respect to 
publications in well-respected international journals – it is clearly in a position to have great national influence (CIDTFF RG-
EDU-Centro-Aveiro-194-1798) 
8. The scientific productivity is on a very good international level, both in terms of the published research results themselves, 
and in the many other facets of international scientific interaction that are described in the self-report (CIDTFF RG-EDU-
Centro-Aveiro-194-1797) 
9. This group can account for a high overall level of scientific activities with rather large funding and good productivity. (…) 
Some of the achievements of this group in fact refer to one of the subgroups, which is proposed to form a research group of 
its own (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2344) (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2272) 
10. They are very active both nationally and internationally and they have quite a number of international publications which 
given the nature of their institution (Instituto Politécnico) is a very positive aspect (CEETS, RG-EDU-Centro-Viseu-4016-225)  
11. The productivity of the group is very good with a satisfactory proportion of the research published in internationally 
acknowledged journals. The research also connects very well with similar international research, and the group can account 
for very active participation in international conferences (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1796) 
12. The scientific productivity is on a very good international level, both in terms of the published research results themselves, 
and in the many other facets of international scientific interaction that are described in the self-report (CIDTFF RG-EDU-
Centro-Aveiro-194-1797) 
13. In all a research group with a very good and balanced performance. They have a strong record of international publications 
but surprisingly they are rather weak in terms of international visibility via organization of conferences and seminars. Most of 
the conferences they have organized are national (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2393) 
14. They have a very good record of international publications (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2418) 
15. However the group has been successful in disseminating at a national level including journal articles, books, and book 
chapters. Also it is likely that the online materials produced from projects will be useful to practitioners, and this fulfils the 
aim “To foster partnerships with other institutions for the development of studies and advisory activities capable of 
promoting a tighter link between practice and knowledge building”. This is an area where the group has been very successful 
(UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1352) 
16. The group has several articles published in “Sísifo. Educational Sciences Journal”, which this group helped to establish 
recently. This journal is published in Portugal and it is not clear what status it has internationally. However there are 4 
articles in journals that are clearly international in being published in other countries and other languages (UIDCE RG-EDU-
LVT-Lisboa-185-1353) 
17. There has been substantial publication in a wider European context. Also there has been substantial activity in conference 
organization (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1354) 
18. The work of this small research group appears to have established a considerable international reputation- albeit in a limited 
field (UIED RG-EDU-LVT-Almada-2861-2566) 
19. There have been many research publications aimed at a national audience with some for international audiences. In addition 
there has been substantial international collaboration, and one international conference was organised in 2004 (...). (UIDCE 
RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
20. The Institutional and Operational Analysis (IOA) RG is the largest RG (11 main researchers). It mainly focuses on issues of 
strategic planning, issues of institutional governmentality in HE and managerial aspects of the milieu (in Bourdieu’s & Alheit’s 
terms) both at national and international level (adopting a comparative perspective). It performs fine in terms of 
international research activities and publications, while its achievements are combined to high visibility and inter-
disciplinarity (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1386)  
21. It is rather inequitable to seek to measure a group which covers such a wide area. Inevitably the publications are spread 
similarly and do not constitute a coherent theme. They include two very good publications by Graca (2005) and by Taylor, 
Amaral and Machado (2007) but some of the others are less good. (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1386) 
22. The Resources, Allocation and Human Capital (RAHC) is a 7 researchers’ Research Group, emphasizing in a very intriguing 
topic, namely the economic aspects and facets of Higher educational policy and Higher Education Institutes’ performance 
and impact assessment (within the context of a production process approach). Targeted research adopted to the current 
relevant international trends, well established methodological strategy, contextually embedded approaches, obvious 
operational capacity and an excellent publications record, highlight an absolutely capable group (even though it’s 
numerically limited), operating in a new research environment (…).This is an important theme; Amaral's own work on 
markets in higher education is internationally respected and has considerable relevance. The two publications: Teixeira, 
Jongbloed, Dill, and Amaral (2004) and Teixera, Johnstone, Rosa and Vossensteyn (2006) are highly regarded and involve 
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major authorities from outside the group. Again there is a lack of single authored work of book length (CIPES RG-EDU-Centro-
Coimbra-757-1393) 
23. The System Level Policies (SLP) RG (8 main researchers) has a remarkable qualitative and quantitative output (especially in 
terms of international publications), focuses on crucial research topics (such as the Bologna Process, TQM issues, QA 
procedures in HE, the implementation of the Open Method of Coordination) (…).Its contribution and impact in the relevant 
epistemic community is obvious, while its operational capacity reflects on the sufficient record of Conferences organised by 
SLP (in cooperation with the rest of the RGs) (...) The group concept is rather artificial in this case. The publications vary from 
excellent to relatively routine. However they include some important pieces. Too many publications are joint and there is a 
lack of single authored books. The group contains two of the major figures in the field and over time can be expected to 
produce work of great excellence (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1383) 
24. Undoubtedly CIPES is an exceptional case both in terms of international productivity- impact and human resources (including 
academics with remarkable international reputation such as Guy Neave). It carries out an internationally recognized, high 
quality research and has a remarkable contribution in the field. To sum up it performs remarkably in the 3 first criteria, and 
only the performance in the training one is below average (clearly the focus of CIPES isn’t on training) (CIPES)  
25. There is evidence of significant international publications arising from the research (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-1029) 
26. The performance of this group is very good. In addition to a very good record of international publication - as a matter of fact 
one of the best in University of Lisbon (in the area of Education) (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-1030)  
27. The productivity with respect to books and certain other activities is good, and in fact exceeds what had been planned, but 
the main indicator, the number of articles published in well-established international journals falls short in comparison 
(CIEECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2614) 
28. In relation to the size of the group, its overall output is good (CIEECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2612) 
29. There have been involvements in organizing two conferences, which appear to be national rather than international. There 
have been some presentations at international conferences but not to a great extent. 
However at a national level they have produced a substantial number of publications (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-379)  
30. The group puts ideas into action well in terms of dissemination within the Portuguese language. This aspect of their work can 
be most clearly seen in considering their stated objectives (…). In all these aims they have achieved some measure of success 
and the Portuguese-speaking community will be aware of that. There is also some collaboration with Spanish research 
colleagues. There is one conference presentation in English that would make a good basis for an English language journal 
submission (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-378) 
31. Thus this research group shows that it has a clear orientation to try to achieve well on the criterion of international research 
journal publications that the FCT stress as most important.  There is some evidence of international impact with 2 high 
quality international research journal articles in the time period of the evaluation and 2 others just outside the evaluation 
period indicating that research productivity is present. The conference papers would make a good basis for future 
publications (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-386)  
Participação em projetos colaborações com investigadores estrangeiros  
1. A positive overall aspect is the good international networking of all groups (UIDCE)  
2. CIPES is both the best higher education research group in Portugal and one of the most sought after groups for collaboration 
within the higher education research field in Europe. Its list of visitors and collaborators demonstrates the international 
respect it commands (CIPES)  
3. The group has also developed many international co-operation links (CIE-Uma)  
4. This is reflected by their international collaborations (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1564) 
5. There is active research collaboration with Spain. Also there has been funding of 90k recently to research school autonomy. 
Perhaps this will improve internal journal publication, as it certainly should provide the raw material for international 
research journal publication (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-516) 
6. However it has achieved substantial international impact, but the majority of the impact derives from 1 person with 2 people 
making some impact apparently. The work is well-known internationally and it is clear there has been success in 
international dissemination of the research on early childhood education. There is also plenty of evidence of international 
collaboration. (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-518) 
7. Several of the interests are well in tune with similar research in other countries, and the group has established good 
international relationships within its specialties. (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-520)  
8. There has been extensive internationalisation through participation in research networks and international collaboration in 
projects. Also there has been visiting professor programme participation; and other involvement in the organization of and 
participation in scientific congresses and meetings (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1353) 
9. The group has been involved in several large research projects both within Portugal and within Europe more widely, 
reflecting its aim “To integrate research work in relevant international networks”. Not only does this provide the basis for 
research publications but it demonstrates the relevance and capacity to translate ideas into practice. The range of projects- 
ESTER Project – FAP Project ; KNOWandPOL Project (EC 6th Framwork Programme); REGULEDUCNETWORK Project- have 
involved extensive national and international collaboration (…).There appears to be a clear international outlook in 
developing research and in publications. This will greatly increase the overall impact of the research and is to be encouraged 
(UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1354) 
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10. The work undertaken by this group has relevance and there appears to be extensive international networking, but with 
better dissemination the use of the research findings will be increased and the research profile of this research group will be 
further developed (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
11. Finally, the group is active in research projects (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-2262)  
12. The report of this Centre indicates a well focused research programme with significant international links and recognition 
[CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-1026] 
13. The report indicates an impressive range of research activities and international links (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-2398) 
14. The group has good international ties (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-1030 
15. There has been substantial international research network activity (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-377) 
16. There is also much conference activity and good international networking with strong research teams abroad (OPECE RG-
EDU-LVT-Lisboa-747-386)  
17. There has been some involvement in networks with other countries (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-385) 
Dinâmica na organização e participação em encontros científicos  
1. In all a research group with a very good and balanced performance. They have a strong record of international publications 
but surprisingly they are rather weak in terms of international visibility via organization of conferences and seminars. Most of 
the conferences they have organized are national. (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2393) 
2. The productivity of the group is very good with a satisfactory proportion of the research published in internationally 
acknowledged journals. The research also connects very well with similar international research, and the group can account 
for very active participation in international conferences (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1796) 
3. There has been a lot of conference organization activity in Évora (CIEP- UE, RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3069)  
4. There has been substantial publication in a wider European context. Also there has been substantial activity in conference 
organization (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1354) 
5. There have been many research publications aimed at a national audience with some for international audiences. In addition 
there has been substantial international collaboration, and one international conference was organised in 2004 (...). (UIDCE 
RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
6. There is, however, a record of participation in and organization of conferences. Being in a field where there are many actors, 
high-level scientific interaction is important, and there would also be a need to stand out with a research specialty of one’s 
own. Such an edge in research is not to be found in the report (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2720) 
7. However, they are strong in organizing seminars and/or conferences (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-2262)  
8. The group has been very active in research colloquia, that will mean that amongst the people who attend the colloquia their 
work will become well-known and appreciated. However this will only be relevant for those people in Portugal and Brazil 
who attend these colloquia (…). There has been active involvement in conference organisation for 2 conferences by 1 
individual, which is a useful precursor of more lasting research publication but there needs to be the follow through in terms 
of publication (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-388)  
9. There has been active participation in organising two conferences but this appears to be for 1 individual (OPECE RG-EDU-
Norte-Porto-747-387) 
10. There have been a number of SEMINARS organised (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-385) 
Articulação com ensino 
Envolvimento e orientação de teses de mestrado e doutoramento  
1. Similarly the training of new researchers seems to produce sound results in terms of the rate of PhD completion (CIE-UL)  
2. The very large number of master’s theses indicates that there is a large interest in research of the kind the group does, and 
the number of doctor’s theses is very good, too (CEC-UM, RG-EDU-Norte-Braga-317-2317)  
3. The production of doctor´s and master’s theses is very good (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1796)  
4. There is also a long list of doctor’s and master’s theses produced within this group (CIDTFF RG-EDU-Centro-Aveiro-194-1797) 
5. Finally, the training (i.e. rate of completion) of PhDs and master students is excellent. If one wishes to offer quality training to 
new researchers the links with the relevant international scientific community are vital (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1561) 
6. The group can account for an excellent record of production of doctor’s theses (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2439) 
7. Its most notable achievement is in research training. Research training has been very successful and the PhD completions are 
5 with 1 other in collaboration with a Spanish university, which is excellent (CIEP- UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3067)  
8. Training success is clear at masters level and there are 2 PhD completions listed but these are at other universities, not Évora 
(CIEP RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3068) 
9. Research training appears to be moderately successful with many masters level completions and 2 PhD completions (CIEP-UE 
RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3069) 
10. The research training has been successful with 4 PhD completions and also many masters completions (CIFPEC RG-EDU-
Norte-Braga-644-516)  
11. The research training achievement for this rather small research group is very impressive with 8 PhD completions, and 21 
masters completions (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-518) 
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12. The group states as in its aims “To articulate research with postgraduate education, namely through advanced courses in 
doctoral programmes”. In this aim the group has been reasonably successful. There is substantial training success at masters 
level, and some success in training PhDs (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1352) 
13. There is substantial training success at master's level (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1353) 
14. Note for the overall UNIT there is substantial training success at masters and PhD level, with a dramatic increase between 
2005 and 2006, presumably reflecting a lot of work in the preceding years (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1354) 
15. In terms of training, its achievements are average (2 PhDs accomplished) (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1383) 
16. The number of doctoral theses produced is fair (CIEECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2614) 
17. The number of doctoral and master’s theses produced is excellent (CIECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2611) 
18. The training has been successful at a masters level but there have not been any PhD completions, despite being part of a PhD 
training program with the Universite Lumiere Lyon 2 from 2002-2007  (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-377) 
19. In terms of research training there has been some success in that there has been 1 PhD and 1 masters completion (OPECE 
RG-EDU-LVT-Lisboa-747-388) 
20. There has been some good research training outcomes for such a small group and they have achieved 1 PhD and 5 masters 
completions (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-378) 
21. Research training success is present. There have been 2 PhD completions (but from other universities) and very many 
masters, which is very good at masters level and quite good at PhD level, considering the problems of granting PhD 
qualifications for this group’s university (OPECE RG-EDU-Norte-Porto-747-387)  
Formação de jovens investigadores 
1. The group which stands out is group 1661-2393 especially concerning its combined performance on the criteria of 
productivity and the training of young researchers (…). The “good practices” in training young researchers of the groups 
1661-2393, 1661-2422 and 1661-2439 could be transferred to the rest four of the research groups which are rather weak as 
far as this aspect is concerned. This training should definitely include courses in both qualitative and quantitative research 
tools (…). Routines for the support of research students should be maintained within the Unit so as to keep the rate of 
degree completion at the present high rates (CIE-UM)  
2. As far as the training of new researchers is concerned the research groups performed mixed with some excellent while 
others only satisfactory (CIFPEC) 
3. An excellent record concerning the training of new researchers (CEETS) 
4. Research groups 194-1796 and 194-1797 have an excellent record in the training of new researchers (CIDTFF) 
5. According to the criteria of relevance and feasibility of their research projects as well as the training of new researchers the 
groups have a good performance (even very good in certain cases) (CIIE)  
6. 3Routines for the support of research students should be maintained within the Unit so as to keep the rate of degree 
completion at the present high rates (CEC)  
7. The training of future researchers is very well taken care of (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-517) 
8. On the positive side, the training of future researchers is in very good order, and this will certainly have an effect for further 
research in the field (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-521) 
9. They have an excellent record concerning the training of new researchers (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2393) 
10. The performance with regard to training of future researchers is very good in relation to the size of the group (CIE-UM RG-
EDU-Norte-Braga-1661-2422) 
11. Given the number of the PhD researchers belonging to the group, their publication record is very good while excellent is 
their training performance (CIIE – RG-EDU-Norte-Porto-167-1528)  
12. This is a strong group in the area of new researchers training. This strength however is mitigated by their international 
publication record. The training of young researchers into publish, for the international scientific community, is (and should 
be) integral part of their training (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1560) 
13. Relatively, the strong point of this group is the training of young researchers (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1563)  
14. Their strength lies in the area of training of new researchers in quantitative terms. Again the question of sustainability (and 
quality) of a good training record without strong international presence seems to be of central importance (CIIE RG-EDU-
Norte-Porto-167-1562) 
15. Regarding training, the Higher Education – Images and Practices RG performs rather satisfactory (2 PhDs submitted and 
completed) (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2667) 
16. The training of new researchers is also very successful in relation to the number of researchers in the subgroup (CEC, RG-
EDU-Norte-Braga-317-2344) 
17. The training of new researchers is also very well taken care of (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2272) 
18. Their record of training of new researchers is very good (CEETS RG-EDU-Centro-Viseu-4016-225) 
19. The emphasis and outcome of the training of future researchers can similarly be evaluated as good (CIEECC RG-EDU-Centro-
Aveiro-273-2612) 
20. There has been a lot of success in training at masters level but none at PhD level (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-379)  
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Recomendações, aspetos a melhorar e referências negativas  
Investigação 
Falta de relevância e utilidade  
1. A second aspect that needs improvement is the relevance and feasibility of their research projects. Again, the group with the 
better performance relatively is group 4101-3070 (…) The relevance and the feasibility of their research projects should be 
improved in connection to a sharpening of their stated research objectives (CIEP-UE) 
2. The only exception is group 644-516, which presents poor evaluation concerning feasibility of research. (…) Research 
students should be encouraged by training and assessment criteria to adopt several methodological approaches, including 
quantitative methods (CIFPEC) 
3. The same pattern results for the criteria of relevance and feasibility of their research projects: research groups 446-2953 and 
446-2954 achieve the base line but group 446-2951 has a better performance (…). The research objectives of the research 
groups should be restated in a more realistic and faithful to their current activities way (…). Research students should be 
provided with incentives and support so to use a variety of methodological approaches, including quantitative methods 
(CIEE-Lx) 
4. The performance of this group is just about average in terms of the relevance of their research choices and their capacity to 
transform plans into practical projects. Thus, their overall performance needs improvement (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-
1563)  
5. In terms of “relevance”, the abovementioned RG could lay more emphasis in topics related to some other international 
research trends in the field, such as the supranational policy initiatives on Higher Education (Bologna Process, Lisbon Agenda 
etc) and their national impact and the role of institutional building and governance in the representations and operation of 
HEIs (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2667) 
6. The relevance of the work is high for the local region, but it is unclear how far this relevance generalises beyond the region. It 
is likely that lessons learned within the region might have relevance internationally but there is no clear evidence of this 
(CIEP RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3068) 
7. They have been moderately successful in translating plans into reality (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3070) 
8. However, there are serious limitations concerning their research performance: a.The majority of their publications have no 
direct relevance to the designation of the group (and to education) and b. The majority of their publications are the result of 
the work of one researcher only. In all, it is an unusual but interesting group. (CEETS, RG-EDU-Centro-Viseu-4016-226)  
9. However, there are serious limitations concerning their research performance: a. The majority of their publications have no 
direct relevance to the designation of the group (and to education) and b. The majority of their publications are the result of 
the work of one researcher only. In all, it is an unusual but interesting group. (CEETS, RG-EDU-Centro-Viseu-4016-225)  
10. The relevance of the work to international trends in educational research suffers from the inaccessibility of the research 
reports in combination with the lack of focus in the objectives of the group. In view of the many potentially important 
perspectives (for the development of the educational system of Portugal) that are touched upon by the group, its overall 
research ambitions seems too high in relation to its capacity, and its impact on the educational system of Portugal remains 
unclear (...) Studies on citizenship in environmental education would be particularly interesting from an international 
perspective, if they were to form a significant part of the research of the group in the future (CIEECC RG-EDU-Centro-Aveiro-
273-2614) 
Deficiente balanço entre abordagens qualitativas e quantitativas  
1. The research techniques employed should be broadened so as to reflect a right balance between qualitative and quantitative 
methods (CIEP-UE) 
2. The only exception is group 644-516, which presents poor evaluation concerning feasibility of research. (…) Research 
students should be encouraged by training and assessment criteria to adopt several methodological approaches, including 
quantitative methods (CIFPEC) 
3. The same pattern results for the criteria of relevance and feasibility of their research projects: research groups 446-2953 and 
446-2954 achieve the base line but group 446-2951 has a better performance (…). The research objectives of the research 
groups should be restated in a more realistic and faithful to their current activities way (…). Research students should be 
provided with incentives and support so to use a variety of methodological approaches, including quantitative methods 
(CIEE-Lx) 
4. The methodological choice of the group, while absolutely valid in epistemological terms should not lead them to exclude the 
teaching of other methods, especially quantitative, in their post-graduate courses (CIE-Uma)  
Necessidade de maior enfoque ou originalidade 
1. It has ambitious aims that may need clearer focusing (…). There does appear to be substantial impact nationally with some 
publications by the government of their work (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3069) 
2. It has ambitious, rather abstract, aims that may need clearer focusing (…) The work of the group appears to have 
considerable relevance to professional development in their research and geographical area. They have been moderately 
successful in translating plans into reality (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3070) 
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3. The capacity for doing important national work is similarly high, although the profile of the group is not remarkably different 
from other groups working in special education (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-517) 
4. There is a need for more original research productivity though (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1352) 
5. The research theme of the group is not very well communicated through the name of the group “Processes of Becomings in 
Education: identities and citizenships”, nor are the general objectives very clear. This apparent lack of focus affects the 
evaluation of the outcomes of the work that has been done (CIEECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2614) 
6. This is not yet a research active group that has any significant impact. If they wish to be recognised for their research 
contribution then their whole approach to the role of doing original research within their group needs to be overhauled 
(OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-389) 
7. It appears that this group has had its major focus on establishing training courses for professionals with less attention upon 
research (…).The involvement with research through various meetings and networks is mostly oriented to the development 
of professional competence rather than the undertaking of original research. Yet it is original research that is necessary for 
the group to achieve a reasonable research profile. The group does not appear to fully appreciate the difference between 
professional development activities and research. (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-38) 
Demasiado centrada num único investigador  
1. This report indicates rather limited developments in research which appear to be largely the work of the Principal 
Investigator (CIEE-Lx RG-EDU-LVT-Lisboa-446-2954) 
2. To organize teams capable of devising and conducting evaluation or research studies requested by public or private 
institutions (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
3. However, there are serious limitations concerning their research performance: a.The majority of their publications have no 
direct relevance to the designation of the group (and to education) and b. The majority of their publications are the result of 
the work of one researcher only. In all, it is an unusual but interesting group. (CEETS, RG-EDU-Centro-Viseu-4016-226)  
4. However, there are serious limitations concerning their research performance: a.The majority of their publications have no 
direct relevance to the designation of the group (and to education) and b. The majority of their publications are the result of 
the work of one researcher only. In all, it is an unusual but interesting group. (CEETS, RG-EDU-Centro-Viseu-4016-225)  
5. The group needs other members who can build upon the success of the most prolific member of the research team and 
emulate their publication ethic (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-518) 
6. This report indicates rather limited developments in research which appear to be largely the work of the Principal 
Investigator (CIEE-Lx RG-EDU-LVT-Lisboa-446-2954)  
7. All publications derive from 2 people (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-389) 
8. There has been active participation in organising two conferences but this appears to be for 1 individual (OPECE RG-EDU-
Norte-Porto-747-387) 
Categorização em UI&D em Ciências e Políticas da Educação desadequada  
1. However the groups should try and develop research more relevant to education or come under a different categorisation 
with FCT funding. Given their research orientations and the background of the researchers belonging to these groups the 
panel suggests that the groups should develop close links with similarly orientated groups at the University of Aveiro, which 
is both geographically and thematically close. Specifically, we suggest the development of links between the two groups of 
this Unit and group 194-1797 of the University of Aveiro (CEETS)  
2. The majority of their publications have no direct relevance to the designation of the group (and to education) and b. The 
majority of their publications are the result of the work of one researcher only. In all, it is an unusual but interesting group 
(CEETS, RG-EDU-Centro-Viseu-4016-225)  
3. The majority of their publications have no direct relevance to the designation of the group (and to education) and b. The 
majority of their publications are the result of the work of one researcher only. In all, it is an unusual but interesting group 
(CEETS, RG-EDU-Centro-Viseu-4016-226)  
Organização interna 
Necessidade de identificar prioridades e captar financiamento 
1. External funding should lead to higher levels of productivity, especially in terms of international publications (CIEP-UE) 
2. Higher levels of activity should be invested for attracting external funding for research (OPECE)  
3. This group has achieved a modest success with no external funding (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3070) 
4. This group has had very little external research funding (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-379) 
5. This group has a limited focus but has achieved reasonably well, with little external funding and may well have done better if 
it had better external funding (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-386) 
6. This group has received some limited research funds, which is one indication of a positive orientation to improving the 
research profile of the group, but more is needed (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-385)  
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Evitar a dispersão de projetos e fundir grupos de investigação  
1. Research groups should be restructured by merging. Specifically, taking into account their areas of research and their ratings 
the panel suggests the following merging of groups: a. groups 167-1560 and 167-1564 into one group; b. groups 167-1562 
and 167-1563 into one group; c. groups 167-1559 and 167-1528 into one group (CIIE)  
2. Research groups should be restructured by merging. Specifically, the panel suggests the merging of the following groups: 
group 644-518 and group 644-221 into one group (CIFPEC)  
3. The main characteristic of this Unit is the variance both in the constitution of the individual groups and their performance. 
Their performance varies from group to group but also within each one of the groups the ratings vary from one criterion to 
another. No pattern is discernible. (…) Research groups should be restructured by merging. The pairs of research groups a. 
1661-2418 and 1661-2422, b.1661-2667 and 1661-2439 and c.1661-2720 and 1661-2906 could benefit if merged. This 
recommendation is based on both the research orientations of the individual groups and their pattern of performance (CIE-
UM)  
4. Research groups should be restructured by merging. The pairs of research groups a. 4101-3070 and 4101-3067 and b. 4101-
68 and 4101-69 could benefit from being merged (CIEP-UE) 
5. Research should include all members of the groups (CEETS)  
6. The Research Assessment format is not helpful to the Centre in three particular ways. First, it has encouraged the centre to 
present itself as three separate research groups whereas a distinguishing feature of higher education research is the extent 
to which it is intellectually integrated so, for example, institutional/organisational research (one of the groups) cannot be 
untangled from consideration of markets, resources and system level developments (topics covered in other groups). 
Second, one of the criteria “Feasibility” is defined as “reflecting on the capacity of the group of transforming interesting 
plans into practical projects that are relevant at the international level” but on a strict interpretation only one of the groups, 
where several publications relate specifically to planning and strategy, could be said to meet this criteria. It is of the nature of 
the work the Centre carries out, for example, on the Bologna Process, that while it contributes to ideas on a Europe-wide 
basis, it cannot “transform plans into practical projects”. Perversely, when we met the Centre we heard orally of many 
instances where the Portuguese Ministry had turned to the Centre for advice and assistance in policy formulation which 
were not represented in publications. Thirdly, the heading “Productivity” which we have assumed includes quality allows no 
refinement of marking between 4 and the absolute hallmark of excellence, 5. By comparison with the best work world wide 
the Centre’s work would not qualify for 5 but much of it—the book series and some articles—qualify for some indication that 
it rates a ‘good ‘4 (…).We should also stress that SLP and IOA could merge into one group, due to the dynamic interface of 
their research fields and the existing “overlap” of the staff (apart from Dr Ripes da Rosa and Pires da Fonseca, the rest of the 
main researchers of the SLP participate IOA, while both the RGs are coordinated by the same researcher). The third RG, 
constituting CIPES, could keep its operational autonomy, because of its research profile and the subsequent orientation. We 
just recommend to reinforce-increase its personnel (probably recruiting more experts in HRM, New Public Management and 
Performance Measurement)  (CIPES)  
7. This Unit appears to consist of 10 research groups. However, the Unit presumably is in the process of re-organization with 
five research groups ie. the groups 273-1759, 273-1760, 273-1761, 273-1762 and 273-1763 being replaced by the groups 
273-2611, 273-2612, 273-2613, 273-2614 and 273-2616 respectively. Three remarks seem to be relevant here:-Firstly, the 
principal investigators remain the same in the newly formulated groups as in the corresponding old ones.-Secondly, the size 
of the newly formulated research groups vary considerably from 17 researchers to 4 researchers. -Thirdly, the evaluation of 
the old and the new research groups were quite similar. This remark has a relative value because the referees knew of the 
restructuring and their comments took this into account. There exist however one case ie. group 273-1763 being replaced by 
group 273-2616 where the evaluation fell significantly ie. from very good to good (…). The Unit undertook a re-organization 
but the research groups still need to strengthen their record publications record in peer-reviewed international research 
journals. (…) Experience and extra resources from the other groups should be transferred to the newly formed research 
group 273-2613 (CIECC)  
8. This Unit consists of 8 research groups which makes it (in terms of the number of research groups) one of the largest in the 
country. However, the size of the research groups is rather small (average 5.2 researchers per group) and the groups are 
unequal (between 3 and 7 members each one of them). Three of them ie. groups 747-388, 747-389 and 747-387 will be 
merged. (…) Research groups should be restructured by further merging. In addition to the groups scheduled already for 
merging (ie. groups 747-388, 747-389 and 747-387) groups 747-386 and 747-385 could benefit if merged (OPECE)  
9. It would have been helpful to have a more detailed description of the research specialties, particularly to indicate in which 
ways the research differs from that done by others (CIE-UM – RG-EDU-Norte-Braga-1661-2439) 
10. The products reflect a broad spectrum of individual research interests, which nevertheless can be integrated into two 
different subgroups. Some of the achievements of this group in fact refer to one of the subgroups, which is proposed to form 
a research group of its own (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2344). The ratings given here concern the undivided group. In 
case separation actually takes place, the ratings of RG-EDU-Norte-Braga-317-2272 will be productivity 2, relevance 4, 
feasibility 3, training 4 (overall rating 3) (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2272) 
11. The report indicates worthwhile but unfulfilled promises; this may be a result of limited human resources (CIEE-Lx RG-EDU-
LVT-Lisboa-446-2953 
12. Additionally the evaluated RG has the proper Human Recourses in order to carry out the planned research, even though one 
can wonder whether a probable merging between IOA and SLP (since they operate in a thematic interface and are 
constituted by, more or less, the same researchers) could increase the output and mobilise the existing resources in a fully 
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operational manner/ mode in order to contextualize their research within the public policy complex (CIPES RG-EDU-Centro-
Coimbra-757-1386) 
Difusão da produção e cooperação científica 
Melhorar a participação em projetos e colaborações com investigadores estrangeiros 
1. The previous recommendation goes in line with the need for more international networking activities that could possibly 
lead in joint international publications (…). International networking activities should be re-organized so as to include the co-
operation in joint publications and lead to the broadening of the thematic range of the relevant research topics (CIEE-Lx) 
2. More emphasis should be put in international networking activities (CIE-UM)  
3. International networking activities should be integrated in the functioning of the whole group so as all members of the group 
is able to benefit (CEETS)  
4. International networking activities should be re-organised so as to facilitate co-operation in joint publications thus bringing 
the otherwise interesting results of the groups to the knowledge of wider international audiences of researchers (CIFPEC) 
5. All RG’s should put more emphasis on improving their international visibility by being involved in various international 
networking activities (UIED) 
6. More emphasis should be put in international networking activities (CEC)  
7. The Centre should further invest on its ability to create an active collaborative research endeavour from a group of staff 
drawn from different disciplinary backgrounds and from different departmental bases in different universities. Here the 
leadership of Professor Amaral has been of paramount importance (CIPES)  
8. The work of foreign scholars with whom members of the group co-operate is considered, rightly by them, an important asset 
given the geographical isolation of the Unit. This co-operation however should be integrated in the functioning of the whole 
group so as all members of the group benefit and should aim at a pluralism of methodological approaches, especially for the 
sake of new researchers who are trained by this Unit (…). International networking activities should be integrated in the 
functioning of the whole group so as all members of the group are able to benefit (CIE-Uma)  
9. The research units should become more extroverts in their research activities through international networking with other 
research groups of similar research interests (CIECC)  
10. Research groups should be encouraged to participate more extensively to international networking activities (OPECE)  
11. To participate in national and international research networks in the fields of curriculum, evaluation and technology (UIDCE 
RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
Melhorar as publicações internacionais 
1. The main weakness of the unit is the publications record in peer-reviewed international research journals. All research 
groups fall below the threshold and this should be a matter for future concern (…).The Unit consists of groups with weak 
publication records in peer-reviewed international research journals. (…)The members of all the research groups should 
redirect their dissemination activities towards publications in peer-reviewed international research journals (not only in 
Portuguese language) (…) the overall rating of 'good' is conditional upon an improvement in the performance of all the 
research groups concerning their publications in peer-reviewed international research journals (…). Peer-reviewed 
international research journals (not only in Portuguese language) should be the focus for publications. Groups 1661-2393 
and 1661-2418 could take the lead in diffusing their good practices in publishing; 2. The RGs should become more active in 
organizing international conferences and meetings; 3. Research projects should disseminate their findings via peer-reviewed 
international research journals (not only in Portuguese language). This criterion could be set as a precondition for funding 
(CIE-UM)  
2. The main weakness of the unit is the publications record in peer-reviewed international research journals. All research 
groups fall below the threshold and this should be a matter for future concern (…).In summary, the Unit consists of groups 
with weak publication records in peer-reviewed international research journals (…) The members of all the research groups 
should redirect their dissemination activities towards publications in peer-reviewed international research journals (not only 
in Portuguese language). (…). Furthermore, the overall rating of 'good' is conditional upon an improvement in the 
performance of all the research groups concerning their publications in peer-reviewed international research journals (CEC)  
3. Number of papers published in peer-reviewed international research journals which bear no direct relation to education 
(CEETS)  
4. The main weakness of almost all the research groups is their publication record in peer-reviewed international research 
journals, which varies between poor (for research groups 167-1561 and 167-1559) and reasonable (for research groups 167-
1560, 167-1565, 167-1564, 167-1562 and 167-1563). Only the group 167-1528 has good productivity regarding publications 
in peer-reviewed international research journals. However, this group should try to open new areas of research, since their 
performance still reflects late Prof. Stoer's work (…). The rate ‘Good’ is given conditionally; it depends upon an improvement 
in the performance of its research groups concerning publications in peer-reviewed international research journals (not only 
in Portuguese language) This policy is essential for several reasons: a. it will permit the research groups to establish firm links 
and collaborations with the international scientific community, and thus, they will get the necessary feedback regarding the 
quality of their research, b. it will give the research groups the stimulus to re-orient, at least part of their research efforts 
towards the currently pressing research agenda as perceived internationally, c. it will give the motivation to young 
researchers to produce robust papers contributing to both their training and the development of scientific productivity. 3. 
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Research projects should disseminate their finding via peer-reviewed international research journals (not only in Portuguese 
language). We recommend FCT to include international publications as one of the criteria for funding (CIIE)  
5. The main weakness of the unit is their publication record in peer-reviewed international research journals (…)The 
international profile of the RGs should be enhanced by emphasis on publications in peer-reviewed international research 
journals and heavier involvement in international networking activities (CIEP- UE)  
6. The main weakness of most of the research groups is their publications record in peer-reviewed international research 
journals. Four of the six groups are particularly weak in this respect. However, groups 644-518 and 644-220 have good 
productivity (…). The ethic of publications in peer-reviewed international research journals (not only in Portuguese language) 
should be spread among all the research groups of the unit (CIFPEC)  
7. The main weakness of the unit is the publication record in peer-reviewed international research journals. In this respect the 
performance of research groups 446-2953 and 446-2954 falls below the threshold. Interestingly, the big research group 446-
2951 shows a much better performance in this respect. (…) 1. Peer-reviewed international research journals (not only in 
Portuguese language) should be the focus for publications (CIEE-Lx)  
8. Publications in peer-reviewed international research journals (not only in Portuguese language) should be increased. There is 
much room for improvement in this domain, since most of the research groups of the unit are part of quite strong European 
research networks (…) more effort should be put into the direction of disseminating the results of international projects via 
peer-reviewed international journals. We recommend FCT to include international publications as a prerequisite for funding. 
(…)The stated aims of the research groups should be re-worked so as to include international publications (UIDCE)  
9. The main weakness of the unit is the publications record in peer-reviewed international research journals. This was 
particularly noticeable in research groups 2861-2565, 2861-2564 and 2861-2844 (which will discontinue its function) and that 
performed very poorly. Interestingly, the small research group i.e. group 2861-2566 has a much better record of 
publications. (…) Summarizing, the Unit consists of groups with weak publication records in peer-reviewed international 
research journals (with the exception of group 2861-2566) and a poor record of training of new researchers. (…)This Unit is 
also a borderline case. The rate ‘Good’ is given conditionally; it depends upon an improvement in the performance of two of 
their research groups (i.e. groups 2861-2565, 2861-2564) concerning their publications in peer-reviewed international 
research journals. Similarly group 2861-2564 should improve the training of new researchers (…). Publications in peer-
reviewed international research journals (not only in Portuguese language) should become high priority for all the RG’s 
(UIED)  
10. More single authored books should be published in the future. Since the very substantial published outputs from the Centre 
could be criticised as being too diffuse, there is a need for narrowing down the thematic focus of the research conducted in 
the Center (CIPES)  
11. The Unit consists of groups with good and uniform performance with the exception of group 188-1026 concerning its 
productivity of papers in peer-reviewed international research journals, which is below the base line. (…) Peer-reviewed 
international research journals (not only in Portuguese language) should continue to be the focus for publications. Research 
group 188-1026 should improve its record (CIE-UL) 
12. The main weakness of most of the research groups is their publications record in peer-reviewed international research 
journals (…). The Unit undertook a re-organization but the research groups still need to strengthen their record publications 
record in peer-reviewed international research journals (…). Since many of the research agendas of the research groups 
coincide with research agendas of international interest there must be more emphasis put on publications in peer-reviewed 
international research journals (not only in Portuguese language) (CIECC)  
13. The main weaknesses of most of the research groups is their publication record in peer-reviewed international research 
journals and a weak record of training of new researchers (…).Peer-reviewed international research journals (not only in 
Portuguese language) should be the focus for publications if the research profile of the research groups is to become evident 
to international scientific community (…). Τhe members of the research groups should not concentrate the bulk of their 
publications in one or two only journals (e.g. Revista Lusófona de Educação) so as to maximize the impact at least within in 
the Portuguese-speaking world (OPECE) 
14. The Centre has wide and ambitious aims but most of the international publications appear to be limited to the specific area 
of Early Childhood Education (CIEE-Lx RG-EDU-LVT-Lisboa-446-2951) 
15. The team has identified an important and worthwhile set of research issues but they have yet to be significantly expressed in 
international publications (CIEE-Lx RG-EDU-LVT-Lisboa-446-2953) 
16. The record of this group concerning publication in international journals is rather weak (…) It should be stressed however 
that these research activities should produce international publications (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-2262)  
17. It is disappointing that the high level of funding has not produced more international research journal publications, but it 
appears likely that the developmental nature of the work inhibit this, but this need not be the case. Development work of 
the kind undertaken by the group still deserves and can attain international journal publication (CIEP RG-EDU-Alentejo-
Evora-4101-3068) 
18. To disseminate the research work carried out both by intensifying the production of more publications and by promoting the 
participation in more scientific meetings (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
19. This group can account for high efficiency if one evaluates total performance in relation to the number of members of the 
group. This, however, excludes the number of articles published in well-respected international journals, which is a key 
criterion for productivity. The international interactions are in very good order in other respects, and the group has a 
potential for significant influence by publishing more (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-517) 
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20. The group has not given high priority to publications in well-respected international journals, which is a key criterion for 
productivity (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2272) 
21. The group has not, however, given publications in international well-respected journals very high priority. In view of its high 
national level of activity, it would deserve being known through such publications (CEC-UM (RG-EDU-Norte-Braga-317-2317)  
22. In spite of its commendable performance, the group has not given high priority to publications in well-respected 
international journals, which is a key criterion for productivity (CEC, RG-EDU-Norte-Braga-317-2344)  
23. Whereas the group still has work to do to make its achievements known internationally – especially with respect to 
publications in well-respected international journals – it is clearly in a position to have great national influence (CIDTFF RG-
EDU-Centro-Aveiro-194-1798) 
24. The performance of this group is surprisingly just below average. They have all the prerequisites to build up a good record 
i.e. capacity to transform interesting plans into practical projects which are socially relevant and academically useful. 
However, their international publication record is poor and the rate of PhDs completion is not very high. It is essential for 
them to improve their international visibility. Introvert attitudes bear upon the quality of their research and their policy 
recommendations (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1559) 
25. The performance of the group is unequal. Their productivity in terms of international publications is poor while both the 
relevance of their research projects and their capacity to transform these plans into practical projects are very good (…). 
However, it is absolutely essential for them to improve their poor international presence (via publications) (CIIE RG-EDU-
Norte-Porto-167-1561)  
26. However, this strength is mitigated by their rather poor record of international publications. Additionally, the performance of 
this group is just about average in terms of the relevance of their research choices and their capacity to transform plans into 
practical projects. Thus, their overall performance needs improvement (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1563) 
27. This is reflected by their international collaborations. However, this strength is not materialized in a strong publication 
records. It is recommended to re-orient part of their energy towards establishing links with the international scientific 
community via publications (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1564) 
28. However, their overall performance is weak, especially in terms of international publications and training (CIIE RG-EDU-
Norte-Porto-167-1565) 
29. The actual level of interaction is moderate, however, and the choice of journals (including Internet publications) for 
communication of the research results mirrors ambitions that could be higher. There is some imbalance between this 
relative international invisibility and the importance of the work for the national educational scene (CIE-UM RG-EDU-Norte-
Braga-1661-2422) 
30. Lacks international productivity: there is no international publication in peer review journal reported, while even the book 
chapters are “domestic” (…). The RG is aware of these deficits and intends to foster internationalization according its 
strategic planning (see “Internationalization”). It seems capable to achieve it, since RG’s researchers have published 
internationally before 2003 (see “Previous publications in the area”) (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2667)  
31. An important step would be more publications in well-respected international journals. The feasibility of the work that the 
group has taken on is good, considering the general character of the goals (CIE-UM – RG-EDU-Norte-Braga-1661-2439) 
32. Its productivity is high in terms of books and book chapters in Portuguese. Unfortunately, much of the research is relatively 
inaccessible to an international audience, primarily because the production appears not to have taken place with that in 
mind. The number of articles in well-respected international journals is low. (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2720) 
33. The number of scientific publications in internationally well-respected journals is low in comparison (CIE-UM RG-EDU-Norte-
Braga-1661-2906)  
34. There has been some international impact, which is primarily through publication in Brazil and there is 1 English-language 
research journal publication (CIEP- UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3067)  
35. International research publication does not appear to be a priority, and publication by the University of Évora dominates, 
which may inhibit more international publication. There is 1 publication outside of Portugal. As the FCT criteria stress 
international impact productivity is low and the rating of 2 might be generous (CIEP RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3068) 
36. A moderately high level of research funding has been received and yet this group has achieved only 1 international 
publication (a book chapter). There are plenty of publications within Portugal, but it is unclear if these have international 
impact or relevance, which are mentioned in evaluation criteria (…) There should be better performance in terms of 
international publications and there should be some international journal publications for a higher evaluation rating. 
Publication by the university of Évora may inhibit publication in more widely read places and in particular international 
research journals (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3069) 
37. At first sight of the return prepared for FCT there has been a little international dissemination, and no obvious conference or 
international network activity, However there have been international publications by Eca that are not listed, in particular 
one journal publication in a high status English language journal 2 research conference proceedings and an English language 
book in press. Taking these into account for an arts group boosts the research productivity score to 3, which is possibly 
generous (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3070) 
38. However there is only limited evidence of international impact in the research publications, and little indication of a 
motivation to publish internationally. This is disappointing for such a large research group. This is reflected in the aims of the 
group which give no mention of international journal publication as it does not appear to be a high priority. The group does 
mention international publications in its main achievements but examination of the record of these indicates that it is not 
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particularly strong for such a large group. This is the major limitation of this group who otherwise has done well (CIFPEC RG-
EDU-Norte-Braga-644-516) 
39. However it has achieved substantial international impact, but the majority of the impact derives from 1 person with 2 people 
making some impact apparently (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-518) 
40. There are a couple of important publications in well-respected international journals, but except for those the emphasis has 
been directed towards a less comprehensive readership (…). There would have to be a shift in the priorities towards more 
high-level publications and doctor´s theses (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-519)  
41. This being a key criterion for productivity, a higher evaluation would require making it a priority in the future (CIFPEC RG-
EDU-Norte-Braga-644-521) 
42. The team has identified an important and worthwhile set of research issues but they have yet to be significantly expressed in 
international publications. The report indicates worthwhile but unfulfilled promises; this may be a result of limited human 
resources (CIEE-Lx RG-EDU-LVT-Lisboa-446-2953) 
43. There is not much evidence of recent international activities and their recognition in publications (CIEE-Lx RG-EDU-LVT-
Lisboa-446-2954) 
44. However the FCT research evaluation stresses the need for research to have international impact. In this respect the group is 
less successful. There is only one international research journal article, which is the most highly prioritised type of 
publication for the FCT research evaluation. In other types of international publication the group is more successful: in that 
the group has 1 book and 4 book chapters published in languages other than Portuguese. This indicates that the research 
group has some impact in research terms at an international level but this is limited. This pattern of publications to some 
extent is reflected in the group's stated aims which make no reference to internal research journals, as if they are not being 
prioritized (…). The work undertaken by this group has relevance but the use of the research findings will be limited by the 
level of dissemination, in particular publications (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1352) 
45. There is scope for further improvements in terms of international publications in journals and also there should be more PhD 
completions (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1353) 
46. While dissemination at international level is mentioned there is not an indication that peer-reviewed international research 
journals would be a focus for publication. Indeed the mention of so many other publication routes suggests an avoidance of 
such journals. Nonetheless there is some publication in international journals and also some book chapters in languages 
other than Portuguese (…) Better dissemination the use of the research findings will be increased and the research profile of 
this research group will be further developed (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
47. However they do not have any training results while their output, especially in international journals, is rather weak. The 
panel strongly suggest to the group to exploit in an effective way their strength and improve their productivity as well as to 
develop training strategies (UIED RG-EDU-LVT-Almada-2861-2564) 
48. The international links and networking of the team seem to have led to very few publications international journals. They do 
not, however, appear to be closely in touch with wider European developments. Also I am curious what has happened to the 
research of Maria de Lourdes Oliveira, Maria Isabel Pires and Mariana Alves, since their publication on work process 
knowledge in 2003. This seems an obvious area for international collaboration with the UK and countries following the 
German tradition of vocational education (UIED RG-EDU-LVT-Almada-2861-2565) 
49. Unfortunately most of the work is inaccessible to readers abroad, since it is not published in well-respected international 
journals (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-521) 
50. There is not much evidence of recent international activities and their recognition in publications (CIEE-Lx RG-EDU-LVT-
Lisboa-446-2954)  
51. The productivity with respect to books and certain other activities is good, and in fact exceeds what had been planned, but 
the main indicator, the number of articles published in well-established international journals falls short in comparison 
(CIEECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2614) 
52. The research of the group should therefore benefit, as well as benefit from, research elsewhere. The actual level of 
interaction is lowered, however, by the fact that the work of the group is not communicated well enough through influential 
research journals. The strong focus on the educational scene of Portugal carries national importance, but interested 
international colleagues will know very little about it (CIEECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2612) 
53. Unfortunately many of its achievements are basically inaccessible to an international audience, primarily because the results 
of the research appear not to have been published with this in mind  (CIECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2611) 
54. The group does not mention international publication or research journal publication in its aims. It might be thought that this 
did not need mentioning explicitly as it was implied. If this were so why are there so little international publications (…)The 
group main research publications are usually in the journal Revista Lusófona de Educação, which is a worthy journal but will 
only be read by the Portuguese-speaking research community. The group does not appear to be oriented to international 
journal publication, or other forms of international dissemination. There is an opportunity for this. For example the work on 
reading and orthography would be of interest to a wide international audience, and it is disappointing that more effort at 
wider international dissemination of this research in particular has not occurred because it is a clear example of where there 
is a receptive international journal presence yet there has been no attempt apparently to pursue this yet (…).The relevance 
of the work is clear but without better dissemination internationally the work will not receive the credit deserved (OPECE 
RG-EDU-LVT-Lisboa-747-379)  
55. However the group shows little evidence of research journal publication outside the Portuguese-speaking world. The main 
vehicle for publication has been the journal Revista Lusófona de Educação, which has merit, but is not read outside the 
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Portuguese-speaking world. Also there has been substantial publication of books in Portugal and Brazil and there are some 
book chapters published in English. Also one of the Portuguese books has been translated into English and published in 
America  (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-377)  
56. I can only find evidence of publications that are in Portuguese, with the major publications in Revista Lusófona de Educação. 
There is some international dissemination in that some publications are in Brazil. Publication in other languages particularly 
in journals would increase the research profile considerably (…)Unless the research papers at colloquia are upgraded and 
submitted to international research journals the groups research recognition will not advance. At the moment there appears 
to be limited motivation to go beyond the level of achievement currently attained in international recognition (OPECE RG-
EDU-LVT-Lisboa-747-388) 
57. This group is active at a national level but shows no international impact in terms of international publications (…). Is this 
because of the nature of their work and they do not feel the need for international publication (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-
747-389) 
58. This group has achieved moderately well with apparently no external funding. Clearly more international journal publication 
would increase the profile of the group. There is some international publication in Spanish but it is not clear that these are 
high status research publications, although they clearly mean that the research will be recognised beyond the Portuguese 
speaking world and there is some exposure of the research in the spanish-speaking world, which is large. However the 
research profile of the group would increase markedly with publication in another language and English would enable the 
maximum exposure of the research of this group. The topic of this group's work is of considerable interest in the wider world 
community and good research publications by this group are likely to be welcomed abroad (OPECE RG-EDU-Norte-Porto-747-
387)  
Falta de cooperação com outros centros nacionais 
1. The group is large enough for some mutual support but needs an international network if it is to be part of a larger and still 
specialized research community. It is reasonably successful in that (CEC RG-EDU-Norte-Braga-317-2317)  
2. The unit looks strong overall and further collaboration with other units in Braga could be one way to increase research 
productivity, and the units at Braga should consider consolidation (CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-518) 
Falta de participação e organização de encontros científicos 
1. To disseminate the research work carried out both by intensifying the production of more publications and by promoting the 
participation in more scientific meetings (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
2. In all a research group with a very good and balanced performance. They have a strong record of international publications 
but surprisingly they are rather weak in terms of international visibility via organization of conferences and seminars. Most of 
the conferences they have organized are national (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2393) 
3. Furthermore, their visibility in terms of organizing international conferences and seminar leaves room for improvement (CIE-
UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2418) 
4. Low performance is also recorded regarding the “organization of conferences and seminars” indicator (only 2 in the 
University of Minho (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2667)  
5. At first sight of the return prepared for FCT there has been a little international dissemination, and no obvious conference or 
international network activity, However there have been international publications by Eca that are not listed, in particular 
one journal publication in a high status English language journal 2 research conference proceedings and an English language 
book in press. Taking these into account for an arts group boosts the research productivity score to 3, which is possibly 
generous (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3070) 
6. There is also a record of participation in and organization of conferences, but the level of the impact of the research on 
society appears not to be high (CIECC RG-EDU-Centro-Aveiro-273-2611) 
Articulação com o ensino  
Melhorar a formação de jovens investigadores  
1. The Unit consists of groups with weak publication records in peer-reviewed international research journals (with the 
exception of group 2861-2566) and a poor record of training of new researchers. (…)This Unit is also a borderline case. The 
rate ‘Good’ is given conditionally; it depends upon an improvement in the performance of two of their research groups (i.e. 
groups 2861-2565, 2861-2564) concerning their publications in peer-reviewed international research journals. Similarly 
group 2861-2564 should improve the training of new researchers (UIED) A similar pattern is discerned for the other 
important criterion of training of new researchers (…). New routines for the support of research students should be 
established within the Unit so as to improve the rate of degree completion (…). Research students should receive special 
training in quantitative methods, since this kind of approaches seems underused within all the RG’s (UIED)  
2. Concerning the training of new researchers, the research group 194-1798 has the weakest performance. Indeed it is the only 
criterion where any of the groups fall below the base line (…). Support (internally via co-operation with other groups) 
research group 194-1798 regarding the training of new researchers (…). Try to describe the procedures of engaging young 
researchers into the on-going research activities, which could be used both internally for keeping the momentum of the unit 
but also by the FCT (CIDTFF)  
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3. The only exception is group 167-1565, in which training of new researchers is a concern (…) a. it will permit the research 
groups to establish firm links and collaborations with the international scientific community, and thus, they will get the 
necessary feedback regarding the quality of their research, b. it will give the research groups the stimulus to re-orient, at 
least part of their research efforts towards the currently pressing research agenda as perceived internationally (CIIE) 
4. The methodological choice of the group, while absolutely valid in epistemological terms should not lead them to exclude the 
teaching of other methods, especially quantitative, in their post-graduate courses (…).Research students should be exposed 
to several methodological approaches, including quantitative methods. This recommendation is particularly strong in the 
case of this Unit given their overriding leaning towards ethnomethodology, and may need some additions to the group (CIE-
Uma)  
5. Finally, concerning the criterion of training of new researchers it was considered that group 446-2954 attain just the base 
line; weak records of training of new researchers (CIEE-Lx) 
6. In terms of new researchers' training (especially those at a PhD level), the unit is not very strong. Especially groups 185-1355 
and 185-1353 need to strengthen their performance regarding this essential research dimension (…). Research students 
should be trained to several methodological approaches, including quantitative methods. PhD students should be provided 
with higher levels of support (academic, financial or in terms of other resources allocated to them) so as the unit to achieve 
more satisfactory rates of PhD completion (UIDCE)  
7. Research students should be exposed (perhaps through training seminars or through assessment criteria for funding 
research proposals) to several methodological approaches, including quantitative methods (CIE-UM)  
8. As far as the training of new researchers is concerned the research groups performed mixed with some excellent while 
others only satisfactory (CIFPEC) 
9. Research students should be exposed (perhaps through training seminars or through assessment criteria for funding 
research proposals) to several methodological approaches, including quantitative methods (CEC)  
10. Research students should be provided with special training to quantitative methods and they must be given incentives to 
apply these methods into the funded at national level research projects (CIE-UL)  
11. Research students should be encouraged (perhaps through adopting relevant criteria for funding) to several methodological 
approaches, including quantitative methods (CIECC)  
12. Weak record of training of new researchers (…).The unit should take concrete steps to develop and foster the training of new 
researchers (OPECE) 
13. They have though a weakness regarding the training of new researchers. This weakness is difficult for one to explain given 
both the tradition of their area of specialization (i.e. science education) and their international visibility in terms of 
publication (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2418) 
14. Such links will improve the quality of training of new researchers which for the time being is their second relatively strong 
point (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1564) 
15. However, their overall performance is weak, especially in terms of international publications and training (CIIE RG-EDU-
Norte-Porto-167-1565) 
16. The group seems not to have given the training of future researchers very high priority (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-
2720) 
17. However they do not have any training results while their output, especially in international journals, is rather weak. The 
panel strongly suggest to the group to exploit in an effective way their strength and improve their productivity as well as to 
develop training strategies (UIED RG-EDU-LVT-Almada-2861-2564) 
Maior envolvimento e orientação de teses de doutoramento e mestrado 
1. New routines for the support of research students should be established within the Unit so as to improve the rate of PhD 
completion. For this reason, know-how can be transferred by other research groups, successful in this domain. 5. Research 
students should be provided with incentives and support so to use a variety of methodological approaches, including 
quantitative methods (CIEE-Lx) 
2. The routines leading to high rates of Masters and PhDs production (especially in the groups 644-517, 644-518 and 644-521) 
should be disseminated as examples of “good practice” to other units in the country (CIFPEC) 
3. The resources (human and material) allocated to the PhD students should be restructured so as to increase the rate of PhDs 
completion, especially in the cases of the research groups 188-1030 and 188-2262 which have a relatively weak record as far 
as this criterion is concerned (CIE-UL) 
4. Their main weakness relates to the training of new researchers which should be looked more carefully in the future (CIE-
Uma)  
5. To devise and implement a plan aiming at clearly settling up research programmes capable of integrating researchers’ 
interests, expertise and experience while simultaneously framing candidates’ projects leading to Master’s or Doctoral 
degrees (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
6. The group cannot account for a particularly high rate of production of new researchers, which is an important criterion on its 
performance. To reach the same level of performance as the other groups of the unit, a change of emphasis would be 
needed in the direction of more international publications and more doctoral theses (CIDTFF, RG-EDU-Centro-Aveiro-194-
1798)  
7. There is scope for further improvements in terms of international publications in journals and also there should be more PhD 
completions (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1353) 
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8. The group cannot account for a particularly high rate of production of new researchers, which is an important criterion on its 
performance. To reach the same level of performance as the other groups of the unit, a change of emphasis would be 
needed in the direction of more international publications and more doctoral theses (CIDTFF, RG-EDU-Centro-Aveiro-194-
1798)  
9. However, their international publication record is poor and the rate of PhDs completion is not very high. It is essential for 
them to improve their international visibility. Introvert attitudes bear upon the quality of their research and their policy 
recommendations (CIIE RG-EDU-Norte-Porto-167-1559) 
10. Another low priority for the group seems to be the production of doctor’s theses, which is an important criterion in the 
evaluation of the overall performance. The group has a good record of getting things done, but the priorities need 
reconsideration if it wants to secure funding in the future (CIE-UM RG-EDU-Norte-Braga-1661-2906) 
11. It appears that there are 2 PhD completions although these are listed under publications and not under Master and PhD 
completions. It is unclear if there are any master’s completions (CIEP-UE RG-EDU-Alentejo-Evora-4101-3070)  
12. There would have to be a shift in the priorities towards more high-level publications and doctor´s theses (CIFPEC RG-EDU-
Norte-Braga-644-519) 
13. The notable exception is the training of future researchers, which would need to be oriented towards more doctor´s theses 
(CIFPEC RG-EDU-Norte-Braga-644-520)  
14. Training shows productivity at master’s level but this is not apparent at PhD level (UIDCE RG-EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
15. To improve and reinforce postgraduate provision articulating research aims with unit members’ expertise (…). To establish a 
link between postgraduate provisions and the plan mentioned in no. 1, clarifying their respective research focus (UIDCE RG-
EDU-LVT-Lisboa-185-1355) 
16. Regarding training, IOA achieves below average (only 1 PhD accomplished), despite the fact that it is the largest group (CIPES 
RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1386) 
17. Too many publications are jointly authored and some single authored books would strengthen the groups reputation as 
would more PhD students (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1386) 
18. Only one PhD completed (…).This is an area which ought to attract PhD students and perhaps will do in time (CIPES RG-EDU-
Centro-Coimbra-757-1393) 
19. There needs to be a build up of PhD students for the group to meet its ambitions ) (CIPES RG-EDU-Centro-Coimbra-757-1383) 
20. To sum up it performs remarkably in the 3 first criteria, and only the performance in the training one is below average 
(clearly the focus of CIPES isn’t on training) (…)We could just recommend CIPES to develop its training domain (more PhDs), 
in order to align its research expertise with young researchers orientations and professional trajectories (CIPES)  
21. In reference to teaching, the rate of Master completion is satisfactory in contrast with the rate of Ph.D. completion, which is 
low (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-2262) 
22. The rate of Ph.Ds. completion is a relative weak side of their performance (CIE-UL RG-EDU-LVT-Lisboa-188-1030) 
23. There has been 1 PhD completion and 0 masters are listed but the group refers to the research of this group is based on 
masters degrees and doctoral programs. They refer to expecting research reports in 2008. This evaluation may be too soon 
for them to show any real impact in research. At the moment this group is concerned with teacher training for the needs of 
the profession as they see it in Portugal (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-389) 
24. There are no PhD completions but in a limited time frame they have shown extensive involvement in postgraduate training. 
Also one junior staff member is pursuing a Phd (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-386) 
25. Also there has been some research training success with 1 masters and 1 PhD completion, but this is not that good for this 
size of group (OPECE RG-EDU-LVT-Lisboa-747-385) 
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Anexo 7 
Autores das publicações mencionadas nos relatórios científicos 
das UIDCE de 2007 
 
Código UI&D do autor Categoria profissional País 
1 CIDTFF-UA professor associado Portugal 
2 CIDTFF-UA professor associado Portugal 
3 CIDTFF-UA bolseiro de pós-doutoramento Portugal 
4 outro internacional professor universitário Argentina 
5 CIDTFF-UA professor coordenador Portugal 
6 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
7 CIDTFF-UA doutorando Portugal 
8 CIDTFF-UA investigador auxiliar Portugal 
9 CIDTFF-UA bolseiro de pós-doutoramento Portugal 
10 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
11 CIDTFF-UA professor auxiliar Portugal 
12 CIDTFF-UA bolseiro de pós-doutoramento Portugal 
13 Não aplicável professor desconhecido 
14 CIDTFF-UA professor associado com agregação Portugal 
15 CIDTFF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
16 CIDTFF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
17 CIDTFF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
18 CIDTFF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
19 outro internacional professor universitário Espanha 
20 outro internacional professor universitário França 
21 outro internacional professor universitário Polónia 
22 outro internacional professor universitário Espanha 
23 Não aplicável professor Portugal 
24 CIDTFF-UA professor associado Portugal 
25 outro nacional professor associado Portugal 
26 CIDTFF-UA professor catedrático Portugal 
27 CIDTFF-UA professor coordenador Portugal 
28 CIDTFF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
29 CIDTFF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
30 outro internacional professor universitário Brasil 
31 CIDTFF-UA professor auxiliar Portugal 
32 outro nacional professor associado com agregação Portugal 
33 CIDTFF-UA professor adjunto Portugal 
34 CIDTFF-UA professor associado com agregação Portugal 
35 CIDTFF-UA investigador auxiliar Portugal 
36 outro nacional professor auxiliar Portugal 
37 outro internacional professor universitário Reino Unido 
38 outro internacional professor universitário Espanha 
39 outro internacional professor universitário Espanha 
40 CIDTFF-UA professor catedrático Portugal 
41 outro nacional professor auxiliar Portugal 
42 CIDTFF-UA professor auxiliar Portugal 
43 CIDTFF-UA professor associado Portugal 
44 outro nacional professor auxiliar Portugal 
45 CIDTFF-UA professor auxiliar Portugal 
46 Não aplicável desconhecido Portugal 
47 CIDTFF-UA professor auxiliar Portugal 
48 CIDTFF-UA bolseiro de pós-doutoramento Portugal 
49 CIDTFF-UA professor associado Portugal 
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50 outro nacional bolseiro de doutoramento Portugal 
51 outro nacional professor coordenador Portugal 
52 outro nacional professor coordenador Portugal 
53 Não aplicável professor Portugal 
54 CIDTFF-UA professor auxiliar Portugal 
55 CIDTFF-UA assistente Portugal 
56 CIDTFF-UA assistente Portugal 
57 outro internacional professor universitário México 
59 outro internacional professor universitário Brasil 
60 outro internacional professor universitário Brasil 
61 CIDTFF-UA professor associado Portugal 
62 CIDTFF-UA professor catedrático Portugal 
63 Não aplicável desconhecido Angola 
64 CIDTFF-UA investigador auxiliar Portugal 
65 outro nacional professor auxiliar Portugal 
66 Não aplicável professor Portugal 
67 CIDTFF-UA professor associado com agregação Portugal 
68 CIDTFF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
69 outro nacional professor auxiliar Portugal 
70 Não aplicável professor Portugal 
71 Não aplicável professor desconhecido 
72 Não aplicável professor desconhecido 
73 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
74 Não aplicável desconhecido desconhecido 
75 Não aplicável desconhecido desconhecido 
76 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
77 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
78 outro internacional professor universitário Espanha 
79 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
80 CCPSF-UA assistente Portugal 
81 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Angola 
82 Não aplicável desconhecido desconhecido 
83 Não aplicável desconhecido desconhecido 
84 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
85 CCPSF-UA professor catedrático Portugal 
86 outro nacional professor catedrático Portugal 
87 outro internacional professor universitário canadá 
88 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
89 CCPSF-UA professor associado Portugal 
90 Não aplicável professor Portugal 
91 outro internacional professor universitário Brasil 
92 outro internacional professor universitário Brasil 
93 outro internacional professor universitário Espanha 
94 CCPSF-UA professor universitário Brasil 
95 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
96 Não aplicável professor Portugal 
97 CCPSF-UA investigador auxiliar Portugal 
98 CCPSF-UA professor Portugal 
99 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
100 CCPSF-UA professor catedrático Portugal 
101 CCPSF-UA professor associado Portugal 
102 CCPSF-UA professor Portugal 
103 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Brasil 
104 CCPSF-UA assistente Portugal 
105 CCPSF-UA professor adjunto Portugal 
106 CCPSF-UA professor associado Portugal 
107 CCPSF-UA professor Portugal 
108 CCPSF-UA professor adjunto Portugal 
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109 CCPSF-UA professor Portugal 
110 CCPSF-UA professor catedrático Portugal 
111 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
112 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
113 Não aplicável desconhecido Portugal 
114 CEC-UM professor associado Portugal 
115 CEC-UM professor associado Portugal 
116 outro nacional professor Portugal 
117 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
118 CCPSF-UA professor Portugal 
119 CCPSF-UA Professor coordenador Portugal 
120 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
121 CCPSF-UA assistente Portugal 
122 CCPSF-UA professor associado Portugal 
123 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
124 CCPSF-UA professor adjunto Portugal 
125 outro nacional professor catedrático Portugal 
126 outro nacional professor auxiliar Portugal 
127 outro nacional investigador auxiliar Portugal 
128 outro nacional assistente Portugal 
129 outro nacional assistente Portugal 
130 outro nacional assistente Portugal 
131 outro nacional Professor auxiliar com agregação Portugal 
132 outro internacional professor auxiliar EUA 
133 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
134 CCPSF-UA professor catedrático Portugal 
135 CCPSF-UA bolseiro de doutoramento Portugal 
136 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
137 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
138 outro internacional professor universitário Brasil 
139 CCPSF-UA professor auxiliar Portugal 
140 outro nacional bolseiro de doutoramento Portugal 
141 Não aplicável desconhecido desconhecido 
142 CIEE-ESELX Professor coordenador Portugal 
143 outro internacional professor universitário Brasil 
144 Não aplicável desconhecido desconhecido 
145 Não aplicável desconhecido desconhecido 
146 Não aplicável desconhecido desconhecido 
147 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
148 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
149 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
150 CIEE-ESELX professor Portugal 
151 CIEE-ESELX professor coordenador Portugal 
152 CIEE-ESELX professor Portugal 
153 CIE-UL professor catedrático Portugal 
154 CIEE-ESELX professor coordenador Portugal 
155 outro nacional professor auxiliar Portugal 
156 outro nacional investigador auxiliar Portugal 
157 outro nacional professor auxiliar Portugal 
158 CIEE-ESELX professor coordenador Portugal 
159 CIEE-ESELX professor coordenador Portugal 
160 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
161 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
162 Não aplicável desconhecido desconhecido 
163 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
164 CIEE-ESELX professor coordenador Portugal 
165 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
166 CIEE-ESELX professor Portugal 
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167 CIEE-ESELX professor Portugal 
168 CIEE-ESELX professor Portugal 
169 outro nacional professor catedrático Portugal 
170 CIEE-ESELX Professor coordenador Portugal 
171 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
172 outro internacional professor universitário Suíça 
173 outro internacional professor universitário Brasil 
174 outro internacional professor universitário Brasil 
175 CIEE-ESELX professor adjunto Portugal 
176 CIEE-ESELX Professor coordenador Portugal 
177 CIEE-ESELX bolseiro de doutoramento Portugal 
178 CIE-Uma professor associado com agregação Portugal 
179 CIE-Uma professor catedrático Portugal 
180 CIE-Uma professor universitário Reino Unido 
181 CIE-Uma professor universitário Noruega 
182 CIE-Uma professor universitário Áustria 
183 CIE-Uma professor universitário Espanha 
184 CIE-Uma professor universitário Espanha 
185 CIE-Uma professor universitário França 
186 CIE-Uma Professor coordenador Portugal 
187 CIE-Uma professor universitário Brasil 
188 CIE-Uma professor universitário Brasil 
189 CIE-Uma professor universitário Marrocos 
190 Não aplicável desconhecido França 
191 CIE-Uma professor universitário França 
192 CIE-Uma professor universitário Brasil 
193 CIE-Uma professor auxiliar França 
194 CIE-Uma professor universitário Brasil 
195 CIE-Uma professor adjunto Portugal 
196 outro internacional professor universitário Grécia 
197 CIE-Uma Professor coordenador Portugal 
198 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
199 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
200 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
201 CIEP-UE professor adjunto Portugal 
202 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
203 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
204 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
205 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
206 outro nacional assistente Portugal 
207 Não aplicável professor Portugal 
208 Não aplicável professor Portugal 
209 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
210 CIEP-UE Professor Associado Portugal 
211 Não aplicável professor Portugal 
212 outro internacional professor universitário Itália 
213 Não aplicável professor Portugal 
214 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
215 outro nacional professor associado Portugal 
216 outro internacional professor universitário Espanha 
217 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
218 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
219 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
220 Não aplicável professor Portugal 
221 Não aplicável professor Portugal 
222 CIEP-UE professor auxiliar Portugal 
223 CIEP-UE professor adjunto Portugal 
224 CIEP-UE assistente Portugal 
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225 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
226 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
227 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
228 CIIE-UP Professor Catedrático Reino Unido 
229 CIPES-FUP professor associado Portugal 
230 CIIE-UP professor adjunto Portugal 
231 CIIE-UP professor catedrático Portugal 
232 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
233 CIIE-UP professor adjunto Portugal 
234 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
235 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
236 CIIE-UP professor adjunto Portugal 
237 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
238 CIIE-UP Professor Catedrático Portugal 
239 CIIE-UP professor associado Portugal 
240 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
241 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
242 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
243 CIIE-UP professor Portugal 
244 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
245 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
246 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
247 CIIE-UP assistente Portugal 
248 Não aplicável professor Portugal 
249 CIIE-UP assistente Portugal 
250 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
251 outro internacional professor universitário Brasil 
252 CIIE-UP professor Portugal 
253 CIIE-UP professor adjunto Portugal 
254 CIIE-UP professor associado Portugal 
255 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
256 CIIE-UP professor associado Portugal 
257 Não aplicável bolseiro de doutoramento Portugal 
258 outro internacional professor universitário Brasil 
259 outro internacional professor universitário Brasil 
260 CIIE-UP assistente Portugal 
261 CIIE-UP professor catedrático Portugal 
262 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
263 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
264 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
265 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
266 CIIE-UP professor associado Portugal 
267 CIIE-UP assistente Portugal 
268 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
269 Não aplicável investigador auxiliar Brasil 
270 outro nacional professor auxiliar Portugal 
271 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
272 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
273 CIIE-UP professor associado Portugal 
274 CIIE-UP investigador auxiliar Portugal 
275 CIIE-UP professor associado Portugal 
276 outro internacional professor universitário Brasil 
277 outro internacional professor universitário Brasil 
278 CIIE-UP professor associado Portugal 
279 CIIE-UP professor adjunto Portugal 
280 CIIE-UP professor adjunto Portugal 
281 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Brasil 
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282 CIIE-UP professor associado Portugal 
283 CIIE-UP Professor Catedrático Portugal 
284 outro nacional assistente Portugal 
285 CIIE-UP professor auxiliar Portugal 
286 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
287 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
288 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
289 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
290 CIIE-UP investigador auxiliar Portugal 
291 Não aplicável professor Portugal 
292 Não aplicável professor Portugal 
293 Não aplicável professor Portugal 
294 CIIE-UP bolseiro de doutoramento Portugal 
295 CIIE-UP professor universitário Portugal 
296 CIPES-FUP Professor Catedrático Portugal 
297 CIPES-FUP professor auxiliar Portugal 
298 outro nacional professor associado Portugal 
299 outro nacional Professor Catedrático Portugal 
300 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
301 CIPES-FUP técnico / consultor Portugal 
302 CIPES-FUP Professor coordenador Portugal 
303 outro internacional professor universitário Noruega 
304 outro internacional professor universitário Reino Unido 
305 outro internacional professor universitário Holanda 
306 outro internacional professor universitário Noruega 
307 outro internacional professor universitário Noruega 
308 CIPES-FUP técnico / consultor Portugal 
309 outro internacional professor universitário Reino Unido 
310 CIPES-FUP professor universitário EUA 
311 CIPES-FUP professor associado Portugal 
312 outro nacional professor associado Portugal 
313 CIPES-FUP professor associado Portugal 
314 CIPES-FUP professor auxiliar Portugal 
315 outro internacional professor universitário Brasil 
316 outro internacional professor universitário Brasil 
317 outro internacional professor universitário Brasil 
318 outro internacional professor universitário Austrália 
319 outro internacional professor universitário Noruega 
320 CIPES-FUP Professor coordenador Portugal 
321 outro internacional professor universitário Reino Unido 
322 CIPES-FUP Professor Catedrático Portugal 
323 outro nacional Professor Catedrático Portugal 
324 CIPES-FUP professor associado Portugal 
325 outro internacional professor universitário Reino Unido 
326 outro internacional professor universitário França 
327 outro nacional professor auxiliar Portugal 
328 outro nacional professor auxiliar Portugal 
329 outro internacional professor universitário Holanda 
330 outro internacional professor universitário EUA 
331 outro internacional professor universitário EUA 
332 outro internacional professor universitário Holanda 
333 outro nacional professor auxiliar Portugal 
334 UIDCE-UL professor catedrático Portugal 
335 UIDCE-UL professor catedrático Portugal 
336 outro internacional professor universitário Israel 
337 UIDCE-UL professor catedrático Portugal 
338 outro internacional professor universitário Brasil 
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339 UIDCE-UL Professor coordenador Portugal 
340 UIDCE-UL professor associado Portugal 
341 outro internacional professor universitário Reino Unido 
342 outro internacional professor universitário Reino Unido 
343 outro internacional professor universitário EUA 
344 outro internacional professor universitário Canadá 
345 UIDCE-UL assistente Portugal 
346 outro internacional professor universitário EUA 
347 UIDCE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
348 CIE-UM professor catedrático Portugal 
349 UIDCE-UL professor associado Portugal 
350 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
351 outro internacional professor universitário Brasil 
352 outro internacional professor universitário Brasil 
353 outro internacional professor universitário Bélgica 
354 UIDCE-UL professor associado Portugal 
355 outro nacional professor catedrático Portugal 
356 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
357 UIDCE-UL professor catedrático Portugal 
358 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
359 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
360 outro nacional professor auxiliar Portugal 
361 UIDCE-UL professor associado Portugal 
362 UIDCE-UL professor associado Portugal 
363 UIDCE-UL assistente Portugal 
364 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
365 UIDCE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
366 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
367 outro internacional professor universitário França 
368 outro nacional Professor Catedrático Portugal 
369 outro nacional investigador auxiliar Portugal 
370 outro nacional professor auxiliar Portugal 
371 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
372 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
373 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
374 UIDCE-UL Professor Catedrático Portugal 
375 UIDCE-UL professor associado Portugal 
376 UIDCE-UL Professor Catedrático Portugal 
377 UIDCE-UL assistente Portugal 
378 Não aplicável professor Portugal 
379 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
380 UIDCE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
381 outro internacional professor universitário França 
382 outro internacional professor universitário França 
383 UIDCE-UL assistente Portugal 
384 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
385 UIDCE-UL professor associado Portugal 
386 UIDCE-UL professor associado Portugal 
387 Não aplicável professor Portugal 
388 UIDCE-UL professor auxiliar Portugal 
389 outro internacional professor universitário França 
390 outro internacional professor universitário Luxemburgo 
391 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
392 UIED-UNL Professor coordenador Portugal 
393 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
394 outro internacional professor universitário Brasil 
395 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
396 outro nacional professor associado Portugal 
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397 Não aplicável professor Portugal 
398 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
399 Não aplicável professor Portugal 
400 outro internacional professor universitário Chipre 
401 outro internacional professor universitário Bulgária 
402 outro internacional professor universitário Reino Unido 
403 outro internacional professor universitário Grécia 
404 outro internacional professor universitário Chipre 
405 outro internacional professor universitário Chipre 
406 outro internacional professor universitário Chipre 
407 outro internacional professor universitário Bulgária 
408 UIED-UNL bolseiro de doutoramento Portugal 
409 UIED-UNL bolseiro de doutoramento Portugal 
410 outro internacional professor universitário Bulgária 
411 outro internacional professor universitário Bulgária 
412 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
413 UIED-UNL assistente Portugal 
414 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
415 Não aplicável professor Portugal 
416 Não aplicável professor Portugal 
417 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
418 UIED-UNL bolseiro de doutoramento Portugal 
419 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
420 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
421 UIED-UNL professor auxiliar Portugal 
422 UIED-UNL bolseiro de doutoramento Portugal 
423 UIED-UNL professor adjunto Portugal 
424 UIED-UNL professor Portugal 
425 UIED-UNL professor adjunto Portugal 
426 Não aplicável professor Portugal 
427 outro nacional Professor coordenador Portugal 
428 UIED-UNL assistente Portugal 
429 Não aplicável desconhecido desconhecido 
430 Não aplicável desconhecido desconhecido 
431 Não aplicável desconhecido desconhecido 
432 UIED-UNL bolseiro de doutoramento Portugal 
433 UIED-UNL bolseiro de doutoramento Portugal 
434 outro nacional professor catedrático Portugal 
435 UIED-UNL bolseiro de doutoramento Portugal 
436 CIE-UM professor associado Portugal 
437 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
438 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
439 outro internacional professor universitário Brasil 
440 outro internacional professor universitário EUA 
441 outro internacional professor universitário Finlândia 
442 outro internacional professor universitário Finlândia 
443 outro internacional professor universitário Sérvia 
444 outro internacional professor universitário Sérvia 
445 Não aplicável professor Portugal 
446 CIE-UM professor associado Portugal 
447 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
448 outro internacional professor universitário Reino Unido 
449 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
450 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
451 outro internacional professor universitário Reino Unido 
452 CIE-UM professor catedrático Portugal 
453 outro internacional professor universitário Espanha 
454 outro internacional professor universitário Itália 
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455 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
456 outro nacional professor catedrático Portugal 
457 Não aplicável técnico / consultor Espanha 
458 Não aplicável técnico / consultor Espanha 
459 Não aplicável técnico / consultor Espanha 
460 Não aplicável técnico / consultor Espanha 
461 Não aplicável técnico / consultor Espanha 
462 outro nacional bolseiro de doutoramento Portugal 
463 outro nacional professor auxiliar Portugal 
464 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
465 Não aplicável professor Portugal 
466 Não aplicável professor Portugal 
467 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
468 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
469 CIE-UM Professor Catedrático Portugal 
470 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
471 outro internacional professor universitário Espanha 
472 outro internacional professor universitário Espanha 
473 outro internacional professor universitário Brasil 
474 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
475 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
476 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
477 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
478 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
479 outro internacional professor universitário Espanha 
480 CIE-UM professor associado com agregação Portugal 
481 CIE-UM professor catedrático Portugal 
482 outro internacional professor universitário Espanha 
483 CIE-UM professor catedrático Portugal 
484 CEC-UM professor catedrático Portugal 
485 CIFPEC-UM professor auxiliar Portugal 
486 CIFPEC-UM professor auxiliar Portugal 
487 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
488 Não aplicável professor Portugal 
489 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
490 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
491 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
492 Não aplicável professor Portugal 
493 Não aplicável professor Portugal 
494 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
495 CIE-UM bolseiro de doutoramento Brasil 
496 CIE-UM professor associado Portugal 
497 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
498 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
499 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
500 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
501 outro nacional professor auxiliar Portugal 
502 outro nacional professor auxiliar Portugal 
503 outro nacional professor auxiliar Portugal 
504 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
506 outro nacional professor auxiliar Portugal 
507 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
508 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
509 outro nacional professor auxiliar Portugal 
510 outro nacional professor auxiliar Portugal 
511 outro nacional professor auxiliar Portugal 
512 outro nacional professor catedrático Portugal 
513 CIE-UM professor catedrático Portugal 
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514 outro internacional professor universitário Espanha 
515 outro internacional professor universitário Reino Unido 
516 outro nacional professor auxiliar Portugal 
517 outro nacional professor auxiliar Portugal 
518 outro nacional professor auxiliar Portugal 
519 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
520 CIE-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
521 CIE-UM professor catedrático Portugal 
522 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
523 CIE-UM professor associado Portugal 
524 CIE-UM professor associado Portugal 
525 outro nacional assistente Portugal 
526 outro nacional assistente Portugal 
527 outro internacional bolseiro de doutoramento Portugal 
528 CIE-UM professor catedrático Portugal 
529 CIE-UM professor catedrático Portugal 
530 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
531 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
532 CIE-UM professor associado Portugal 
533 outro internacional professor universitário Brasil 
534 CIE-UM professor associado Portugal 
535 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
536 outro nacional desconhecido Portugal 
537 outro nacional desconhecido Portugal 
538 Não aplicável professor Portugal 
539 Não aplicável professor Portugal 
540 Não aplicável professor adjunto Portugal 
541 Não aplicável professor adjunto Portugal 
542 CIE-UM professor associado Portugal 
543 CIE-UM professor associado Portugal 
544 outro nacional desconhecido Portugal 
545 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
546 CIE-UM professor catedrático Portugal 
547 CIFPEC-UM professor adjunto Portugal 
548 outro nacional professor auxiliar Portugal 
549 CIFPEC-UM professor associado Portugal 
550 CIE-UM professor auxiliar Portugal 
551 CIE-UM professor associado Portugal 
552 CIE-UM professor associado Portugal 
553 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
554 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
555 CIE-UL professor associado com agregação Portugal 
556 CIE-UL professor Portugal 
557 outro nacional professor associado Portugal 
558 Não aplicável professor Portugal 
559 CIE-UL professor adjunto Portugal 
560 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
561 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
562 CIE-UL assistente Portugal 
563 Não aplicável professor Portugal 
564 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
565 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
566 CIE-UL professor Portugal 
567 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
568 CIE-UL Professor coordenador Portugal 
569 outro internacional professor universitário Canadá 
570 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
571 outro nacional professor auxiliar Portugal 
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572 Não aplicável professor Portugal 
573 CIFPEC-UM Professor coordenador Portugal 
574 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
575 outro internacional professor universitário Reino Unido 
576 CIE-UL investigador auxiliar Portugal 
577 CIE-UL professor associado Portugal 
578 CIE-UL investigador auxiliar Portugal 
579 CIE-UL Professor auxiliar com agregação Portugal 
580 Não aplicável professor Portugal 
581 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
582 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
583 CIE-UL professor associado Portugal 
584 Não aplicável professor Portugal 
585 CIE-UL professor adjunto Portugal 
586 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
587 CIE-UL professor associado Portugal 
588 CIE-UL professor adjunto Portugal 
589 outro nacional professor adjunto Portugal 
590 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
591 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
592 Não aplicável professor Portugal 
593 Não aplicável técnico / consultor Suíça 
594 Não aplicável técnico / consultor Reino Unido 
595 Não aplicável técnico / consultor Alemanha 
596 outro internacional professor universitário Sérvia 
597 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
598 CIE-UL professor associado Portugal 
599 CIE-UL professor associado Portugal 
600 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
601 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
602 CIE-UL professor associado com agregação Portugal 
603 CIE-UL professor adjunto Portugal 
604 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
605 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
606 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
607 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
608 outro nacional professor adjunto Portugal 
609 CIE-UL assistente Portugal 
610 outro internacional professor universitário África do Sul 
611 outro internacional professor universitário Reino Unido 
612 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
613 CIDTFF-UA professor auxiliar Portugal 
614 Não aplicável professor Portugal 
615 outro nacional professor adjunto Portugal 
616 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
617 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
620 outro internacional professor universitário Espanha 
621 outro internacional professor universitário Espanha 
622 outro nacional professor auxiliar Portugal 
623 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
624 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
625 CIE-UL professor adjunto Portugal 
626 CIE-UL professor adjunto Portugal 
627 Não aplicável professor Portugal 
628 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
629 outro nacional professor associado Portugal 
630 CIE-UL professor auxiliar Portugal 
631 Não aplicável professor Portugal 
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632 Não aplicável desconhecido desconhecido 
633 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
634 Não aplicável professor Portugal 
635 CIE-UL bolseiro de doutoramento Portugal 
636 CEC-UM professor associado Portugal 
637 outro nacional professor auxiliar Portugal 
638 outro internacional professor universitário Espanha 
639 outro internacional professor universitário Brasil 
640 outro internacional professor universitário Espanha 
641 outro internacional professor universitário Espanha 
642 CEC-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
643 outro nacional Professor coordenador Portugal 
644 CEC-UM professor auxiliar Portugal 
645 CEC-UM bolseiro de doutoramento Portugal 
646 CEC-UM professor auxiliar Portugal 
647 outro nacional professor auxiliar Portugal 
648 CEC-UM professor associado Portugal 
649 outro nacional Professor coordenador Portugal 
650 CEC-UM professor auxiliar Portugal 
651 Não aplicável educadora de infância Portugal 
652 outro nacional professor adjunto Portugal 
653 CEC-UM professor auxiliar Portugal 
654 outro internacional professor universitário Espanha 
655 CEC-UM professor auxiliar Portugal 
656 CEC-UM assistente Portugal 
657 CEC-UM professor associado Portugal 
658 UI&D OPECE professor catedrático Portugal 
659 UI&D OPECE bolseiro de doutoramento Portugal 
660 UI&D OPECE assistente Portugal 
661 outro internacional professor universitário Brasil 
662 UI&D OPECE professor associado Portugal 
663 Não aplicável técnico / consultor Portugal 
664 outro internacional professor universitário Portugal 
665 UI&D OPECE bolseiro de doutoramento Portugal 
666 UI&D OPECE bolseiro de doutoramento Portugal 
667 UI&D OPECE bolseiro de doutoramento Portugal 
668 UI&D OPECE professor catedrático Portugal 
669 UI&D OPECE bolseiro de doutoramento Portugal 
670 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
671 outro nacional professor auxiliar Portugal 
672 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
673 Não aplicável educadora de infância Portugal 
674 UI&D OPECE assistente Portugal 
675 UI&D OPECE desconhecido Portugal 
676 UI&D OPECE professor associado Portugal 
677 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
678 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
679 UI&D OPECE assistente Portugal 
680 Não aplicável educadora de infância Portugal 
681 Não aplicável educadora de infância Portugal 
682 UI&D OPECE professor associado Portugal 
683 UI&D OPECE professor associado Portugal 
684 Não aplicável professor Portugal 
685 UI&D OPECE professor associado Portugal 
686 UI&D OPECE assistente Portugal 
687 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
688 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
689 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
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690 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
691 UI&D OPECE professor universitário Espanha 
692 UI&D OPECE professor auxiliar Portugal 
693 outro nacional professor adjunto Portugal 
694 outro nacional professor auxiliar Portugal 
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Anexo 8 
Publicações mencionadas nos relatórios científicos das UIDCE de 
2007 
 
Código UI&D da publicação Tipo de publicação  
1 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
2 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
3 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
4 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
5 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
6 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
7 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
8 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
9 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
10 CIDTFF-UA Atas Internacionais 
11 CIDTFF-UA Livro Nacional 
12 CIDTFF-UA Capítulo Nacional 
13 CIDTFF-UA Ata Nacional 
14 CIDTFF-UA Capítulo Internacional 
15 CIDTFF-UA Capítulo Nacional 
16 CIDTFF-UA Atas Internacionais 
17 CIDTFF-UA Livro Nacional 
18 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
19 CIDTFF-UA Livro Nacional 
20 CIDTFF-UA Livro Internacional 
21 CIDTFF-UA Artigo Nacional 
22 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
23 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
24 CIDTFF-UA Artigo Nacional 
25 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
26 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
27 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
28 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
29 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
30 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
31 CIDTFF-UA Atas Internacionais 
32 CIDTFF-UA Capítulo Nacional 
33 CIDTFF-UA Capítulo Nacional 
34 CIDTFF-UA Capítulo Nacional 
35 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
36 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
37 CIDTFF-UA Livro Nacional 
38 CIDTFF-UA Livro Nacional 
39 CIDTFF-UA Atas Internacionais 
40 CIDTFF-UA Capítulo Internacional 
41 CIDTFF-UA Atas Internacionais 
42 CIDTFF-UA Capítulo Internacional 
43 CIDTFF-UA Ata Nacional 
44 CIDTFF-UA Ata Nacional 
46 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
47 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
48 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
49 CIDTFF-UA Artigo Internacional 
50 CIDTFF-UA Capítulo Nacional 
51 CIDTFF-UA Ata Nacional 
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52 CIDTFF-UA Ata Nacional 
53 CCPSF-UA Atas Internacionais 
54 CCPSF-UA Atas Internacionais 
55 CCPSF-UA Artigo Internacional 
56 CCPSF-UA Atas Internacionais 
57 CCPSF-UA Atas Internacionais 
58 CCPSF-UA Atas Internacionais 
59 CCPSF-UA Atas Internacionais 
60 CCPSF-UA Capítulo Nacional 
61 CCPSF-UA Ata Nacional 
62 CCPSF-UA Atas Internacionais 
63 CCPSF-UA Ata Nacional 
64 CCPSF-UA Livro Nacional 
65 CCPSF-UA Livro Nacional 
66 CCPSF-UA Ata Nacional 
67 CCPSF-UA Livro Nacional 
68 CCPSF-UA Capítulo Nacional 
69 CCPSF-UA Capítulo Internacional 
70 CCPSF-UA Capítulo Nacional 
71 CCPSF-UA Capítulo Nacional 
72 CCPSF-UA Ata Nacional 
73 CCPSF-UA Livro Nacional 
74 CCPSF-UA Livro Nacional 
75 CCPSF-UA Livro Nacional 
76 CCPSF-UA Livro Nacional 
77 CCPSF-UA Atas Internacionais 
78 CCPSF-UA Ata Nacional 
79 CCPSF-UA Ata Nacional 
80 CCPSF-UA Artigo Internacional 
81 CCPSF-UA Ata Nacional 
82 CCPSF-UA Ata Nacional 
83 CCPSF-UA Artigo Internacional 
84 CCPSF-UA Artigo Nacional 
85 CCPSF-UA Artigo Nacional 
86 CCPSF-UA Ata Nacional 
87 CCPSF-UA Ata Nacional 
88 CCPSF-UA Capítulo Nacional 
89 CCPSF-UA Capítulo Nacional 
90 CCPSF-UA Ata Nacional 
91 CCPSF-UA Atas Internacionais 
92 CCPSF-UA Atas Internacionais 
93 CCPSF-UA Ata Nacional 
94 CCPSF-UA Capítulo Nacional 
95 CCPSF-UA Ata Nacional 
96 CCPSF-UA Atas Internacionais 
97 CCPSF-UA Atas Internacionais 
98 CCPSF-UA Atas Internacionais 
99 CCPSF-UA Atas Internacionais 
100 CCPSF-UA Atas Internacionais 
101 CCPSF-UA Ata Nacional 
102 CCPSF-UA Artigo Internacional 
103 CCPSF-UA Artigo Internacional 
104 CCPSF-UA Artigo Internacional 
105 CCPSF-UA Artigo Internacional 
106 CCPSF-UA Artigo Internacional 
107 CCPSF-UA Artigo Internacional 
108 CCPSF-UA Artigo Internacional 
109 CCPSF-UA Ata Nacional 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
412 
110 CCPSF-UA Ata Nacional 
111 CCPSF-UA Ata Nacional 
112 CCPSF-UA Ata Nacional 
113 CCPSF-UA Livro Nacional 
114 CCPSF-UA Ata Nacional 
115 CCPSF-UA Ata Nacional 
116 CCPSF-UA Livro Nacional 
117 CCPSF-UA Livro Nacional 
118 CCPSF-UA Ata Nacional 
119 CCPSF-UA Artigo Nacional 
120 CCPSF-UA Ata Nacional 
121 CCPSF-UA Ata Nacional 
122 CCPSF-UA Ata Nacional 
123 CCPSF-UA Ata Nacional 
124 CCPSF-UA Ata Nacional 
125 CCPSF-UA Capítulo Nacional 
126 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
127 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
128 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
129 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
130 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
131 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
132 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
134 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
135 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
136 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
137 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
138 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
139 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
140 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
141 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
142 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
143 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
144 CIEE-ESELX Livro Nacional 
145 CIEE-ESELX Ata Nacional 
146 CIEE-ESELX Ata Nacional 
147 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
148 CIEE-ESELX Ata Nacional 
149 CIEE-ESELX Capítulo Internacional 
150 CIEE-ESELX Atas Internacionais 
151 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
152 CIEE-ESELX Capítulo Internacional 
153 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
154 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
155 CIEE-ESELX Capítulo Nacional 
156 CIEE-ESELX Capítulo Nacional 
157 CIEE-ESELX Atas Internacionais 
158 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
159 CIEE-ESELX Ata Nacional 
160 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
161 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
162 CIEE-ESELX Capítulo Nacional 
163 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
164 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
165 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
166 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
167 CIEE-ESELX Artigo Internacional 
168 CIEE-ESELX Artigo Nacional 
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167 CIEE-ESELX Livro Nacional 
168 CIEE-ESELX Capítulo Internacional 
169 CIEE-ESELX Capítulo Internacional 
170 CIE-Uma Artigo Internacional 
171 CIE-Uma Artigo Internacional 
172 CIE-Uma Artigo Internacional 
173 CIE-Uma Artigo Internacional 
174 CIE-Uma Artigo Internacional 
175 CIE-Uma Artigo Internacional 
176 CIE-Uma Livro Internacional 
177 CIE-Uma Livro Internacional 
178 CIE-Uma Livro Nacional 
179 CIE-Uma Livro Internacional 
180 CIE-Uma Livro Internacional 
181 CIE-Uma Livro Internacional 
182 CIE-Uma Atas Internacionais 
183 CIE-Uma Livro Internacional 
184 CIE-Uma Livro Internacional 
185 CIE-Uma Livro Internacional 
186 CIE-Uma Livro Internacional 
187 CIE-Uma Livro Internacional 
188 CIE-Uma Artigo Internacional 
189 CIE-Uma Artigo Internacional 
190 CIE-Uma Artigo Internacional 
191 CIE-Uma Artigo Internacional 
192 CIE-Uma Artigo Nacional 
193 CIE-Uma Artigo Internacional 
194 CIE-Uma Artigo Nacional 
195 CIE-Uma Artigo Internacional 
196 CIE-Uma Artigo Internacional 
197 CIE-Uma Artigo Internacional 
198 CIE-Uma Artigo Internacional 
199 CIEP-UE Artigo Nacional 
200 CIEP-UE Ata Nacional 
201 CIEP-UE Atas Internacionais 
202 CIEP-UE Atas Internacionais 
203 CIEP-UE Artigo Nacional 
204 CIEP-UE Artigo Internacional 
205 CIEP-UE Artigo Nacional 
206 CIEP-UE Ata Nacional 
207 CIEP-UE Ata Nacional 
208 CIEP-UE Ata Nacional 
209 CIEP-UE Ata Nacional 
210 CIEP-UE Atas Internacionais 
211 CIEP-UE Atas Internacionais 
212 CIEP-UE Atas Internacionais 
213 CIEP-UE Atas Internacionais 
214 CIEP-UE Atas Internacionais 
215 CIEP-UE Capítulo Internacional 
216 CIEP-UE Artigo Nacional 
217 CIEP-UE Artigo Internacional 
218 CIEP-UE Capítulo Nacional 
219 CIEP-UE Capítulo Nacional 
220 CIEP-UE Capítulo Internacional 
221 CIEP-UE Capítulo Nacional 
222 CIEP-UE Artigo Nacional 
223 CIEP-UE Capítulo Internacional 
224 CIEP-UE Ata Nacional 
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225 CIEP-UE Ata Nacional 
226 CIIE-UP Artigo Nacional 
227 CIIE-UP Artigo Nacional 
228 CIIE-UP Artigo Internacional 
229 CIIE-UP Livro Nacional 
230 CIIE-UP Livro Nacional 
231 CIIE-UP Capítulo Internacional 
232 CIIE-UP Artigo Nacional 
233 CIIE-UP Artigo Internacional 
234 CIIE-UP Artigo Internacional 
235 CIIE-UP Artigo Internacional 
236 CIIE-UP Artigo Internacional 
237 CIIE-UP Artigo Nacional 
238 CIIE-UP Artigo Nacional 
239 CIIE-UP Artigo Nacional 
240 CIIE-UP Artigo Nacional 
241 CIIE-UP Artigo Nacional 
242 CIIE-UP Livro Nacional 
243 CIIE-UP Livro Nacional 
244 CIIE-UP Capítulo Internacional 
245 CIIE-UP Capítulo Internacional 
246 CIIE-UP Capítulo Internacional 
247 CIIE-UP Capítulo Nacional 
248 CIIE-UP Capítulo Nacional 
249 CIIE-UP Capítulo Nacional 
250 CIIE-UP Capítulo Nacional 
251 CIIE-UP Capítulo Nacional 
252 CIIE-UP Capítulo Nacional 
253 CIIE-UP Capítulo Nacional 
254 CIIE-UP Capítulo Nacional 
255 CIIE-UP Ata Nacional 
256 CIIE-UP Ata Nacional 
257 CIIE-UP Capítulo Internacional 
258 CIIE-UP Capítulo Internacional 
259 CIIE-UP Artigo Nacional 
260 CIIE-UP Artigo Internacional 
261 CIIE-UP Capítulo Internacional 
262 CIIE-UP Artigo Internacional 
263 CIIE-UP Capítulo Internacional 
264 CIIE-UP Capítulo Internacional 
265 CIIE-UP Capítulo Internacional 
266 CIIE-UP Capítulo Internacional 
267 CIIE-UP Capítulo Internacional 
268 CIIE-UP Capítulo Internacional 
269 CIIE-UP Capítulo Nacional 
270 CIIE-UP Artigo Nacional 
271 CIIE-UP Artigo Nacional 
272 CIIE-UP Artigo Internacional 
273 CIIE-UP Artigo Nacional 
274 CIIE-UP Artigo Nacional 
275 CIIE-UP Artigo Nacional 
276 CIIE-UP Artigo Nacional 
277 CIIE-UP Artigo Nacional 
278 CIIE-UP Artigo Nacional 
279 CIIE-UP Artigo Nacional 
280 CIIE-UP Artigo Nacional 
281 CIIE-UP Artigo Nacional 
282 CIIE-UP Artigo Nacional 
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283 CIIE-UP Artigo Nacional 
284 CIIE-UP Artigo Nacional 
285 CIIE-UP Artigo Nacional 
286 CIIE-UP Capítulo Nacional 
287 CIIE-UP Capítulo Nacional 
288 CIIE-UP Capítulo Nacional 
289 CIIE-UP Capítulo Nacional 
290 CIIE-UP Ata Nacional 
291 CIIE-UP Capítulo Nacional 
292 CIIE-UP Capítulo Internacional 
293 CIIE-UP Capítulo Nacional 
294 CIIE-UP Capítulo Nacional 
295 CIIE-UP Artigo Nacional 
296 CIIE-UP Artigo Nacional 
297 CIIE-UP Livro Nacional 
298 CIIE-UP Livro Nacional 
299 CIIE-UP Livro Nacional 
300 CIIE-UP Capítulo Nacional 
301 CIIE-UP Capítulo Nacional 
302 CIIE-UP Capítulo Nacional 
303 CIIE-UP Artigo Nacional 
304 CIIE-UP Artigo Nacional 
305 CIIE-UP Artigo Nacional 
306 CIIE-UP Artigo Nacional 
307 CIIE-UP Artigo Nacional 
308 CIIE-UP Artigo Nacional 
309 CIIE-UP Artigo Nacional 
310 CIIE-UP Artigo Nacional 
311 CIIE-UP Artigo Nacional 
312 CIIE-UP Artigo Nacional 
313 CIIE-UP Artigo Nacional 
314 CIIE-UP Artigo Nacional 
315 CIIE-UP Artigo Nacional 
316 CIIE-UP Artigo Nacional 
317 CIIE-UP Artigo Nacional 
318 CIIE-UP Artigo Nacional 
319 CIIE-UP Artigo Nacional 
320 CIIE-UP Artigo Nacional 
321 CIIE-UP Artigo Nacional 
322 CIIE-UP Artigo Nacional 
323 CIIE-UP Artigo Nacional 
324 CIIE-UP Artigo Nacional 
325 CIIE-UP Artigo Nacional 
326 CIIE-UP Livro Internacional 
327 CIIE-UP Livro Internacional 
328 CIIE-UP Capítulo Internacional 
329 CIIE-UP Artigo Internacional 
330 CIIE-UP Artigo Nacional 
331 CIIE-UP Artigo Nacional 
332 CIIE-UP Artigo Nacional 
333 CIIE-UP Artigo Internacional 
334 CIIE-UP Artigo Nacional 
335 CIIE-UP Capítulo Internacional 
336 CIIE-UP Artigo Nacional 
337 CIIE-UP Livro Nacional 
338 CIIE-UP Capítulo Internacional 
339 CIIE-UP Capítulo Internacional 
340 CIIE-UP Capítulo Internacional 
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341 CIIE-UP Capítulo Internacional 
342 CIIE-UP Artigo Nacional 
343 CIIE-UP Capítulo Nacional 
344 CIIE-UP Capítulo Nacional 
345 CIIE-UP Capítulo Nacional 
346 CIIE-UP Capítulo Internacional 
347 CIIE-UP Capítulo Internacional 
348 CIIE-UP Capítulo Internacional 
349 CIPES-FUP Artigo Internacional 
350 CIPES-FUP Artigo Internacional 
351 CIPES-FUP Artigo Internacional 
352 CIPES-FUP Artigo Internacional 
353 CIPES-FUP Artigo Internacional 
354 CIPES-FUP Artigo Internacional 
355 CIPES-FUP Artigo Internacional 
356 CIPES-FUP Artigo Internacional 
357 CIPES-FUP Artigo Internacional 
358 CIPES-FUP Artigo Internacional 
359 CIPES-FUP Artigo Internacional 
360 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
361 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
362 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
363 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
364 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
365 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
366 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
367 CIPES-FUP Artigo Internacional 
368 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
369 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
370 CIPES-FUP Artigo Internacional 
371 CIPES-FUP Artigo Internacional 
372 CIPES-FUP Artigo Internacional 
373 CIPES-FUP Artigo Internacional 
374 CIPES-FUP Artigo Internacional 
375 CIPES-FUP Artigo Internacional 
376 CIPES-FUP Artigo Internacional 
377 CIPES-FUP Artigo Internacional 
378 CIPES-FUP Artigo Internacional 
379 CIPES-FUP Artigo Internacional 
380 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
381 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
382 CIPES-FUP Artigo Internacional 
383 CIPES-FUP Artigo Internacional 
384 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
385 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
386 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
387 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
388 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
389 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
390 CIPES-FUP Artigo Internacional 
391 CIPES-FUP Artigo Internacional 
392 CIPES-FUP Artigo Internacional 
393 CIPES-FUP Artigo Internacional 
394 CIPES-FUP Artigo Internacional 
395 CIPES-FUP Artigo Internacional 
396 CIPES-FUP Artigo Internacional 
397 CIPES-FUP Artigo Internacional 
398 CIPES-FUP Artigo Internacional 
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399 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
400 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
401 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
402 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
403 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
404 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
405 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
406 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
407 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
408 CIPES-FUP Capítulo Internacional 
409 UIDCE-UL Artigo Internacional 
410 UIDCE-UL Artigo Nacional 
411 UIDCE-UL Artigo Nacional 
412 UIDCE-UL Artigo Internacional 
413 UIDCE-UL Artigo Internacional 
414 UIDCE-UL Artigo Nacional 
415 UIDCE-UL Artigo Nacional 
416 UIDCE-UL Artigo Nacional 
417 UIDCE-UL Artigo Internacional 
418 UIDCE-UL Artigo Internacional 
419 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
420 UIDCE-UL Artigo Internacional 
421 UIDCE-UL Livro Nacional 
422 UIDCE-UL Livro Nacional 
423 UIDCE-UL Livro Nacional 
424 UIDCE-UL Capítulo Nacional 
425 UIDCE-UL Livro Internacional 
426 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
427 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
428 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
429 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
430 UIDCE-UL Livro Nacional 
431 UIDCE-UL Livro Internacional 
432 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
433 UIDCE-UL Livro Nacional 
434 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
435 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
436 UIDCE-UL Livro Nacional 
437 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
438 UIDCE-UL Artigo Internacional 
439 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
440 UIDCE-UL Artigo Nacional 
441 UIDCE-UL Artigo Nacional 
442 UIDCE-UL Artigo Nacional 
443 UIDCE-UL Artigo Nacional 
444 UIDCE-UL Artigo Nacional 
445 UIDCE-UL Artigo Internacional 
446 UIDCE-UL Artigo Nacional 
447 UIDCE-UL Artigo Internacional 
448 UIDCE-UL Artigo Internacional 
449 UIDCE-UL Artigo Internacional 
450 UIDCE-UL Livro Nacional 
451 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
452 UIDCE-UL Livro Nacional 
453 UIDCE-UL Livro Nacional 
454 UIDCE-UL Livro Nacional 
455 UIDCE-UL Livro Nacional 
456 UIDCE-UL Livro Nacional 
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457 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
458 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
459 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
460 UIDCE-UL Artigo Internacional 
461 UIDCE-UL Artigo Internacional 
462 UIDCE-UL Artigo Internacional 
463 UIDCE-UL Artigo Internacional 
464 UIDCE-UL Artigo Internacional 
465 UIDCE-UL Artigo Internacional 
466 UIDCE-UL Artigo Internacional 
467 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
468 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
469 UIDCE-UL Artigo Internacional 
470 UIDCE-UL Artigo Internacional 
471 UIDCE-UL Livro Nacional 
472 UIDCE-UL Livro Nacional 
473 UIDCE-UL Livro Nacional 
474 UIDCE-UL Livro Nacional 
475 UIDCE-UL Livro Nacional 
476 UIDCE-UL Livro Nacional 
477 UIDCE-UL Livro Internacional 
478 UIDCE-UL Livro Nacional 
479 UIDCE-UL Capítulo Nacional 
480 UIDCE-UL Livro Nacional 
481 UIDCE-UL Livro Nacional 
482 UIDCE-UL Livro Nacional 
483 UIDCE-UL Livro Nacional 
484 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
485 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
486 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
487 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
488 UIDCE-UL Capítulo Nacional 
489 UIDCE-UL Ata Nacional 
490 UIDCE-UL Capítulo Nacional 
491 UIDCE-UL Artigo Internacional 
492 UIDCE-UL Artigo Internacional 
493 UIDCE-UL Artigo Internacional 
494 UIDCE-UL Artigo Nacional 
495 UIDCE-UL Capítulo Nacional 
496 UIDCE-UL Artigo Internacional 
497 UIDCE-UL Artigo Nacional 
498 UIDCE-UL Artigo Nacional 
499 UIDCE-UL Artigo Internacional 
500 UIDCE-UL Livro Nacional 
501 UIDCE-UL Artigo Nacional 
502 UIDCE-UL Capítulo Nacional 
503 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
504 UIDCE-UL Livro Nacional 
505 UIDCE-UL Livro Nacional 
506 UIDCE-UL Livro Nacional 
507 UIDCE-UL Livro Nacional 
508 UIDCE-UL Capítulo Nacional 
509 UIDCE-UL Livro Nacional 
510 UIDCE-UL Livro Nacional 
511 UIDCE-UL Capítulo Internacional 
512 UIED-UNL Artigo Nacional 
513 UIED-UNL Artigo Nacional 
514 UIED-UNL Livro Internacional 
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515 UIED-UNL Livro Internacional 
516 UIED-UNL Livro Nacional 
517 UIED-UNL Livro Internacional 
518 UIED-UNL Capítulo Internacional 
519 UIED-UNL Capítulo Internacional 
520 UIED-UNL Ata Nacional 
521 UIED-UNL Atas Internacionais 
522 UIED-UNL Ata Nacional 
523 UIED-UNL Atas Internacionais 
524 UIED-UNL Artigo Nacional 
525 UIED-UNL Capítulo Internacional 
526 UIED-UNL Artigo Internacional 
527 UIED-UNL Ata Nacional 
528 UIED-UNL Artigo Nacional 
529 UIED-UNL Artigo Nacional 
530 UIED-UNL Artigo Nacional 
531 UIED-UNL Livro Nacional 
532 UIED-UNL Livro Nacional 
533 UIED-UNL Livro Nacional 
534 UIED-UNL Livro Nacional 
535 UIED-UNL Livro Internacional 
536 UIED-UNL Ata Nacional 
537 UIED-UNL Ata Nacional 
538 UIED-UNL Ata Nacional 
539 UIED-UNL Atas Internacionais 
540 UIED-UNL Ata Nacional 
541 UIED-UNL Atas Internacionais 
542 UIED-UNL Ata Nacional 
543 UIED-UNL Atas Internacionais 
544 UIED-UNL Atas Internacionais 
545 UIED-UNL Artigo Nacional 
546 UIED-UNL Capítulo Nacional 
547 UIED-UNL Capítulo Nacional 
548 UIED-UNL Livro Nacional 
549 UIED-UNL Livro Nacional 
550 CIE-UM Livro Nacional 
551 CIE-UM Livro Nacional 
552 CIE-UM Capítulo Internacional 
553 CIE-UM Capítulo Internacional 
554 CIE-UM Capítulo Nacional 
555 CIE-UM Artigo Nacional 
556 CIE-UM Artigo Internacional 
557 CIE-UM Artigo Internacional 
558 CIE-UM Artigo Internacional 
559 CIE-UM Capítulo Internacional 
560 CIE-UM Capítulo Internacional 
561 CIE-UM Capítulo Internacional 
562 CIE-UM Artigo Internacional 
563 CIE-UM Ata Nacional 
564 CIE-UM Capítulo Internacional 
565 CIE-UM Artigo Nacional 
566 CIE-UM Artigo Internacional 
567 CIE-UM Artigo Internacional 
568 CIE-UM Atas Internacionais 
569 CIE-UM Artigo Internacional 
570 CIE-UM Atas Internacionais 
571 CIE-UM Artigo Internacional 
572 CIE-UM Atas Internacionais 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
420 
573 CIE-UM Atas Internacionais 
574 CIE-UM Capítulo Nacional 
575 CIE-UM Capítulo Nacional 
576 CIE-UM Capítulo Nacional 
577 CIE-UM Artigo Internacional 
578 CIE-UM Artigo Internacional 
579 CIE-UM Capítulo Internacional 
580 CIE-UM Atas Internacionais 
581 CIE-UM Capítulo Internacional 
582 CIE-UM Livro Nacional 
583 CIE-UM Livro Nacional 
584 CIE-UM Livro Internacional 
585 CIE-UM Capítulo Internacional 
586 CIE-UM Capítulo Internacional 
587 CIE-UM Artigo Internacional 
588 CIE-UM Capítulo Internacional 
589 CIE-UM Artigo Internacional 
590 CIE-UM Capítulo Internacional 
591 CIE-UM Livro Nacional 
592 CIE-UM Livro Nacional 
593 CIE-UM Capítulo Internacional 
594 CIE-UM Capítulo Internacional 
595 CIE-UM Capítulo Internacional 
596 CIE-UM Capítulo Internacional 
597 CIE-UM Artigo Internacional 
598 CIE-UM Artigo Internacional 
599 CIE-UM Artigo Internacional 
600 CIE-UM Artigo Internacional 
601 CIE-UM Artigo Internacional 
602 CIE-UM Artigo Internacional 
603 CIE-UM Artigo Internacional 
604 CIE-UM Artigo Internacional 
605 CIE-UM Artigo Internacional 
606 CIE-UM Artigo Nacional 
607 CIE-UM Atas Internacionais 
608 CIE-UM Atas Internacionais 
609 CIE-UM Atas Internacionais 
610 CIE-UM Livro Nacional 
611 CIE-UM Livro Nacional 
612 CIE-UM Livro Nacional 
613 CIE-UM Capítulo Nacional 
614 CIE-UM Capítulo Internacional 
615 CIE-UM Capítulo Internacional 
616 CIE-UM Capítulo Internacional 
617 CIE-UM Capítulo Internacional 
618 CIE-UL Artigo Internacional 
619 CIE-UL Artigo Internacional 
620 CIE-UL Artigo Internacional 
621 CIE-UL Atas Internacionais 
622 CIE-UL Capítulo Internacional 
623 CIE-UL Capítulo Internacional 
624 CIE-UL Atas Internacionais 
625 CIE-UL Atas Internacionais 
626 CIE-UL Atas Internacionais 
627 CIE-UL Atas Internacionais 
628 CIE-UL Ata Nacional 
629 CIE-UL Artigo Nacional 
630 CIE-UL Artigo Internacional 
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631 CIE-UL Artigo Internacional 
632 CIE-UL Artigo Internacional 
633 CIE-UL Artigo Nacional 
634 CIE-UL Artigo Nacional 
635 CIE-UL Artigo Nacional 
636 CIE-UL Artigo Internacional 
637 CIE-UL Artigo Nacional 
638 CIE-UL Livro Nacional 
639 CIE-UL Capítulo Internacional 
640 CIE-UL Capítulo Nacional 
641 CIE-UL Capítulo Nacional 
642 CIE-UL Capítulo Internacional 
643 CIE-UL Livro Nacional 
644 CIE-UL Livro Internacional 
645 CIE-UL Capítulo Internacional 
646 CIE-UL Livro Nacional 
647 CIE-UL Artigo Internacional 
648 CIE-UL Artigo Internacional 
649 CIE-UL Artigo Internacional 
650 CIE-UL Artigo Internacional 
651 CIE-UL Artigo Nacional 
652 CIE-UL Artigo Internacional 
653 CIE-UL Artigo Internacional 
654 CIE-UL Artigo Nacional 
655 CIE-UL Artigo Internacional 
656 CIE-UL Artigo Nacional 
657 CIE-UL Livro Internacional 
658 CIE-UL Livro Nacional 
659 CIE-UL Capítulo Nacional 
660 CIE-UL Capítulo Internacional 
661 CIE-UL Artigo Nacional 
662 CIE-UL Livro Internacional 
663 CIE-UL Capítulo Internacional 
664 CIE-UL Capítulo Nacional 
665 CIE-UL Capítulo Internacional 
666 CIE-UL Capítulo Internacional 
667 CIE-UL Artigo Internacional 
668 CIE-UL Artigo Nacional 
669 CIE-UL Artigo Nacional 
670 CIE-UL Artigo Internacional 
671 CIE-UL Artigo Nacional 
672 CIE-UL Artigo Internacional 
673 CIE-UL Artigo Internacional 
674 CIE-UL Artigo Nacional 
675 CIE-UL Artigo Nacional 
676 CIE-UL Capítulo Internacional 
677 CIE-UL Capítulo Internacional 
678 CIE-UL Capítulo Internacional 
679 CIE-UL Livro Internacional 
680 CIE-UL Capítulo Internacional 
681 CIE-UL Artigo Internacional 
682 CIE-UL Artigo Internacional 
683 CIE-UL Artigo Internacional 
684 CIE-UL Artigo Internacional 
685 CIE-UL Artigo Internacional 
686 CIE-UL Artigo Internacional 
687 CIE-UL Artigo Internacional 
688 CIE-UL Artigo Internacional 
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689 CIE-UL Artigo Internacional 
690 CIE-UL Artigo Internacional 
691 CIE-UL Capítulo Internacional 
692 CIE-UL Capítulo Internacional 
693 CIE-UL Capítulo Internacional 
694 CIE-UL Livro Nacional 
695 CIE-UL Capítulo Nacional 
696 CIE-UL Atas Internacionais 
697 CIE-UL Capítulo Internacional 
698 CIE-UL Capítulo Internacional 
699 CIE-UL Livro Nacional 
700 CIE-UL Atas Internacionais 
701 CEC-UM Capítulo Internacional 
702 CEC-UM Capítulo Nacional 
703 CEC-UM Artigo Internacional 
704 CEC-UM Capítulo Nacional 
705 CEC-UM Artigo Internacional 
706 CEC-UM Artigo Nacional 
707 CEC-UM Livro Nacional 
708 CEC-UM Atas Internacionais 
709 CEC-UM Atas Internacionais 
710 CEC-UM Artigo Nacional 
711 CEC-UM Artigo Internacional 
712 CEC-UM Artigo Internacional 
713 CEC-UM Livro Nacional 
714 CEC-UM Livro Nacional 
715 CEC-UM Capítulo Nacional 
716 CEC-UM Artigo Internacional 
717 CEC-UM Capítulo Nacional 
718 CEC-UM Capítulo Internacional 
719 CEC-UM Capítulo Internacional 
720 CEC-UM Livro Nacional 
721 CEC-UM Artigo Internacional 
722 CEC-UM Artigo Internacional 
723 CEC-UM Artigo Internacional 
724 CEC-UM Capítulo Internacional 
725 CEC-UM Capítulo Nacional 
726 CEC-UM Capítulo Nacional 
727 CEC-UM Capítulo Nacional 
728 CEC-UM Capítulo Nacional 
729 CEC-UM Atas Internacionais 
730 CEC-UM Capítulo Nacional 
731 CEC-UM Atas Internacionais 
732 CEC-UM Artigo Internacional 
733 CEC-UM Livro Nacional 
734 CEC-UM Artigo Nacional 
735 UI&D OPECE Artigo Nacional 
736 UI&D OPECE Artigo Nacional 
737 UI&D OPECE Artigo Nacional 
738 UI&D OPECE Artigo Nacional 
739 UI&D OPECE Artigo Nacional 
740 UI&D OPECE Artigo Internacional 
741 UI&D OPECE Artigo Nacional 
742 UI&D OPECE Artigo Internacional 
743 UI&D OPECE Artigo Nacional 
744 UI&D OPECE Livro Nacional 
745 UI&D OPECE Livro Nacional 
746 UI&D OPECE Livro Nacional 
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747 UI&D OPECE Livro Nacional 
748 UI&D OPECE Livro Internacional 
749 UI&D OPECE Livro Internacional 
750 UI&D OPECE Livro Internacional 
751 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
752 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
753 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
754 UI&D OPECE Artigo Nacional 
755 UI&D OPECE Artigo Internacional 
756 UI&D OPECE Artigo Nacional 
757 UI&D OPECE Artigo Nacional 
758 UI&D OPECE Artigo Nacional 
759 UI&D OPECE Artigo Internacional 
760 UI&D OPECE Artigo Internacional 
761 UI&D OPECE Artigo Nacional 
762 UI&D OPECE Artigo Nacional 
763 UI&D OPECE Artigo Nacional 
764 UI&D OPECE Atas Internacionais 
765 UI&D OPECE Livro Nacional 
766 UI&D OPECE Capítulo Internacional 
767 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
768 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
769 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
770 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
771 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
772 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
773 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
774 UI&D OPECE Artigo Nacional 
775 UI&D OPECE Artigo Nacional 
776 UI&D OPECE Artigo Nacional 
777 UI&D OPECE Artigo Nacional 
778 UI&D OPECE Artigo Nacional 
779 UI&D OPECE Artigo Nacional 
780 UI&D OPECE Artigo Nacional 
781 UI&D OPECE Artigo Nacional 
782 UI&D OPECE Artigo Nacional 
783 UI&D OPECE Artigo Nacional 
784 UI&D OPECE Artigo Nacional 
785 UI&D OPECE Artigo Nacional 
786 UI&D OPECE Artigo Nacional 
787 UI&D OPECE Artigo Nacional 
788 UI&D OPECE Artigo Nacional 
789 UI&D OPECE Capítulo Internacional 
790 UI&D OPECE Livro Internacional 
791 UI&D OPECE Livro Nacional 
792 UI&D OPECE Artigo Nacional 
793 UI&D OPECE Artigo Nacional 
794 UI&D OPECE Artigo Nacional 
795 UI&D OPECE Artigo Nacional 
796 UI&D OPECE Artigo Nacional 
797 UI&D OPECE Artigo Nacional 
798 UI&D OPECE Livro Nacional 
799 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
800 UI&D OPECE Atas Internacionais 
801 UI&D OPECE Artigo Nacional 
802 UI&D OPECE Livro Nacional 
803 UI&D OPECE Capítulo Internacional 
804 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
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805 UI&D OPECE Artigo Nacional 
806 UI&D OPECE Atas Internacionais 
807 UI&D OPECE Capítulo Internacional 
808 UI&D OPECE Capítulo Nacional 
809 UI&D OPECE Artigo Nacional 
810 UI&D OPECE Artigo Nacional 
811 UI&D OPECE Artigo Nacional 
812 UI&D OPECE Artigo Nacional 
813 UI&D OPECE Livro Nacional 
814 UI&D OPECE Artigo Internacional 
815 UI&D OPECE Artigo Internacional 
816 UI&D OPECE Ata Nacional 
817 UI&D OPECE Artigo Internacional 
818 UI&D OPECE Artigo Internacional 
819 UI&D OPECE Artigo Internacional 
820 UI&D OPECE Artigo Internacional 
821 UI&D OPECE Atas Internacionais 
822 UI&D OPECE Atas Internacionais 
823 UI&D OPECE Atas Internacionais 
824 UI&D OPECE Ata Nacional 
825 UI&D OPECE Ata Nacional 
826 UI&D OPECE Atas Internacionais 
827 UI&D OPECE Atas Internacionais 
828 UI&D OPECE Artigo Internacional 
829 UI&D OPECE Livro Internacional 
830 UI&D OPECE Artigo Internacional 
831 UI&D OPECE Atas Internacionais 
832 UI&D OPECE Livro Nacional 
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Anexo 9 
Análise da composição das redes de investigadores  
 
Rede de investigadores 1 
Clique 98  
391  
467  
504  
533  
 
Investigadores do CIE-UM, pertencentes a diferentes 
grupos de investigação da mesma UI&D.  
 
Vermelho - autores de publicações mencionadas no Relatório do 
CIE-UM  
Branco – autor estrangeiro  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 2 
Clique 38 
76  
79   
136  
122  
 
Investigadores da mesma UI&D mas de núcleos de 
investigação diferentes.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 3 
Clique 90 
356  
362  
363  
420  
 
 
Três autores da UIDCE-UL e um autor da UIDE-UNL 
 
Azul - autores de publicações mencionadas no Relatório da UIDCE-
UL 
Amarelo - autores de publicações mencionadas no Relatório da 
UIDE-UNL 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 4  
Clique 11 
2  
8  
40  
41  
 
Investigadores com elevada intermediação da mesma 
UI&D (CIDTFF-UA) mas de núcleos de investigação  
Vermelho – “investigador sénior” 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
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Rede de investigadores 5  
Cliques 9 e 10 
2  
3   
4   
8   
 
Investigadores com elevada intermediação do mesmo 
grupo de investigação: Education, Supervision and 
Development 
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Preto – investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 6 
Clique 22 
15   
16   
17   
 
 
Grupo de investigadores juniores do mesmo grupo de 
investigação: Education, Supervision and Development 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 7 
Clique 23  
23   
24    
25    
 
Grupo de autores com dois “investigadores seniores” do 
mesmo grupo de investigação (Education, 
Teaching/Learning and Society) e um professor do  ensino 
básico e secundário.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Verde – Professor do ensino básico e secundário  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 8 
Clique 31  
42  
43  
44  
46  
 
Investigadores do mesmo grupo de investigação: 
Education, Supervision and Development. O investigador 
sénior apresenta elevada intermediação.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 9 
Clique 42 
104  
106  
107  
108  
109  
 
 
 
Grupo de investigadores de várias categorias e situações 
profissionais, que inclui dois docentes do ensino básico e 
secundário. Os autores inscreveram as suas publicações no 
mesmo grupo de investigação (Becomings in Education: 
identities and citizenships). O investigador sénior tem uma 
elevada intermediação no grupo.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
Verde – Professor do ensino básico e secundário  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
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Rede de investigadores 10 
Clique 52 
154  
155  
156  
157  
 
Grupo que inclui um investigador de uma UI&D de Ciências 
e Políticas de Educação (154) e três investigadores de 
outro I&D nacional. 
Branco - autores de publicações mencionadas no Relatório do CIEE-
ESELx 
Rosa – docentes do Departamento de Matemática da Universidade 
do Minho 
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 11  
Clique 53  
159  
160  
161  
162 
 
Grupo de docentes do ensino superior politécnico. Grupo 
de investigação: Teacher Education, Supervision and 
Curriculum 
 
Investigadores do CIEE-ESELx com idêntico grau de centralidade  
 
Rede de investigadores 12 
Clique 54 
166   
167   
168   
 
 
Grupo de autores com a mesma categoria profissional 
(professores do ensino básico e secundário) e grupo de 
investigação: Teacher Education, Supervision and 
Curriculum.  
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 13 
Cliques 55 
169    
170    
171  
172   
173    
 
 
 
Grupo inclui investigadores do mesmo grupo de 
investigação (Teacher Education, Supervision and 
Curriculum) que inclui e dois investigadores brasileiros.  
  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Preto – autor estrangeiro 
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
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Rede de investigadores 14 
Clique 56 
198  
199  
200   
 
 
Grupo de investigadores do mesmo núcleo 
(Desenvolvimento, Mudança e Bem-Estar) que inclui um 
“técnico/ consultor” (200).  
Azul – autores de publicações mencionadas no Relatório do CIEP-UE 
Rosa – autor da “Gesamb - Gestão Ambiental e de Resíduos” 
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 15 
Cliques 64, 65, 66  
237 
238 
239 
240 
241 
242 
244 
245 
246 
254 
255 
257 
258 
259 
  
Grupo de investigação composto por docentes do ensino 
superior, nacionais e estrangeiros e “bolseiros”. Os 
investigadores nacionais pertencem ao mesmo grupo de 
investigação (Escola, Currículo e Identidades Profissionais) 
do CIIE-UP. O grupo é liderado por dois investigadores 
seniores (238 e 239) que apresentam maior intermediação.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Preto - investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 16 
Cliques 73 e 74 
234  
261  
262   
264   
266   
268  
270  
 
Grupo de autores do mesmo núcleo (Género e Infância no 
Campo Educativo) que inclui investigadores e 
investigadores seniores, mas com um investigador júnior 
com elevado grau de intermediação.   
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 17 
Clique 121 
576  
577  
592  
 
Grupo de investigadores do mesmo grupo (educação, 
desenvolvimento e formação) que inclui um docente do 
ensino básico e secundário.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Verde – Professor do ensino básico e secundário  
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
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Rede de investigadores 18 
Clique 133 
666  
667  
668  
669  
671  
 
Grupo de investigadores do mesmo núcleo de 
investigação: School Memories in the Lusophone Space. O 
grupo centra-se em torno de um investigador sénior (668).  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 19 
Clique 134 
692  
693  
694  
 
Grupo de investigadores do mesmo núcleo (Study Center 
Institutions, Social Dynamics, and Global Citizenship), 
mesma categoria (“investigadores”) e grau de 
centralidade.  
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 20 
Cliques 115 e 116 
491  
498  
499  
529  
530  
531  
532  
 
 
 
Grupo composto por autores de várias categorias 
profissionais, incluindo docentes do ensino superior, do 
mesmo grupo de investigação e professores do ensino 
básico e secundário. Os autores partilham interesse na 
área da Educação e Tecnologia.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Rosa – Professor do Ensino Básico e Secundário 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 21 
Clique 75 
225   
226  
227   
292   
293  
 
Grupo de autores do mesmo grupo de investigação 
(Expressões, Espaços e Tempos de Criatividade), composto 
por várias categorias profissionais, incluindo investigadores 
juniores e professores do ensino básico e secundário. Um 
investigador júnior tem elevada intermediação.  
 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
Verde – Professor do ensino básico e secundário  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
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Rede de investigadores 22 
Cliques 123 e 124 
599  
600  
601  
602  
603  
604  
605  
606  
607  
608  
609  
610  
611  
 
 
Grupo de investigação composto por docentes do ensino 
superior, nacionais e estrangeiros e “bolseiros”. Os 
investigadores nacionais pertencem ao mesmo grupo de 
investigação (Estudos sociológicos de sala de aula) do CIE-
UL. O grupo é liderado por um investigador sénior (599) 
que apresenta maior intermediação. 
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Preto - investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com o grau de 
centralidade. 
 
 
Rede de investigadores 24 
Clique 119 
524   
525  
526  
527  
 
Grupo de autores do mesmo grupo de investigação 
(Educational Institutions, Organization and Contexts), 
composto por um investigador  
sénior e quatro investigadores juniores.  
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 23 
Cliques 125 e 126 
616  
617  
626  
627  
629  
630  
631  
635  
 
Grupo composto por investigadores do mesmo grupo de 
investigação (didática das ciências), que inclui também 
docentes do ensino básico e secundário. 
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Verde – Professor do Ensino Básico e Secundário 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
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Rede de investigadores 25 
Clique 15 
8 
40 
41 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
 
 
Autores das áreas da formação de professores no domínio 
da didática das ciências pertencentes a várias instituições 
de I&D 
Um investigador sénior tem com elevada intermediação no 
grupo.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Verde – Professor do Ensino Básico e Secundário 
Preto – investigador estrangeiro  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 26 
Cliques 43 e 44 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
117 
118 
119 
 
 
Grupo de investigadores de duas UI&D com interesse 
comum na área da administração escolar e organização do 
trabalho docente.  
Preto – autores de publicações mencionadas no Relatório do CCPSF-
UA  
Cinzento – autores de publicações mencionadas no Relatório do 
CEC-UM 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 27 
Cliques 88 e 89 
354  
355  
358  
359  
360  
366  
 
Grupo de investigadores de diferentes UI&D com interesse 
na área da relação pedagógica e indisciplina.  
Azul-escuro – autores de publicações mencionadas no Relatório da 
UIDCE-UL 
Azul-claro – autores de publicações mencionadas no Relatório do 
CIE-UM 
Branco – autor não inscrito em UI&D de Ciências e Políticas da 
Educação em 2007  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
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Rede de investigadores 28 
Clique 16 e 30  
8  
34  
35  
36  
37  
40  
41   
 
 
Autores provenientes de diferentes instituições de 
pertença de UI&D de Ciências e Políticas de Educação e 
outras UI&D nacionais. Inclui ainda um autor estrangeiro. 
O grupo tem interesse no mesmo tema de investigação - 
didática da química.  
 
Vermelho - autores de publicações mencionadas no Relatório do 
CIDTFF-UA 
Branco - autores de outra UI&D que não de Ciências e Políticas da 
Educação 
Cinzento – investigado estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 29 
Clique 71 
244  
362  
376  
378  
380  
382  
 
 
Grupo de investigadores de duas UI&D: UIDCE (362 e 376) 
e CIIE-UP (244), com dois investigadores estrangeiros e um 
professor do ensino básico. Grupo tem interesse em 
domínio científico das políticas educativas e escola pública 
e formação de adultos 
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Preto - investigador estrangeiro 
Verde - Professor do Ensino Básico e Secundário 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 30 
Cliques 107, 108 e 109  
450  
599  
600  
612  
613  
614  
615  
 
Grupo de autores de várias UI&D de Ciências e Políticas da 
Educação que partilham domínio científico (TIC e ciências).  
Verde - autores de publicações mencionadas no Relatório do CIE-UL 
Vermelho - autores de publicações mencionadas no Relatório do 
CIDTFF-UA 
Azul - autores de publicações mencionadas no Relatório do CIE-UM 
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Rede de investigadores 31 
Cliques 24, 25, 26 e 27  
26 
27 
28 
29 
32 
33 
38 
39 
61 
62 
63 
64 
65 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
617 
620 
621 
 
 
Grupo de grandes dimensões, composto por autores de 
várias categorias ou situações profissionais: docentes do 
ensino superior, “bolseiros”, professores do ensino básico 
e secundário. A rede de investigadores inclui docentes do 
ensino superior cujas publicações foram incluídas em dois 
Relatórios de duas UI&D de Ciências e Políticas da 
Educação distintas: CIE-UL (617, 620 e 621) e CIDTFF UA 
(26, 27, 28, 29, 32, 33, 38, 39, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 
69, 70, 71, 72).  
A rede de investigadores inclui ainda três investigadores 
estrangeiros. 
Os autores trabalham temáticas relacionadas com 
“supervisão e desenvolvimento profissional dos 
professores; a rede de investigadores é dominada por três 
investigadores seniores com elevado grau de 
intermediação (32, 62 e 67).  
 
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Verde – professor do ensino básico e secundário 
Preto - investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação.  
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Rede de investigadores 32 
Clique 48, 49, 50 e 51  
151 
153 
535 
536 
537 
538 
539 
540 
541 
542 
559 
560 
561 
562 
563 
564 
565 
566 
567 
568 
569 
572 
573 
 
 
Grupo de autores com várias categorias e situações 
profissionais, com interesse na área da didática da 
matemática. O grupo contém docentes do ensino superior 
de várias UI&D de Ciências e Políticas da Educação: CIE-
UM (542, 536 e 537), CIEE-ESELx (151) e CIE-UL (todos os 
restantes)  Os autores 153 e 535 apresentam elevado alto 
grau de centralidade  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Verde – professor do ensino básico e secundário 
Preto - investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com o grau de 
centralidade. 
 
 
 
Rede de investigadores 33  
Cliques 61, 62 e 63 
210  
211  
212  
213  
219  
220  
221  
432  
433  
434  
 
Grupo composto por investigadores de várias categorias e 
situações profissionais: “investigadores seniores”, 
“investigadores” e “investigadores juniores”; investigador 
estrangeiros e professores  
do ensino básico e secundário .Os investigadores que 
partilham interesse comum de investigação (TIC e 
educação) e as suas publicações foram mencionadas em 
diferentes UI&D: CIEP-UE (210, 211, 212, 213), UIED-UNL 
(219, 220, 221, 432, 433, 434). Os professores do ensino 
básico e secundário detém elevada intermediação.   
 
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Verde – Professor do Ensino Básico e Secundário 
Preto – investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
435 
 
Rede de investigadores 35 
Clique 117 
508   
509  
510  
511  
512  
 
 
Grupo em que um investigador de educação e 
investigadores de outro domínio científico (engenharia 
civil e química têxtil).   
 
Branco - autores de publicações mencionadas no Relatório do CIE-
UM 
Azul - docentes do Departamento de Ciências e Tecnologia da 
Universidade do Minho 
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
 
Rede de investigadores 36 
Cliques 17, 18 e 19 
10  
11  
12  
47  
48  
49  
50   
436  
437  
 
Conjunto de autores interessados no mesmo tema de 
investigação, educação e TIC, com pertenças institucionais 
diversificadas  
Vermelho – autores de publicações mencionadas no Relatório do 
CIDTFF-UA 
Azul – autores de publicações mencionadas no Relatório do CIE-UM 
Preto - autores de publicações mencionadas no Relatório do CIDTFF-
UA mas técnico/ consultor  
 
Rede de investigadores 34 
Cliques 110 e 111 
452  
453  
454  
463  
464  
465  
466  
467  
468  
 
Grupo de autores que partilham domínio científico 
(aprendizagem e literacia) mas com filiações institucionais 
variadas. Grupo liderado pelo autor 452 com elevada 
intermediação .  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Verde – Professor do Ensino Básico e Secundário 
Preto – investigador estrangeiro  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
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Rede de investigadores 38 
Clique 58 
205   
206   
207   
208   
240   
 
Autores de várias categorias profissionais que inclui 
professores do ensino básico e secundário. O investigador 
240 pertence a uma UID diferente dos restantes membros 
do grupo e apresenta elevada intermediação.  
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
Verde – Professor do ensino básico e secundário  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 39 
Cliques 95 e 96 
371  
372  
387  
585  
586  
 
Três autores da UIDCE-UL e dois autores do CIE-UL Azul – autores de publicações mencionadas no Relatório da UIDCE-
UL 
Verde - autores de publicações mencionadas no Relatório do CIE-UL  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 37 
Cliques 36, 37 e 39 
73  
80  
85  
99  
125   
126  
127  
128  
129  
130  
131  
 
Grupo de investigadores do mesmo grupo de investigação 
(73, 80, 85 e 99) e investigadores da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra (125, 126, 127, 128, 
129, 130 e 131).  
Cinzento – autor de publicações mencionadas nos Relatório de 
UI&D de Ciências e Políticas da Educação 
Branco – autor de outras UI&D nacional  
 
A dimensão dos autores está relacionada com o grau de 
centralidade.  
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Rede de investigadores 41 
Clique 120 
546  
547  
548  
549  
 
Dois autores do CIFPEC-UM e dois autores do CIE-UM  Vermelho- autores de publicações mencionadas no Relatório do 
CIFPEC-UM  
Azul - autores de publicações mencionadas no Relatório do CIE-UM 
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
 
Rede de investigadores 42  
Clique 33 e 91, 93 e 94  
 
49 
358 
359 
366 
391 
437 
467 
491 
492 
498 
499 
500 
501 
502 
503 
504 
506 
507 
516 
517 
518 
520 
 
 
Grupo de autores composto por docentes do ensino 
superior ou “bolseiros” nacionais envolvidos na edição de 
Atas de Encontros Científicos. Os autores proveem de duas 
UI&D de Ciências e Políticas da Educação: UIDCE-UL (358, 
359) e CIE-UM (todos os restantes).  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
 
Rede de investigadores 40 
Clique 97  
373  
383  
384   
385  
 
Grupo de investigação composto por investigadores da 
mesma UI&D. Um “investigador júnior” apresenta elevada 
intermediação.   
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
438 
Rede de investigadores 43 
Clique 12 
3  
76 
77  
78   
79  
97  
 
 
Autores que partilham o mesmo interesse de investigação 
– educação intercultural - provenientes de duas UI&D 
diferentes (autor 3 do CIDTFF-UA; autores 76, 77, 79 e 97 
do CCPSF-UA) com um investigador estrangeiro (branco). 
Azul -“investigador” 
Preto - investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação que 
apresentam no total das relações de coautoria analisadas. 
 
 
Rede de investigadores 44 
Cliques 93 e 94  
366  
391  
437  
467  
491  
492  
498  
499  
500  
501  
502  
503  
504  
506  
507  
 
Grupo de autores da mesma UI&D (CIE-UM) envolvidos em 
eventos científicos comuns (organização de Atas de 
Encontros Científicos). 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Verde- Professor do Ensino Básico ou Secundário  
Rosa – Técnico /consultor 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
  
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
439 
 
Rede de investigadores 45 
Clique 106 
446   
479  
480  
481  
482  
483  
484  
485  
489  
490   
 
Grupo de investigadores composto por docentes do ensino 
superior ou “bolseiros” nacionais envolvidos na edição de 
Atas de Encontros Científicos. Os autores proveem de três 
UI&D de Ciências e Políticas da Educação, todas da 
Universidade do Minho: CEC-UM (484), CIFPEC-UM (485) e 
CIE-UM (todos os restantes). 
O investigador 480 apresenta elevada intermediação 
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Preto - investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação.  
 
Rede de investigadores 46 
Clique 84 
335  
336  
340  
341  
342  
343  
344  
345  
346  
347  
349  
350  
 
Grupo composto por autores nacionais e investigadores 
estrangeiros, todos docentes do ensino superior 
universitário. Trata-se de investigadores na área da história 
da educação e educação comparada que participam num 
projeto de investigação financiado por agências europeias. 
Esta rede de investigadores é dominada por um 
investigador sénior português (335) com elevada 
intermediação em todas relações de coautoria em estudo, 
o que indica que tem acesso privilegiado a certos autores.  
Vermelho – “Investigador sénior” 
Azul – “investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
Preto – investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação  
 
Rede de investigadores 47 
Clique 20 e 21  
13  
87  
88 
89  
90  
91  
92  
93  
95  
96    
Grupo composto por autores de várias categorias e 
situações profissionais, incluindo ainda investigadores 
estrangeiros. Os docentes do ensino superior 
(“investigador” e “investigador sénior”) têm um papel 
central na mediação das relações do grupo.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Preto - investigador estrangeiro 
Verde - Professor do Ensino Básico e Secundário 
Rosa – “Técnico/ Consultor” 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
440 
Rede de investigadores 48 
Clique 92 
358  
359  
360  
366  
368  
369  
370  
441  
442  
443   
444   
 
Grupo de autores nacionais e estrangeiros com interesse 
científico na área da aprendizagem e ensino superior que 
trabalham no âmbito de um projeto financiado por 
agências europeias.  
Os investigadores nacionais foram sinalizados nos 
Relatórios Científicos com duas UI&D de Ciências e 
Políticas da Educação: UIDCE (358, 359, 360 e 370) e CIE-
UM (366). O grupo inclui ainda dois investigadores do 
Centro de Investigação em Psicologia da Universidade de 
Lisboa (368 e 369). 
O grupo é composto por dois autores com elevado grau de 
intermediação nas relações de coautoria: 366 e 359.  
Vermelho – “Investigador sénior” 
Azul – “investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
Preto – investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação  
 
Rede de investigadores 49 
Cliques 99, 100, 101 e 102 
393  
394  
400  
401  
402  
403  
404  
405  
406  
407  
408   
409  
412  
413  
414  
 
Grupo de autores nacionais e estrangeiros da área da 
Educação e Ciência que participam num projeto de 
investigação financiado por agências europeias. O autor 
393 é coordenador da equipa nacional e detém um grau 
centralidade relevante na rede. Contudo, a intermediação 
de qualquer um destes autores é reduzida, o que significa 
que as relações que estabelecem são confinadas a este 
grupo. O grupo inclui também três investigadores juniores.  
Azul – “investigador” 
Cinzento – “investigador júnior”  
Preto – investigador estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada o grau de centralidade.  
 
  
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
441 
 
Rede de investigadores 50 
Clique 14 
1  
7  
9  
18  
19  
20  
21  
22  
 
 
Grupo de investigadores com autores de várias categorias 
profissionais, mas todos pertencentes ao mundo da 
academia, incluindo investigadores estrangeiros. O 
investigador português sénior detém com elevada 
intermediação e constituiu a única ligação dos 
investigadores estrangeiros aos investigadores nacionais.  
Vermelho – “investigador sénior” 
Azul -“investigador” 
Preto - investigador estrangeiro 
Cinzento – “investigador júnior”  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 51 
Clique 112 
455  
456  
457  
458  
459  
460  
461   
462   
 
Rede de investigadores composta por investigadores 
nacionais (pertencentes à mesma UI&D) e investigadores 
estrangeiros, especialistas em saúde médica. 
Os autores do grupo têm a mesma centralidade e 
intermediação.  
Vermelho - Autores nacionais 
Cinzento – autores estrangeiros  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 52 
Clique 128 
636  
637  
638  
639  
640  
641  
644  
 
Grupo de investigadores de várias nacionalidades, com 
interesse na área da psicologia da educação e educação 
especial. O investigador português sénior detém com 
elevada intermediação.  
Vermelho - autor português 
Azul – autor da América do Sul 
Cinzento – autor europeu  
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 53 
Clique 72 
244  
260  
276  
277  
 
  
Dois investigadores da mesma UI&D e dois investigadores 
estrangeiros 
 
Azul -“investigador” 
Cinzento – “investigador júnior” 
Preto – autor estrangeiro 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
442 
 
Rede de investigadores 54 
Clique 87 
351  
352  
353  
355  
 
 
Pequeno grupo composto por investigador nacional e 
investigadores internacionais 
 
Vermelho – “investigador sénior” nacional  
Preto – investigadores estrangeiros  
 
 
Rede de investigadores 55 
Clique 113 
470  
471  
472  
473  
 
Pequeno grupo composto por investigadores de diversas 
nacionalidades 
 
Vermelho – investigador nacional 
Azul -investigador sul-americano 
Cinzento – investigador europeu 
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 56 
Clique 46 
142  
143   
144  
145  
146  
 
Dois investigadores nacionais e três investigadores 
estrangeiros (didática das línguas). 
 
Vermelho – investigador nacional 
Azul -investigador sul-americano 
Preto – investigador europeu 
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 57 
Clique 98 
388  
389  
390  
391  
 
Autores de várias nacionalidades (Currículo e avaliação e 
competências). Um autor nacional apresenta elevada 
intermediação.  
Vermelho – investigador nacional 
Cinzento - investigador europeu 
 
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação. 
 
Rede de investigadores 58 
Clique 118  
513  
514  
515  
 
Pequeno grupo com investigador nacional (vermelho) e 
dois estrangeiros em torno do tema “Metodologia do 
ensino das línguas estrangeiras”.  
 
Vermelho – investigador nacional 
Cinzento - investigador europeu 
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
443 
 
Rede de investigadores 59 
Clique 122 
582  
593  
594  
595  
596  
 
 
 
Pequeno grupo com um investigador português (azul) com 
investigadores provenientes de vários países europeus 
torno do tema “Supervisão pedagógica”.  
Azul - investigador nacional e “investigador”  
Rosa – técnico Consultor europeu 
Preto – investigador europeu  
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 60 
Clique 105 
438  
439  
440  
 
 
 
Três investigadores de nacionalidades diferentes sobre 
desenvolvimento curricular. 
Vermelho – investigador nacional 
Verde – investigador da América do Norte 
Azul – investigador da América do Sul  
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
Rede de investigadores 61 
Clique32 
45  
59  
60  
 
 
Um investigador português e dois estrangeiros.  
 
Vermelho – investigador nacional 
Azul – investigador da América do Sul  
 
Investigadores com idêntica centralidade. 
 
  
AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE CIÊNCIA E A REGULAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 
Estruturas e redes de investigadores 
ANEXOS 
444 
 
Rede de investigadores 62  
Cliques 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82 e 83 
 
229 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
 
 
Vermelho – “Investigador sénior” 
Azul – “investigador” 
Preto – investigador estrangeiro 
Rosa – Técnico/ Consultor  
A dimensão dos autores está relacionada com a intermediação 
  
 
